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1 OBSERVAÇÕES 
As jhibiic^ç fles do interesse partícula; 
serSo* feitas j)or ajuste, Parâ  serem pu, 
biicadòâ escriptos que contenham jespoiv 
fcábilidade'faz-so preciso que venham lo? 1* -t 3 1 - 1 " " v * * gausados. 
Todatf áfe ôòrrespondencias e reclamações 
dever&b ser dirigidas ao oscriptorio dá rc-
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dacção á rna de Hortas n^ 24 1 ? andai 
firhlrttt 

h 
Sv ; mmimkt va 

Mlltül» 
^ J a i é Ò - e M ^ KUoa não o. o js?u1 
ücvv u: » ? • ' • » , í ! l : ' r í ; f;íT 'tem/e e ^ kVso^lálò WàrJb riem,' '— • ... ••• ti.f . ' í - .'Iiv. .iíV) w •V-íii* V V 'í 

irjtii Ti,-i>"f un rr tí " t ci ~~ i ti"! RM-"—• 

a li 1.1. a* :y 1 |o nb_oft^iò1>òks"oá<fei|eí^ãa^* vojtas 
0 « 'l-1 "r ' Y.-'' 1 fÔs tó/^.os/inátjAV naó pensara, die ^ e i H f c P ^ ; ; = í ^ ^ o^ ^ v e i s ! ; 

"Poãlo o fH!.«obvo l ^ * o u t r o P ^ í m 

a hfòndátítaeila, pt- wbreVja* s» am hortóm su-

NODIA DOS FIXAO^S k 

Pòrqu^pôis;^ Deus iws valh%*?'porque qu 
riu otilao 

e nada maia) 
eeeira de 

1 
à, 

_ 3y w» 
r ^ r t g ^ s tíittidá ^ tfma portà—Ti^ Filhos de u ^ o ujp Ad|o? 

j>aizcs; de todos os séculos/ ' - 1 J v c Xihdà " J j ' Y/1 í ^ iguaes'; 
" ' • • - 1 í ^qi qijje a Kào rai^ojros, qiürtees7 

as passos Dignos de p̂enaí 0 dó^e compaixão • 
j quo resjy^- ; » p r y ^ ^ n ^ ^ a oatj^ p^ta. . • 

^Qtimdò Se ieva^vaixL,no mòio do sá- af o oçitidole1 pprcebe ápenas um 
pncio â&s ita^oçs ; r ^traith(ÍTqafr oé ciballos ; 1 l f 

^quelUô homens à**, foiro^ que M along^^uéb^li V ^ c S ^ a f e ç a , e ^ P l̂fe feeiido Sdmênte 
j ^ ^ ^ r a ^ K ^ tmir e.jíada, ^ j r t ^ t j j ^ U ^ r k Tornamo-nto imipifí 
iW^d^esíSõ ? •iwo ; iq "tffn T3ITOT # 1 " ^ 

Qndq os priacipes • ^ Q^andg ^ffijjímps " seriam 
jQUQ liam na Sor e noí^iS^)^. c: êniíi íwV-iiSos uâ as vezas Tr • • - » * 7 , r n , , , fcbiaw í ^ - JV F* f W. y ^ w w ; Um ao outrjii querer calcar,^os.pes. de ouro faliatartri ' i f r á v l A - , trjstes ; ftssomhuaraos^ > : ^ i , . . n 
plica^m A ..fiifc dà tó^f— f ^ i ^ n ^ O l a d . que Btímoé irrtfeec^á : U m a ° °U t r° q̂uerer sobresahir^ 

^ ^ m ^ t ^ í é t ^ f ^ í f 0 g 0 S a r T u d p U ter das campas atrais, 
í^táVam, - a i y ^ t j o m rMèrúj^o, ^ dom Tudo.é va^iudo a morte ha déextin* 
SrOb4ô v e r e m o s . . j:L v s ! MfcÍ#Vrècid95' quo Dettsu fez/.aos ho- j t 

trosurMa^ aformosuarain; l̂üfawaD» I moas. t n ^ * b 7 
^ ' 7 - * 1 fíM^r í1 - 4 ^ • * ni mvmeniQ+ nomOj quia pulvis es ! 

^M^Jm-Wi^ oterriĵ T | ^ - fc 
(Francisco CiPfàontano.) 

inimigos, ou rivaós, 
A disputar 110 munuo a distincçao r 

soriajmenfe qge pofquiVjiá viva guorrà^ s^ nutçij 

• /L <" l 's ' ' ' 
, To los sab^m qa3 o alteras A r* ' A ' * A 

^Torquat^ rnora^ sua £12311 
que, quando maíto, dista 

í daqui 7 cauiiuh-* règular para 
rme^ajWna^a; afeim comp nao hayevá 
f quem attBsto a ida dess^commissHo, a 
f m e n p s , p a o soja. o ̂ «sumario- eou-
tejttporauoaqií^jlá j^ôrdeu o escrupuki 
de íáltar á vordá^í ainda era cousas^ 
como íôstaj díò poitóa fáonta* 
^ Puí -nihgtiem 'déskònh.xiidJ o moti-
vo qíta krráàtJu ov Correio do Ãspu $ 
dar ^^te p^sso •, : 

.. O çppterapoi^ueo deseja chamar tu-
do pa««ir«BU grêmio'; ê dahi á grita-
ria! sempre que vô escapar-lho dás 

ontre i^ratós, 

é à de NOTirjVIUÒ 
• Porque tap. teVinma fg^i* xarça ;. ^ ^ ; Tt -

. ima"«« Hontofll C0i<Ar*W.« 
Ï c i-

Sutmo* sMf 11 íto5**i|iriI —Achado então, ao jiienos uma vez? çao iguaot) ^ ^ 
t ^ s túwiwna ; nào 8a y a m ^ ^ ^ Z ^ J t t ^ l ^ ^ ^ c i o pleno do cargo de p iz | nh* Mnnoel Lins Caldas e W z 
tto M » i s ;a<3rvúr-âe mesclados feorn os m u u ü S 1 - - K « - - - - ^ - * 

mitos uma parte do podèrjauicíarI > q'uw 
aqui reputa .propriedade sua., , ^ 

»7 
Imgs í s r i e íao dr. tsxtftmn-wL 4 

n h ã s , — d i n 29 «do mez pesado <ku 
se começo, perante o juiz; de direito 
interino da comarca; dr. Francisco For 
rèira de Novaes Junior^ á inquh'íçSf> 
de testemunhas no monstruoso prorvví-

• • ê • sd peío supposto critfib do "re&ponsab^ 
lidade, intentado contra o 
correio publico desta cid&dp^Q ji^s^ 
amigo José Antonio da* 01ivei«ii RaA 

* . 

ros, que alli compareceu acom^aiihsrd<> 
de vinte o tantos cavalheiros, de sua 
amizade, í̂ ue quizeram presenciar essa 
íarça, onUi someatu Su ravela o 
to de odio e mesquinha vmganç«;. \ ^ 

Deposeram no prnoeissu aô tasUtnuU 
ôanèando a fosta 

^^ , Ijuifij Jil+î w 
todos <qs liouwns ; nào se csba&tam , , 

_ chorando a todos 
A r rt- - 1 í t j . , municipal deste termo, desde o dia 24 França Barbalho B^jrra, ú primmra A bgreja v^vel celebra, digamoi o , ^ 1 9 • . , * , • u • ^ — A ' ; • 71 7 ^ de? Outubro ultimo, o nosso ainiro, : das qo.acs e primo, cunhado e amigo 3im; dôspoaojrio3tanauo» cora outra ' 

E^tâs ca.̂ as qtó' i i ^ habitamos bu- E^roja parajsl nào existe mais o 

iaendigoâY 
lY\á de finados Ï assim; des})oaono3tanuuo3 com outra ... • ^ m . ^ . , « - a n n % 

- aiiüi-üs t.iuíiü A^rqutiio Oaminna Kkpo-; mtimo do br. João Carlos, queixoso 
t w as odíficararif jy^Wí̂ os aiidayaru' t^opo riu da Camara/que, depois de haver | no Sobredito pfoçesso^ e i n i m ^ 

passado o expediente ao sou immedia- ! pitai do dmanciado, como nos consta 
âo ; íer este ú^faxBsio aií^gtndo as razoes 

sobre ! p^pn isso exî tiíÍQ. 1 * a r 

pwsstm dançando m&> fSom- ̂  amorosamente, toma? brilhantes « ! 
bMs aos bolsos desprendo o vôo. ' ^ 

Ú b »Í*U£ * • { , - í sepulchro doixoa o homem spu ^Be-nos aquellai. liArmonioya jdança, 1 1 ^ rKr^ij / " ^ rt̂ d > corno miserável; oqua^ouja, .a qu-ie 'uùïios !.. 
Aflores, urna agora, ó;atrrí.;dopo;3, 1 

^^jmurcbfis ; os routas em-
' * ^ crê, v>qu * ama nelie, o nobre hospedo 

que anima aqaeiiâ fearro, niïo rfiitrou 
Y*<k1 aos ceos. 

Trad. 
p j j f e ^ S mo phaatircni* honriví, 1 ^ s e p u l t o . . . 
ujiflfe'lÉetetoji q w ^ advin de podH^f 
r * í ̂ ^eifcdé k bxilrç^flj 1] ^ 

Óoaata-n<>s igualmente;que á depoi-* 
mento dá Galdas fura dífrtdo^ pd^ 

pai, Minervino Uns \Vapdprl4y) despeito e pelo odio que vota aqadt^ 
cm cünsoqucncia de haver cessado o nossô  amigo, por isiso mesmo quâ dffh-
moúvo que ^ isso o leváraii j eordára inteiramonte dos dizores da 

Nào é exacto que resida a 10 léguas \ segunda testômunha, que narrou o fac-
i^sta cidartd o 8r. alferes 9oT\<1 Tor- j t«ii tal qual se passou, 

qu ito, como falsamente affinna o Cor-! Âgulardamos a «depoimento das ou* 
reto do Assú, eHnenos qtio -tenha ido^á j trás testemunhas, que, a excapçSo do 
sua ca?a essa phabtasiada conthiissào uftia, sáò toílas sobrinhos legitimos do 
de trez mefflbms, de qTe falia o mesmo Sr. Jo^o Carlos/ quj se diz offjadido 
CõmâiOj com o fim da o fazer entrar! por um procedimento, aliás autoiisa--* 
cm èx'3rciciflfc Mo pc!c respectivo ro^ulaiuouto. 

PÁGINA HflNCHADA 



* 

tf-"M.' »«mu 

da * * <%it 
« . . N u T ^ u w l S n a ^ S a o ogftra P » » » « w a para» ir-

ihtpertador (loiha iguairoenie i iW»l , apararei de ama peasft«, n»« lhe era 
publicada a» mesma cidade) foi pro* j tan» cara nesta Tida. 
ferida a seguinte sentença peio Sr- | imii 11 i r n r i ^ ' 
dr. Souza Martins, juiz do districto 
desta capital. ^ j C e r i l i t e r i » l » u b l l c « . ^ O l i 

< Visto* estes autos do appeüaçRo t u a r i o p 0 8 8 u i 8 sepultada« no ce-
tjrime, em que sào querollados appel- m j t e r i o p o W i c d e g t a c i < l s d 0 > 

pantes os bacharéis Manoel Fedro te o trimestre decorrido do 1 ? de Jo-
Cardoso Vieira e Vicente do Rego l h o a 39 ^ tíeleaibro do Correníe 
Toscano Barreto, editares do jornal aD00. 

• Cidade da Parahyba do Norte, 12 
de Setembro de 1875L 

Antonio de Souza Martins. 

•Mst!*5í"í<i « l e í - l i « i i m p é — 
Consta nos que fora nomeado subde-
legado de policia deste districto o mos 
00 amigo, Antonio Candido Soares de 
frito» 

O nomeado reúne em si? a nosso 
ver, as qualidades precisas para bem 
desempenhar o cargo de que se acha 
tovea tido* 

» • 
R e g r e s s o . - Na madrugada doj 

dia 29 do passado regressou á villa da 1 

Bahia da Traição—onde reside, o 
JUm. Sr. Manoel Salustíanode Medei 
ros, depois de seis dias de estada en-
tre nós, deixando aqui, por suas manei* 
ras affaveis e delicadas, nao poucas 
afieiçSes. 

Bôa viagem lha appececcmos, e que 
ache empas a sua Exroa, Familia. 

—No dia 27 dé 
Outubro proximamente findo falloceu, 
em consequência de soffri mentos de 
coração, e na idade de 76 annos, a 
lüxma. Sara. 0 , Rita Maria do Parai-
350, digna m*e do uomo prestante ami 1 
gc/ o Sr. Candido Augusto Correia, 

U 

12 

—O Despertador—e queixoso appel 
lado o tent. corl. Manoel Pereira d'* 
Araujo Oliveira : Julgo precedente a 
appellaçâo interposta á fls. 3 9 v . , e j 
reformo a sentença appeílada constan-' 
te de fis. 37 e v . , para o fim de absol- jq 
ver como absolvo os appellantes da 
accusação contra elles intentada ; por j 
quanto nâo havendo lei que obrigue j 
o editor a apresentar em processo pre» 
liminar a obrigação do. autor, sob pe-
na de não mais ser àdmittido, poda 
exhibil-a na audiência para que 
citado em virtude de queixa^- afim 
ficar isentç da respectiva responsa-
bilidade, conforme lhe faculta o codi-
go criminal no § 2 * art 7 ; desde 
"que os appellantes sendo citados em 
virtude da queixa de fl. 2 apresenta-
ram na audiência de fl. 32 a respon-
sabilidade do autor (fls. 33) da cor-
respondência publicada no 1121 
do referido jornal^ sob que versa a 
mesma queixa, devia immediatamen-
te cessar o procedimento contra 6lies* 

O Dec. de 18 de Março de Iâ37, ci-
tado na sentença appeílada e nas ra-
zoes do appellado, foi revogado pelo 
de 24 ào Setembro de mesmo anno ; 
e quando nao o tivesse sido, a obri-
gação de apresentar responsável ^eria, 
segundo elle, depois da queixa, e não 
antes desta em processo preliminar do 
<niift não cogitou. Pague o appellado 
as custas em que o coademne* 

u 

!» 

16 

17 

48 

20 

21 

22 

20 

l*<iri !<ta. — No dia 31 do mes-
mo mei partia para Pernambuco, a i 
negocio de seu particular interesse, o 
nosso parente e amigo, capm. Joaquim 27 
Bezerra de ' Araujo Cavalcanti. 30 

Bôa viagem 9 proximo regresso. 

« 

(Continuação do nf 48) 

(Mez d« Agosto) 
Vicente» parda l anno, filho-
legitimo de juitooio Calisto 
Duarte, natural d* freguez** 
da Imperaria—diarrhéa—-
Antuoio da Silva de Carv^lb^ 
branco, 95 annos, viuvo — h j -
dropesia— , 
Francisco, pardo, 7 entoes, fi 
lho natural de Utnbel na Fran-
cisca —febre— 
João, pardo, 2 aonos, filho le-
gitimo de Joto Catharina de 
Lima, mtural da freguesia de 
Calipo grande ^Iiyárop6*>ia— 
Mana J é de à£elh, pardav 
68 annos, soltei rit «F-lhice-*-
Mauoeí Joaquim de Sant* Au-
ri» £afuo; 40 &üüOS. casãdo 
—doudíce— 
Antonio, pardo, filho legitimo 
de Juaquim Machado* natoral 
da fregaecia de SanV Aana do 
Multo* —lisrrbéa— 
Joana Maria Mendes, parda, 

Candido, pardo, 10 dnnos, fi 
lho legitimo de Joaquim José 
Fructuoso —anemia— 
Âiex iiurê Cãiüvxr n i uiivttunuiv 
da Cunha, pardo; 43 annog, 
Casado, —hy d ro peeia— 
Josefa, parda, 14, mèzes, filha 
legitima de M ^n êl Francisco 
Xavier, —fébre—• 
Joaquim, branco, 15 mexes, fi-
lho do dr. Fernando viaran-
hen*e da canha —febre— 
M*noel, pardo, 1 anno, filho 
natural do A gentinha —febre— 
Juli^, braoc», 8 mezes, filha 
legitimá de A i Iphò Carlos 
Wanderley —dentição— 
Antoni- Damião Barbosa, par-
pr>, 47 annoí, casado —mal in-
terior— 
Maria, pard*, 32 iia«, filha 
ic^iuuia uti ivauuvi 'i'iauui}l/M 
de So uza—espasmo— 
Maria, crioula, 84 annos, e?cra* 
v de Antonio El^utherio de Fi* 
jrueredo —mal interior— 
Maria, parda, 5 annos, filha 
legitima de Antjnio Monteiro 
do Nsseimenío — í nt̂ îo**— 
Thornasia, paH^, filh^ legiti-
ma de M^n ̂ el Birbosa rte A!- : 
meid v, retirante de S. Miguel; 
do Jucur itü. ~ i 
Manoel José AWes^ pardo, 58 
annOfl, casado —mordedura de 
aranha— 
Silvino, 4 diarrhAa— « 4 Al v Li uza? pitrua, l x iihm, utu* te-gitima de Manoel N^nea da 

anha —espasmo— 

MEZ DÃ SETEMBRO 

Maria, parda, 2 mezes, filha 
natural de Fr a bel filaria da 

Thomszis, parda, 9 m zes, fi-
lha legitima d« Tran^uiiioo Pe* 
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9 

10 

12 

43 

14 

15 

fB 

«A 
m 

19 

21 

» 

22 

30 

oui«, pardo, 2 iiolét, filho 
l^itifTio de Jwí Loia da Triu* 

tola»» parda, 8 meseé* «ttk* 
Vicenci», escrava de J< iu Mar-
tins de Sà —pustnU— 
liaria MUagces E ^iso da 
C*mm, 34 aonos. solteira—in-
fl mmação do figedo— 

(Oontmuação do n? 47.) 

Restabelecido el-rti 
e começando • 
públicos, viu quo 

'' . • 

•os negocios 
Ia vía tomado 

tuia ~àVVr*m Perwiirtê?, « » caracter i » p o m n % ^ | f c « o re-
ard . 8 6 « n c s , viove—bj- * 0 , v e r ° ° m , m » l í f r a n ç a mandoa Ibrmar uma junttrt/ «é^ji Sara*, oo 
ropeeía— [ue nomeou pre-

A ca Pelicia da ConceiçSo, par ! • 9 ' fy' 
da> 57 HD0O8, casada—reper- ; maado de^ Ueamti^ t qoaí confiou 

' a decisão do negocio. trnktnente 
Mària. nvrdà. % aunos, filha le- >_ 

1 ̂  * ^ T daa 
iritiwa Se Manoel Barbo« da i C ô I o m a*> ^vogáram os Jesuíta« <^sua 
tíii?»—febre j ̂ ^ e r a * pela 
Juliana, parda, 5 anuo*, filh | ^ a de AntonioTiehli; hotive accor-

r - do eontmrme em favear destes, em quo 
conviéram os jtneendee Prtóuradores: 
e esta resolução, roborada com a ap« 
phovaçXo re^1,fôí âáld^Tá py In-
teuva ^kéòuçao, t ^ f 

Quwa Viaira ^ ^ ^ r t ^ r i ^ dès» 
pachos tam importantes; mas ^eí-vei 

^ r t í m insi-
nuou aos Jesuítas que, pondo emeon* 
selho esta matería^lhe impedissem a 
partida, entendendo que este eeria o 
meio „ eíBüttós fe* ò ^èmofar í pwem 
Vieira, conseguindo ser ouvido no om» 
selho, orou eom tadtò efficaâia a ̂ ua 
caurta, que inclinou qw, 

{pluralidade ypga^^crquo 

natural do R novata, escrava 
deAnlonio es de Maeêio 
—infi ̂  m w açãa~ 
Iz^bel Marta do JfSOiB, parda, 
70 innof^ viov» ^ s t b f c r f f i ^ 
José/ pardef 1 anDO, filho legi-
timo de José Tabares da Sil-
va 
Manoel Mendes Pereira, pardo, 
77 ahnop, caBsdo,—diarrhéa-— 
M:tna, parda,' 7 'dia^, filha te-
gUirn^ de José Lrhato do Áran 
jo — espasmo— 
Francisco Soares de Má^êdo, 
branco, 36 anno^, caskdo^ Pof-
ligai—hepatite— . 
José Pereira dos Anjo**, par 
do, 30 annos, casado, —hydro-
pesia— ^ • v. 
L'iiz* pario,. IS uaezesy filho 
legitimo de Francisco Joéè do 
Nas^meoto —^anda^y— 
Eufrásia pardo^ Al mezne/IL-
lho nartif ̂ l de Maria Francis-
ca da Cí)nçeiçfto-«-diarrhéa^ 
L ura» parda, H mtles, filhe 
iegítiiua à - L s Fr»aci5CO de 
Souza —dentição*» 
Francisco Seráfico de Asaia 
Üarvaibe Filho, branco, i 8 ao 
nos/ solteiro —tifiica^ 
Vicente Perreíra de-Litn*. pw 
do, 90 annos v iuvo , »ve l tóce^ 
J sé Baptista da Silva, pardo, 
58 annne viuvo. —reteniâo de 

# 

Òufinas— 
Maria Joaquina do Espirito San 
to* parda, ar,nos, casada— 
thuTor no v^ntre^— 
Lutz de tal, filho de Florinda 
dô —tal— 
Delmiro, pardo, 8 roezea, fllho 
nstúraí de Francisca Pereira 
de Mdlo —febre— 
Antonin nq -^n 1 aniiA ftl o 

legitimo de Manoel Gomes do 
Cartio—diarrhóa— 
Irineu ffíementino de Sousa 
p&rdo, 42 annos« casado-^ti-
sica— 

vr por uma conaesceadoiiícia, decreta, 
qufe obstar. t 

Negociados os despachos nec6»«iri<Ã, 
e disposto o que convinha para Airja-
gem e ao seu proposito, embarcou Vi-
eira no porto de Lisboa a 16 de Abi^ 
áe 1655 ; e depois d^ína prospera vij^ 

m chegou ao Maranhão a 1? oî  íd 
íe Maio seguinte, * 

Era tttfio Governador daqnetík 
pruviüwíA mmârè Vidai dô Kégrdirc^ 
q^e wb wm mm bom acolhimento, o 
auxiliou Ma flfcdo j e com estes meiho^ 
«es auspioii» começou a cumprir,coifc 
o Regimento^ que levava d'ei rei. 
Seus primeiros cuidados foram prover 
ée mestres o pastores as aldèias vizi-
nhas, tendo em vista não só a Retigi&o 
mas a educação nivil-doa índios* aua 

w ' * A ' ~ 

se achavam já d antes aldeados. 
Aba!ançou-se logo a mais -vistas' etn* 

prea»», indo elle mesmo, ou enviando 
colaboradores em buscando povoe er* 
rantes; uns em quem a Ghristandad« 
estava ou âe todo extincta ou muita 
amortecida e desfig unuía pela commu» 
nicaçfto com os Holiandezes, outros 
inteiramente barbaros, e que mais vi* 
viaúi CuiíiO urutoã que ÜOÜÍO hoíii6ü» | 
e n3o obstante as graves ditfieuldades 
<|ue lhe oppunham os desertos, os arei» 
aes, as inatas, ou rios caudalosos <qiM 
era forçoso atravessar, conseguia VieU 
ra fazer varias entradas no sert&o eera 

Fil*iro, branco, 48 me-es, filho f0Hz successo, nâo s6 em proveito da 
dc Tfc-odo*io Christandade, n̂ as dos da 

da Rnch4» Be»erra—diarrhé?— coroa de Portugal, nomeadamente na 
Francinca Clars d>» Rocha B* MissSo dos Nheengaibas, cujas husti-
íerra, branca, 65 4nnos, viuva lidados nâo podéra conter o governador 
—estupor— Pedro de Mello, mas que foram dos» 
Rachel, parda. 19 oie?eff filha vanecidas e extinctas com a industria 
legitima d* Riivnnnd.) Vicente animosa e incansavel difcgencia de Vi* 
—hyd*opePÍa— eira. 
PsuIoí pard', 4 fido s^g âWI0t ^ «»mplütos o bem 

winiiu»', frohAifiAiiiia jutmÉiMM Vieira n ŝtik 
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iegiiimo d> h 41 4 r|Hj|.T f traoamaaoe em 
escravo« d« Manoel T vr.rea da a raU A tarefa, da « a i já começava * 
Siiv?i—hy íropesia— recolher copiosos fruetos, e maia #vml* 
Antan^ Silva de OJi^eir», u d a co!heita se promettia, quando 
paH^, 57 annos, viuvo — pira- v o contratempo veio frustrar totor o* 
lysia— 
Inuoc^nrh MiTÍa d« C^nceíçSo, 
pard-A, 04 *mos> casada —níiar 
rhéa— 

seus projectos, 
Fallecéra no reino el-rei D. Jbtfr f f * 

a Rainha Rcgeate pareeU dfepeeta § 
querer continuar o Régio favor é§ M«^ 

es ; porem, ou porque mais grwne» 

l|Mt 



nim. 
^ir, tent. cort. $o&o Maria Julio 
Chare publico testemunho de sua 

KCiían eterna gratidão pehrbóa vontade com 
M d ü i o r i u i u a ç o i H , e pur fíiu qui* acceueu ao aeú uuuvito para in 
ViuxtperarQ em motim formal os txkora* curabir*se do aeu tratamento medico, 
Àoffee do Maranha*^ e prenderam oi prestando*se a &zel-o com todo escm-
Jesuitas. paid, esmero e assiduidade, vendo 

Informado d'esté succetso, correo coroados oe sous esforços do feliz re-
À0tonio Vieira ao Pará, d'onde anda* sultado que, mediante o auxilio de 

f J o ^ C V U q ü * « 
[niinàa eiftt e&pâr commente 
ja 
! exerci 

* * ansolrtBjjpAra" ver sè ali atalhava 
igtMfi1 roé^pHniéáto ; toas a prevençSo 
foi h»tÜ,^ que elb mesmo, preso tom 
seul^tompatftiéiros, é remettido para o 
Maranhão. 

Tratou deju&tíficafse, fez êxhorta-
fffes, e&ieroyeu protestações, mas tudp 
e a vâò : os doPfcráloráui seus pro-
testos sem alçara effeito, os do 
Maranhão não qtofcéràm ouvil-o* e An 
tonio Vieira 6 os Jesuítas, entrç des 
preços e ^iiàp&idioB, foram obrigados 
a navegar para liisboa, onde aporta-
ram aind* derft£o4o anno de 1661* 

Nfto eoeuátio^ yieira na Corte a-
quelle aca| îma|jtOj que era de esperar 
depois dfôj t&mfnha violência : com a 
morte d ^ l r ô *4#pfinotpe D . Theo-
doeio tinha expirado para elle a pri-
vaüçft 4e tyjtí d'antes goaava ; e posto 

5ue a {tainha p* Luiza, entSo regente 
o Reino/lhe ufto era menos affbcta. 

todavia occupada com os espinhosos 
UMIftVftia fci^uv«» A mui t\A a n. V VWI* 

Deus, lhe asseguram a sua intelligen 
cia' clara e perspicaz, seu gosto inex-
cedivel pela medicina, de que possue 
os melhores tratados, e estudo pratico 
de que se hSo aproveitado milhares de 
indivíduos, que constantemente recor-
rem aos seus sentimentos, caridosos 
o humanitários, encontrando comple-
to restabelecimento de,sua saúde,. 

Acceitem, pois, os iüustres cava-
lheiros, que se dignaram prestar ao 
abaixo aseignnrdo tam importantes ser-
viços, a ingênua manifestação de seu 
profundo reconhecimento. 

Poassá, 29 de Outubro de 1877. 

Antonio Soares de Macedo. 

-áo^W^poís^qu^nunca 
^ a pnarmacia nem a estudei! 
I rW-iue-H o oi\ João Carlos o iavur 
'do dizer onde a estudou o Sr. Faria 
. ou aonde a exerceu ? 
j Esquece se, por veututa, quo vindo 
elle para a capital desta província alll 
foi empregado na secretaria da poli-
cia daqual sendo demittido teve de 
acompanhar para esta cidade o seu 
concunhado, dr. Wanderley, que aqui 

* D r . WH 

vài 

Falmerio—Avia logo isto para ûltitio 
dw Francisquiiiha* 

t tf 

Agua de louro cereja. 
Agua de alface 
Xarope de goma 

f? oitavas 
â onçai. 
1 onçás. 

M. e m. para tomar tinia colhei de 
chegando empenhou-^ cun meu sogro, hotú eia hora„ Tfr* Wanderley, 
o Sr. alf. Francisco Justiniano Lins I P a lmerio-Avia esta receita para 
M d a s para ceder ao br. Fana a boti-10 m e u S i n h 0 continúa a sotfrei 
ca, que então tinha, alim do dar-lhe 
assim unvmeio de vida? 

Até hoje, graças d Providencia, 
nenhuma pessoa ainda se queixou do 

! que eu tivera* substituído um reme* 
; dio por outro, e nem as rccèita3 avia* 
das ena rmnha botica prejudicaram 
ou poa&eram-ein perigo a vida do cida-
dão $ assim como nunca deixei de a vi 
ar roceity alguma a pretexto de ser 
meu desafecto o medico que a passo tu 

palpitares. 
jffrer 

fr. 
9 « 

.%<> i h i M I I * « 

Sob a epierrapbe—rlíova botica— 
M t i a d » d'eilea e resoluta a deiãal-os, | appareceu o Correioju Âssú, ou an-
jtfc: tomoa este em grande considera-! <> redactor, Sr. João Carlos 
« ^ l eVie iranio podendo tf advogar ; Wanderley, occupando se de mmha 
a ntt «ama aerante o conselho do Qo- humilde pessoa, em o n. 151 de 19 do 

^ ^ ^ I João Carlos Wanderley 
* ^endo te«do a pregar, no dia 6 o fi«e98e C0IÍ> relaç&» a outro objecto, 
do JWMÚ» de 1662, diaate da Corte ; n e n > f i m a satisfação Ike dana-; porem, 

fiea^eeiu presença 4a Rai- i f ® « tomou por thema a «abert-ira d» 
x U , «proveito*«» mui judiciosamento boteca ^ue aqm tenUo esUbalecida e 
4» «ajeito da Festividade e Evangelho, forçoso dt*er alg«aia cousa por defe 

Para a casa do Sr , 

Magnema calcinada. 
t and IG^ramui 

Poderá òutro tanto di^er o Sr. Fa- P*1* 

Flor dc enxofre. ^ 
M, etíactizmentè e dimda em 2 0 pá* 

ria, genro, afilhado o protegido do 
Sr. João Catloá ? 

A esta pergunta respondem cabal-
mente as oartaa adiante publicadas. 

Diz ainda o Sr. Jo&<*CarÍ<í* (np que 
andou bern longo da verdade) que 
desde 1863 tom phanuucia aqui o Si\ 
Faria* 

Kâo admira j porquanto a sua idade 
M um nnn/*ri ovnnOHi) i HUA O Vatè 
. rn 1U /̂VMU V k* ^ , ' • - " J Ĵ .»-. — 

talando esquecer certos ca ôá*-
A isso attribuo a sua af&rmativa, 

Itenu 
Pílulas altérantes ds Plume* 

(a formula J 
M. 

Pomada anti-herpetica. 
(afonmía) 

H T T)f* TVsw ->l < ls> r f 

îtem. 

/ f i l i l S> V f / i t * 
' r un' if-

?aluierio—Avîa ostâ  rcceita com a 

era a primeira conversão da Gen-
4jU<jk*de> para trazar á memoria a Con* 
yersão do Gentio d'America \ * com 

rencia ao publico, que, julgando-se 
maitaB vezos com direito tle apreciar 
a vida do homem particular, melhor 

Ot. Wanderley. 

tmm «xnressSasjurepresentou 0 m a i s cabidamente o fará relativa 
«aeu desamparo,trisl^orphandade, f V l d a 

Vendo-se privados de m M ^ p a s t o - T Primeiramente devo dizer ao Sr. 
res %ue os traziam á sociedade e ao <l™> ̂  somncornpetente 
grei mo da Religião ; e iiao menos os ^ ^ni habihtaçoea para manipular re-
desalinha doa colonos e aa iniuriarf di- í1®™^ 

visto como ó c propria Sr . Faria quem ; niainr brevidade; e manda o preço das 
era um —ao publico — impresso em remedios para serem pagos pelon» 
1874 declara que «Em Macáu, no 
proprio Macáiij cujo porto ê frequen-
tado por lÂnumeras ewftarcaçZtes mer- ^ & ^ , . 
emites, residiu por algum tempo em 1 , ' Palmmo Augusto Soarei 
jgg^ de Aji^tm— Em resposta <T carta de 

E que na cidade da Imperatriz, on- ***** eú cumpre* 
<r>ar vê»*« t^ib«*» «s. me' aòem verdade, dizer-lhe. o < se-

^ V i V V f U V V W » I W V * > V # W V W V W J « m y M jt A Jh. 

menos succedido* 

mata incompetente e menos 
habilitado è o Sr. JoSo Carlos para desatinos do* colonos e a& mjunatf 

tas aos Missionários, que todos os ou- . 
vintes fofóm toaadfte d'um geral senti- julgar-me ;dosde que alem dc ser es-
mento, e a Rainha especialmente se t^anno * i*̂  nhn «a Sr Antonio «e Paria. 
moveo arein^çiiar oa uamuu*, « wuien- - - ,, 
dar os p r a v o s , e a castigar a inso- ^ cuja botica deseja a melhora e en-
lencia de vassalloe refractários ; e com 
este prpposito nom^oa novo Ôoverna-

grandecimento ; o que, se bem ifúe 
seja mais ou menos natural, nao dá, 

dor paráo Maranhão, ÍazmàoAh* effi- todavia, direito a que^o Sr, João Car-
ca^e» reôommrtndAruies a favor dos ín-
dios, em satisfação e auxilio dos Mis-
gionarios seus defensoreí?, o contra as 
04$ad£s pretonçSes da cobiça. 

(Continúa.) 

PUBLICAÇÕES SOLICITADAS 
W 

1 g r a d e ^ i í u c i i t i 

los julgue que %me foi concedida a 
licença pela digna Junta Central de 
Hygiene Publica da Côrte, cuja bGa 
fó considerou illaqiieada> em vista de 
documentos s ub terfugiosos. 

yj \^ariu» otiuo quo ÜU, 
mercê de Deus, nao precisava de usar 
de documentos subterfugiosos, pois 
tinha as minhas habi(itaç5es attestadas 
pela camara e por um medico que gosa 
de geral conceito ; e, se o dr. Luiz 

, Wanderley, medico residente, nesta 
cidade« níto me forneceu igual attes-
tado, longe do s«r pr»r julgar quo fal-
íeeiam em mim habilitações para des-
empenhar o melindroso encargo de 
pharmaceuüco (pois para a minha boti 

/Vlf QUINTA. W1STFÍ»RT<NU>NTA SVN I & "" ~ ' ~ - * » ' 9 w v ww wv A ^ 
Aocre^^roàr^que em Outubro de 0 " T ^ 

1875 o Sr. Faria >midou-se de novo morador « « ^ ^ h o , chegou 
para a eidade da Iraperatria, com toda e m n o f s a C<** * * * ? n t e aff i t c t° « P^soa. 
a sua familia, dando em pagamento a a ^ " t * ™ ^ ; 3 
própria casa em que. aqui morava e r , Que acabav<t de chegar do sítio Co 
tinha sua botica, ficando por esta oc- ^eom uma receita do òn Dr Joaquim 
casiilo tam somente a minha para sa-: i™? ™ bena,p«raum seu amigo, o 
tístazer as necessidades do publico. j o 5 ° d a U z i r e s l d e n t ô 

Em conclusão direi que não foi o tbe™ Villa, o qual se achava 
bem publico quem levou o Sr. João' . d * a ? a f a l ' a ' ™ 
Carlos a noticiar, da maneira por que 6 o f t C a d° 8r' Anío«w de Faria,, 
.o fez a reabertura da minha botica, : ^tepor forma alguma a qmz despachar 
mas sim o interesse pronrio, e a von °™ta7lJe. ^rtes emnenhes dos 
tade quo tinha de que fosso a de seu ! Sr8' f 1 " " «onzaga de Brito Qmr-
genro e afilhado a única que existisse fent. Cori Jose Carlo* de Car-
aqui, visto como desejando, como do- valk.°- A ™*<* do que acabava de 

í ouvir eaa ajlicçao em que então vi aanel toituAii» ^ 1 i . . ] oujà) trâS6r esta bui 1 a vuuju 
j sua, não pôde supporter de bom gra- F™*'"™ « « meain-
i do que, u - : - •>" 
outra que não seja 

que, prin~ipaImontô botica, haja á cazf Sr. Dr, Lmz Carlos Lina 
ra que nSo aeia a do Sr. Paria. Wanderley, aquém expuz o facto, como 

acima disse, e qitc nas suas mãos estava 
, remediar um tal procedimento ; e com 
1 efeito fui satisfeito. O Sr. D>\ de-
pois de bastante massado com uniu tfe* 

Assú, 2% de Outubro' de 1877. 

Palmerio A. Soares de Amorim. 
r 

DOCUMENTOS 
O abaixo assignado, ainda em con-

valescença e por is-io mesmo privado de 
ir desde j a agradecer pessoal mente a ca receitava de preferencia, vid. as tfe-
todas as pessôas auo fizeram o obse- ntítaaí «xíatindo. como existia, anni a 

Xaront! de miina onc.am 

meUiante couza, passou a contar me 
Jactos idênticos> c afinal passou uma re-
ceita dos remedios precisos como se 
sem para minha caza, e somente assim. 

pessôas quo 
quio de o vir vibitar, durante o perío-
do de mais de troz mozes do sous pa~ 
decimentos phy?ico%^!gUü>a! das nna-
es fazendo-o por mais de uma vez, e 
outras até com o «ocrificio penoso de 
upia viagem a pé, em consequência 
da criso que atravessamos do falta de 
cavalgadura, serve-se da imprensa 
pararozer chegar a todas essas pes-
adas os mais sinceros votos de seu cor 
diiU-^Miaeimento pala prova de apre< 
cp B ajpispde qu* tam bondosamente 
icábam de dar-lhe. 

Oäwbwabaixo asíignath> serve se ) casa. 

cèitas; existindo, como existia, aqui a 
do Sr. Faiia,) foi somente porque, se-
gundo elte proprio me declarou, sendo 
meu parente «-ffim e fiendo egualmente 
concunhado do Sr. Faria, queria que 
eu o dispensasse de entrar nossa lucta o 
o considerasse neutro, visto como do* 
sejava o bem de ambos. 

Vê, pois, o Sr. JoÜo Carlos quo o 
medico por s. m. Iqrabrado reconhe* 
cia cm mim as habilitações necessári-
as, ô depositava em mim inteira con* 
fiança, o que provam as roceitas abaixo 
passada para pessôa de sua própria 

Xarope de told. 
Xarope diacodio 
M vtnrn. fnm/tw AG i*n1hpMQ - • - --- --- - -

2 onças lJumuts urar ao emoara^o ao ano meu a-
1 onça. migo. E quanto ao segundo qutzito 

afirmo que ê de notoriedade publica, 
que o mesmo Sr. Faria} sempre que tem 

Dr. Wanderley — r alguma dem feição ao medico, bu ao 
Faimerio—Avia esta receita para ; d o ™ t e ' n ã o » 

(1) ^rancisquinha. í ° ,acabo de êxPor e8tou prompto jjr para sellar com o meu juramento ; e 
pode, V.8, fazer lesta minha resposta 

(1) írancüquinha era mulher do dr. o uso que Ih* convier^ 
WanderUy, e filha do Sr. João Carlos ; De V.S. — criado obrtgado. 

Manoel Candido Maciel de Brito 
Jltm. Sr. Tabellião Publico, Feli$ 

Francisco da Silva—Sirva-sê V.S. de^ 
20* grãos, declarar-me ao pé dtsta, em abené^m^ 
1 oitava. xr^dade: l? se tendo o 4r. Luü Cár• 
ô ongfn. t los Lins Wanderley receitado fara eum 

> « 

Extracto deopio 
Borax 
In/ueão de salva 



mulhfâ « Exina. 
4wtf Ä i -ffíKfft ̂ ^ — 
Jbao A t^omjPtHáy 
raãôêè rë&ifafàfr «euíitf u»w pdora ex* 
tr&çrdkiffrr} .-<* cfM&wto 
inconunhitto *e<< n * Ji>\ Laiz Uartox, Q abaixo assígnndo, membro da 
<5tí«<«, acu lU lo a > cu*,mio, disse que familia—Casa grande— encarregado 
« « f o , />. tonado st- d a ^ifieação o do aceaio da Capella 
guwla IJHO ••trta $Mc,u<nlndi unmeAia- . tumujar ereata 

Jnm*U*.. 2? Q wl o' procedimento ^^ a 
qmtioerato ws m Lutn > quando V, ^ ; 
£>. foi a s a i h >'ic<l. 

« M D 

C u f o l x s redae^r d - / ss}*8$: AgQaifl^ pf*, .df#.v 
servadçr» A4'úrorSâidadô'(|i>ê C^úbò cbj or^çviU, r^q^nmËpïo^dti'ôpÀra-
no*' rar a • 

intelUgríitiia d A*j îûcth (f6 
wiJfeaT túsós cómo o acima t r a n s c r i p t 
""»tor Gana effeHo. l«iiore«, o PxQOOtor 

cert^*0 do aro)) i 70 
d® PolicU âj» Ag#ot# 

membros d», mesma famtUi% tendo a * v S'.'ufo cJnttóftbno tonkoúâèítxi-'1 xelü Publico, ^ t t ò f t ^ a i a ü t f » 
nsM^âe acordo com o Hmdm. j^oalJ>afa tj^jfàc^rèvpr^Âa pe-' ^ d i r ao ftçyfl. 
ParocKo desta 
zur a sobrodita 

Ptír.nitteh V.S. 2 te eu faça de sua 
pesponta t> uso -am nu emeier. , 

iVo i/idis sou. —Da Y.S. aítento v. 
e criado 
, Palu»«nO-Augü*to Soares da Amorim 

Ulm. Sr. Pa' aer' j à icptsto Howes __ 
ãe '%,wm-Emrc*oosú á macarta I Z l ^ m ã m i t ^ Y ^ i ^ po^ Âfíwtoí'- EiitZ^l 
mpra, mponh-lm a^ .«vimmente, _ ^ ^ ^ d o . ^ d a r ^ a a m a i » , D. foi d a m ( m c iüáada pttiçfto J lÄ&o e 

, -Olara.Maria Suares de Araujo, viuva. a . ' i L ^ i ' r . » » ' 11 f 

ta tresuozia, maodar ban- d»íreferi* A*janct& d i v i d a ao cerlidào do« UiTot fiaf*MÕ.4o 
ita Capela no dia 7 do ^.geate di èòrreio publjcoj destí Ci- Distrtato ' . 

coerentd Ah ô Hora» .-da íroAnhH, 4 ® datlêV^èMlkràà-áo^éW téi&po'^^' diU s , Qquanta &peçie* f crdpiwi no* ha-
anaivbrsario do falbchnoBtp .dá^eu üotàda pôlai ràbül/ ê À - fát. f.Lt i ' "T'>„ v > « 
nunca esquecido p«ima, cantado? a mi- BICHA'O; mesma éoftitóât. 1; 9 1 4« Setanfio 
go, t«nt. Podro.Hoaras ie Araujo, roem Joâ.»-Oaflto'W"$de>lèy, lé^iâmo ' j l i j i é ? ! ; ^ " ' r , 

/ ^I fcnAJ/r 

quaato ao pnmiro tyuzh o, acresceu 
clmgxa io o àr. 2?/\ X^i? Cad 

ô o rwco do remédio avi 1 
^ . i t o . O- , i u « ÍVZa. ; ! 

Os s^greâos da natiira I-^ —y m > . s4 peia alma est? como pelas 
/rtMáb , , í e 8ÔU8 p^ft j P0 r esses dois iUwtrados. S . tant. :cari• Jo»e Coriwa „do • Araajo í i 

, , Furtado e D. Maria Joaqaio» do Wtt. Sr Aaeoíé do derreio patilícq 
eMmtqm^èe otm* de tempo, A o que teíA lugar na d«sta cidade do ^sù , O Adjaoclo dó| 

ukfvopioòr. dr. Laiz Carlos appU- ̂  mõsma Capella, par» , 
coa lhe outr " ^ ^^ 
nudker fornoa 

& *:vUh, -r ttwssú 
segunda d *se• 'cria wcGuatbidv 
me um 
eíb propio >$r. ar. Luiz Carlos appU-1 Qj^gn^ Capella, para â qual topa do Pr f̂flutor^PtttÜictt áest» comaTcii, a 

-o re mdio, que dita mijiha 3 b r t ra8ia(jados ossos desseu fiaados, ! bem da justiça public?, nece^siU 
e logo d«ttou a'lançar c o n v i í j a > n a 0 s<j aos' contribuintes, da i V .S . lhe <*Ôfor' épflidão ao pé d^te 

^ quanto o tíi,ra .fa ^ mencioaacla CapeUa ;̂. Qoino ; ̂  re.spodia Qqe a V.S. djrlglo o re-
. *ca a todos cèi do mm # ami^.! d^ctor^ do ÇZúybYfèio do Assa 9 

g&B qàeqaizerom assistir aos acto$ a 

i) 

com o que iaíva ; 
vwjiiiidij restfO idOj <j> M ui IJ a 
d> tmsrno Faria üsr>i nu tratou péssima-

g > , t > » V Ü - f i n . , , Ih fi. coit* í . '7 2 . '' , * «uma fõteriüoo 

ft 1 

ÜU riv vííivb 

ía^ qm eu, já 'h* da o ta / o ^ue 
lhe perdoei com* próximo . O Cidade do Assu, 1 ? de Novembro de 

q>ití acabo de d&er a verdade, Jft7q 
ejiim ú^cUj jOt\^é pode X..&. ja- . 
zer dista atulha resposta o qm 
dhe. convier. 4 , ? 

f Soio/dc V.3. .atUnto v. e criado. 
' A m i l 23 d* Mvlío 4 1 8 7 7 . » 

Feii^ ̂ r^OHcodi Silva 

JbUlZ Correia áv Âraáju Fun udo * 

•V ^ i 

•f) ab'liso a s si1'nado. Drocurador dos 

l * r a t e s t o 

H u e a i o jA em data de 11 da Jaohf» 
da coc£e&t& aaao oabaiKi assii^nado, 
b^rd^iro no iav^ntarío pelo 
mento\<fo sua iaftf, DW Síarta do O! 
de Faria e Sîïva, qui .Deus feito 

pi 
retirar deíita c i d a í j o ^ ^ « « ^ — ~ ^ , w , . a 
Novembro prozhno v S f ^ ^ l o pre W f ^ f r M t** e^rnm z*tre 
fiente amiúdo à ^ ã ^ ^ ^ ^ àmàmào, e ^ n , 
neaia cidade, quer e ^ a L * "daqa,ÍÍ08 f ^ ^ ^ d a 

^ - da^eiwida Faceada a pretexto de 
as da 
pei^ 

ditò Cori eu* .data d^ 3 da Novem-
bro dr 83i í nftcvdtt ab&iio-asaig*< aad > tres quartos d i jüe ia Ug^V 

Outro ImT7 d eclara que desta data 6 0 ^ P 1 Pô la m ô f -; 1 - mu CjtI ; reservando ene aauarta 
parte da .oieia i^gua pira como 
tuJo constada me^na^scripturíi de 
^eada, vivendo sempre ambos os pru-
prietari is eja mansa e pacifica pos-

eada um em sua paYte de terra. 

qualidade de Relegado de poliqía dps 
te tarnao; ti aia imgmmi j í ào refe • 
rldH oèrioâteo, ëm^ ú^tk tfe 3l?f dc 
l/l. A** S o h t̂n Maim ih^ dfr not* 
certidão'aí* dnás prnctirîiç^ô do ÙA 
\n\z de direito desta comarca, Fefr-
nánd î Matäöbeö^e ffa'Canha/ 
serém em vîrtode dellagr rec^bidais Va-
Tiofe papeis Öfficuea ^.paftifetflé'»^ 
r ô g i é t r à S o « ; e e 'achava© iia repar* 
tiçaò do Correio; e qué «em (äs dltrlà 
procuraçô^, fól rceasada è /e t í tVé^ 
a > destinatafío. * !••" í 

P. a V i . ^ô sirva' í»a?sàr ad t & t ï publma^jWta 

metiticiíís tí^stitíaifég Ifö1 Vlctítrfaí^aa 
«ectfay a aeHffl e n t r é e ® & ^ômdBÍf-
»Ä0 de «Híííorròa ' diM «iMfeídiA^ 
fhrin r̂yaJH * 
suas que quiíereoa eontraclar o tf4î4-
porte «Tos ditos genteiflfffeerôfr^^ -cem 
cargas - píara chük 

<r?èa s ^ ôsdurèteyi p f t f « ! ^ 
d«-«« afjèlíeê tfué-p^r ménofe a^fi«^« 
Fe®1, ß f »ra * 
cimeato da û^ids, 
« presente íins/1 ijguWS't«áis^pofeîfctty, 

' ' ? ^ " ^ y O ' T -T f 

apraâ^nte saa^ contas ató o ç̂ ia. 5 do 
referido ükíz, quo sendo voridipaa; bo-* 
rào satisfaita9« 

l: > . J A . UUI UlliUU JU sor, procurador 
cm uma questão ordinaria que nosto 
termo ti varão aqaoll3S Snrs,, o IUm* 
Sr. João Francisco Barbalho Bezerra, 
Viâto com) iíta quístao .acnb >u aqui. 
seu curs j p »r smt^nç i do ex juia do , , 
reíto, dr. Fernando Maranheíse da e f n ' estabelecera Ĉ vm cmm, cor r»í»s, e tíiAis be ufeit ^rjíis, por mais 

SÍVl I 

Cuiiha^ daqjtal appoiiiou-30 para 
tribunal da it-.dação doste diatricto* 

Assú, 30 do Outubro do 1877, 

Antonio Ribeiro Pordes. 

o (U 4?i anao desdi ^ v n i * , e posse 
ài* referi-las" terra«. fîcao'Ki assim 

! eiimiuadn a u luîmuûhâo pr«t6niid'^ 
com cojo manto se (Juer «g1 >ra 
b^rüf dito Coí i qumd') LO » 20 íü-

dç requeridas 
' ' E J. 

Assuí 18 Setembro de 187t, 
0 Adjoticto tio Pr&flíotor em plettoêx-
ercicio Manoel• Lins'Caldas tiobrinko. 

Dcspacho 
Oirígíadorse o sappiicante à delega-

cia d« policia do dãstrieto desta ^ _ 
dadef ü ^arg í de quem se acha o ar-
cb^o d^ policia, será altendido; 
q ião^s pOTeajy as .certidões das prto-
cu açpe^ do drjnjz.de. direito de^ta 
caíu^rça^ Fernando Mar«nh6nse da ! 
Ct/nha, só poderei p^sal-as de orâetã i 
de m^uksa >erior, o Adanaistrador do | 
Correi > /(ieral desta P ro víncia, a j 
qnem vou eíciurecimeatoa d 
respeit , visto como as lastrncçotís 
que regem a mMe/JA? s&o imiá^as 
relativámenl^ ao ca,so. Abonei $ do 
Correio &ut)liC3 da G:dad;: do A ^ ü 
17 ie Setembro d? 1877." 

O Aí^m ' 
José Aaioaio de Ollcúra Barros* 

de Riípdft^ Ow«ps de ̂ feiftÄÄ 
10 ^ 4 vr v i ^ f 

, O E^crlvgrv ^ 
ii. < 

Jose- Jéaqmttt de < Moura e Sifaa. 

0 abaixo assignad^ teíidó obvido _ Ç 
a d.i Ex na. iuata Ceqtral de 

Hygíene-Publica da Corte para con-
tinuar a ter aberta a sua botica, ba 
muito estabelecida nesta cid&dfe à 
rua do Vig-ariò, aonde ó ^respeitável 
publico encontrará qm gran^SDIti^ 
maato de pjrepar^doe e^trt»r>geit^^;$or 
ütôi*,oá? mílH comÀíndbs íifii un^ PTT 

í̂  "lï̂  « 1 • ̂  »ü * VJtii ^ ioivma 

^ e r a w e i u l A d e ? 

Corre como certo quo o Sr. dr* Lu-
;<í Carlos Lins Wanderley, n5o tondo 

ri' io noiísjguir a arrttz/taçrïo com 

tra qnaiquer parte, avlzff aqtíem 
r.f¥«*í'k! i ftnlArH^rtfir rtna na mn^UA Pala^ 

nos sA ) bastantes pira o n s a u i r j corapreheaderà o Exío. Presidenta j belecimento avia-se receitas a qual 
^rescr i^o , e >icab^r m communhfto, destí Pr^vinci« çapacidad« iniellec- i q*ier hora d^ dia ou da noite, para O 
wgundV a Lei reguiadõra d\ na »te- tual d^ actunl Aljuactõ do Pr^motorlq«© competentemente hábilKadc^ 
rin, Ordenha> do L. 4 * T. 79, e L Je: ^ iof^liz A - ú , h be<p isslin do \ O medmo ttbiíxo assigaado recebe,por 
3 § I ^ a c i n t e ag-ra, que um ir- j sea ciceronif Joio Cirio - Waú1erley ; q^asi todos oü Vipore« ojediçapien-
ma s e an neto do mes no Cori oã> ; que pt;ii a^nçad.v idkdc quiv teis, a f l « ^ OS ter 'w^pr^ e 
íoi :oii que direito, ou prel po- í e*íà incapaz de r^ger-io a si pDprio. [ bom servir ás precUOea tanto deita (ji-
isqrie uem herdeiros n^ a pme Q ier saber o pa5<ico a razao que \ dad$, oquo dos lq^irep visinbos e dí 

^ ri ^iwjgau- a wiTttw^fxv ^"u tem í nas * terra* da Faxen- íctou o A Ijnnct.i d P/rfCDolor a re- j tod j o centro, 
qu-.^ ha milito, aonha, de medico da ^ ® p e s m j marcaud^ e dan- querer ao A^en» - d ? C >rreio Pjblico ! CHala do A úf áO ip Outubro de 
pa. tido uo t̂a comarca, phantasmago ^ va<janta» oa ravirgom da referida c^rtidiO d** Del^gucía de Policia* 7 í1877. 
ri.uido umas voza* jehrã de mau ca- casco da Faaenia, p^ loqneo j Bi-U : Ag-utí do Correio destü j Palmerio Augusto Soares Xmor tm 
•tackr, .mtraa v.>*ís òm-beri, rouaonti- asag|iâ(Ío vea» «ie novo pr./tóSr ^ é a a ax ,ç > qaê nfto' lê p«U es-
ra-3« ú comarca do >UoÁii para fa%or ciirt«' ^oí^la eoütra o u ião Udg«ua cartilha ieUa pandilhi deno-
dai ii novas explorações. . deicjmaianal procedtme.Ko; aiinada wanderky ; distríbae e© 

! Sr. dr. Tolentino! t coao protesta peDs prejuia>s, perda« ««» repartição jiutiç* com todos 
t 1« O iM*inQ é esparto © e ^j^^Qg caUsa(ios pelos invasores igaaimente e ioioa js seu« feitas sio 

astucias, - ] : p^ata^nt pt̂ la lei ; ma? tem ? gran-

f y p » d » « H r « d a 
í i f - - i t m d o l l Mi*(iifi tt 1 4 

* 
j i A b gatito ão ÇapitMi». t í Cidad«^o Asaù, 22 da Qatubra de ^ peacaãâ de pertencer ao pÂríí|q ^ i g p ^ J f , ^ 

»JI I I II l i » 
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PHASES P A WA 
e o r r e n i e m i 4 / 

® NOV* A 5 As 6 horas da 
O quarto crescente a 12 ás 9 hora da 
it CHßlA A 20 ás 7 horas da 
<J) QUARTO minguante a 27 ás 7 hora* dá 

DIAS SANTIFICADOS. 

taanhS. 
tardo* 
tarde, 

: tame. 

mo 

üBSÉHVAçÕEft 

A» publicações do interesse particular 
serSo feitas par ajuste, ^ 

ra serem pu-
blicados escriptoç quo contenham resprm-
fiabilidade faz-se preciso que venham filisado^ . 

odas.as correspondências o reclamações 
deverão ser dirigidas ao eserintorio xía ro-
daoçao á rua do Hortas n ? 24 1 £ andar. a« ÉiüSm ÁMi M&ÂàOi « t f * 

%\%í> » I á<* ^ h i r i e — Vêitnáé dtt 
«OH 

Ü U l i SC5*G* 

i £ ;• 
m+m 

H f U B O C O N S E R V A D O R 

ggá» 

O u m e r e i i d o r c « | » » H t i e o i 
* 

V 

Àsv posiçSqs falsas e 4 uvidosaô cons-
tituíram sempre ura entrave fun«sto ú 
^natchtf rsgataEdos partidos políticos, 
| ( b " da idcs que 
lhes serve de eiqbietttar ao vasto eain-
po endo se debatam as epiuidoé, 

"À/àmbiç5o demando o o interesse 
éBpecíalati vede bofòe&s, vidando 
'pfàiçõts éo*ri«ioflàã è>%tóròs pro^afete, 
íserècerara- eni todo*-os t̂èíípoW o 
%tyg«oa*è» frrej^r^açao 1oí4 caract&füs 
parus o sincertfá de ltberaes e <5ófiser-' 
Vadorest . . . -9y . 

Oi partidos n&o sao uma entidade 
^bfetrf&ta ; ellos se éomp<Wn de ihdi-
Vidútíô, è quanlfi eSter jogam a prubí-

politica mi) público Ieil5'V^e-v 
rtão a idé^ qu^. lhes deu o ser cníra-
quece, deinaíqra^sd m^smo. : l* 

4 A «Jélhor das causas periga, o pôn-
ftaa^flto máiíí nobre n?lo passã{dofuma 
vã coucopçàü ínioa-icxuai, qunndo ò ^ j 

E ás veiiea suo bem suecedidosnesse Jil irop!tt ^ tom oo'si> iuipr^cirtrllvil, 
gonero do especulação _ . : d^scahand^se ?oni cor^s assentuadas, 

E'deplorável e desamímador que os í que uau tetu, neoi podo ter etu nosso 
Víllfcftfi °nHiWMntíia na ^aiirraa i»il a rlii 

íuû uk e^cram 

viroeato politico so revistam do 
( TIIITÍH 

Ê que pvincipiuá di:iótirios traba-
um certo çráu do patriótica oaprgia, Ih^m aíí: xhi accôrdo para o desmoro-
expuls^nilo para longo î es»^ ti- : nameüto de ihslitui\;o e direi mos-
ffit'ra« de "duas cònfc Ckriato. ea- * *iíí> do nacion&lidud^ rti.impr.i | conquista do partido conservador, qurj; 
xotou os vendilhões do Temolò. f^Ustentár, em Jutá do todos ,os dias, ! era bem deasa grande idea, não duvi* 

gravíssima injustiça s< 
dão. 

A aurea lei do 2$ do sstombro àv 
1871, acariciada poios espíritos phi-
lantropicos todos oa pai/.es, como 
era folia de rejuvenescimento e gl.iria 
para a nacionalidade brasileira, foi 

<íorag<3rn de affaStár-sò cia sou partidp. 1871 ! Cautu, que ja . sagrou o partido coii-

é a perseverança do drente j allitcon- cisa-se, naqu^Uas uíieioiialidades en- seus factos brilhautes, osseíi luminosos 
sence-ae que a Vursàíibiíidade interos* fraquecidas, de fortes centros do re- i trechos, escriptos peio insuspeito tos-
seira hoRibroie com os homens de bem ! sistencia, para manter ao homera as : tömunbo contemporâneo, os Pontífices 

Mais tarde desenvolveremos est« garantias e direitos, cuja conquista do partido liberal, do envolta com,a 
assumpto dando lhe a precisa appli- tanto lU» custaram^ e- aos seus aute- caíúinuiooa invectiva do poder pessoal 
cagão. * • passados ! j com que procuram ferir o sábio e 

O partido? porem, qáo,pugna neste trieta Monarcha, que preside os dis-
pais pelo prestigio ^ força da autori- j tinos do Império, procuram a todo trá)íi> 
dade, apoiando-se no passado, nao \ se desacreditar aos seus adtPjrsarijjs, 
precisa divorciar-se da idéa liberal, j e com elles o paiz, para tripudiarem 
nein uonsituir-se «m uerpwua luta com * sobre äa «uas ruínas S 

TTm Tri fila rifa « •rioftcaimd fíVAlTlíii i 
» # 'JTWLI V W W VI »V WI IJ'J» »» • W 1 

deram com o escandalu, calculadame;-

- »•̂ •̂ â WBOBj&teafifci 

porpQiua 
1 • F F • 1 

A#I I Í» IH* R̂T R» RT /KM 11 N ««A * H A WA ô iflpiiî o a,« Oiti piwi Aq-
uias amadurecidas e sazonadas, 

)üge disso, outra e b̂ m diversa te meditado, que em sessão da camâra 

definidas* ^ v j C;vi quq t'W sabido manter-se o partido 
Indispensável e que as ^çoo^tra- | do nosso .pais,, 

duaindo ĉ un íididid i b a crença remo- j 
vam quaiqnier suspeita.. . , . j «Quem coin impaieiaiidade e sevisa-

Ningaeiu pòàò servir a dou; sorrho- Vuz estudar a tendência do partido a legislação do paiz. 
res, dia-nos o maior codigo qu .̂teiji I'conaerV'aJor ao Brasil, &em perder de A historia ahi íica, conio perenno 
regido a humanidade. J vistas o valioso subsidio do testemu- testemunho dessa incontestável ver-
^ Assim com * é licito s-'igair o ;fnhò f historio, ha de ser forçado á dade. 
l̂ âageiho e o C >rÜo, Uiübem nllo so confessar, que ello é, o tém sido sem- Quem assiste, porem, desde ânuos, 
poda, som vioLmtar-se a p^pria com-| pro, um partido essencialmente de go- & luta fratrecida, e ao repto sem tro- em quo so achou empenhado o ia^bre 
víou^ia, i áà.nb^a í j du:^ bun | vern.í, qn? nunca debtor; de dar arrhaa goa-, que o partido üb ^ î oíTjl^c^ ao bui T̂  do Coíu^ípo, üoaír» auvwioaru/à 
doiras rivals. : # idéa liberal, quando^Se tratou do do governo, que, cm 1868, recebju desleaes, que nao duvidaram expoT-r> 

Nada mais crisL), repugnant3 e d1- ! reaíisar reformas aC3ntuadamí5iito r6- cm locado o descrédito finíincrciro- den- ao desconceito publico, corn aleiví>òia{> 
• I T« . I. I I , ̂  , " f * » 

testavei cio qu^ a um as- , cla'rtiaiias ptsia opinião publica. tro dopai?« com enorme divida ; e no e seen as theatraes, para conjUcar^r 
eumptos tae?, I Podo*se mesmorafürmar que, guar- exterior, uma guerra, que lhe exhau- o poder das mãos ! t> 

Qu^m nào tiver forca uo animo e ! da zeloso dos princípios, que uonsti- ria o melhor de suas forças ameaçan-

pruientement } provocada por seus ad- I tregou á discrição í 
versarios (1842 e 1848), muitas ou- j O alvo procurado foi, então, um erjii-
tras se tem posto á frente de refor- j nente cidadao, ornado da triplico aV 
mas, que, para gloria sua, enriquecem j reola do patriotismo, do aabar e desin-

teresso, e por sem duvida, um dos 
mais possantes membros do gabinete 
imperial. 

O paiz conhece, o tem soberana-
monte julgado essa causa da honra> 

do anciqtiiiai-o, pasma de ouvir a iun 

'í&ftf ía 

corag nn bast^atss para arear contra turno "a cachola pohtica—o partido 
^vetttuulilade^ o a* o^mo^Çefc.*.., conservador no Brasil, tendo diante tiíicativã doí? passados erros, e a dou* 

tenha, ao m jaos, um orto d esprendi- de si uma constituição libérrima, para trina, á que se apegam os seus ch iíes, 
meato para aagragar òô Ue uma com- rcgsr uma mojaarchia essencialmente para exprobrar aos seus adversário*— 
.muahào, cujos brius offusca o doslus- «mmcarfa, teio neciSsidado de des haverem-se lançado* no campo das re-

I ligar-se de al^utis ponto» de doutrina, formas, çm. repugnam á sua índole! . . 
t Em< geral, os partidos nào encapam reputados'sâòfc pelos publicistas do v<v \ Subalterno expediente^ irrecusável Q remorso é para os maivadis íí 
4 uma justa e nee^saria exprobrado, lho c:mtinento, línas, cdrtamente ina- prova de impotência ! ! roda de íxiotf • a ê̂da atormentadora 
Tol oram o alimentam mo seu seio esses »ciiniavcis nisto * j | Uma rofjrma, priomp&liu^nie, 'fatitalo j a dc rapina Ahriulío o 
WTwleoes políticos qu> assam mi fer* J O principio d^ Teristenêià, quo o taca-se no quadro do? relevantes ser- poito de Prômetheu> o estando Conti 
mas diversa^,r enfeita n-se do toda^ ; partido óon?ervador do Brasil dere, viços desse fecundo e generoso partido nuamente laceraadtf com 3eu bico To 

• ft^ree esprfeitindo propicia tfccatfflto j e tem roalisado, no jogo; da «ysteaia politico oomo .esmagadora condemna curvado. 
ra aHaçar«m seuíi sa+viçofi p̂o<Shr, j ̂ eprèsetiiativo, lhe é de^lgínf rrmndo .çâo do pantifla Kberal do Brasil, que j - „ . 

l^i^aVdh^ àm 41h*r d l com^a- pa^uliav ; 0 cartaoíontaiauito distancia- nâo qniaf ou tão soube fazer de mu 1 - [ Çonsethei fo jtaiito^j . 
••^n^ía t - & ^narchiasddíi'vel^cs reparador uma^ 

B O B 



. , & f V ^ 
aqui üperados em oonwro i è treaeo^ 
totwjmdeado nsasme, p<Ààô, wmm 

v ' " I remettido* iswnipÉMNfe «idad« 
fcntiePlUMieiiti* t i a » d o J t i n c i p eJariáia^afim de sereas 

tnara*.—'Cirnas ealsmiúdades devi- distribuídos pela elas?* inrligHntô da-
d̂as eaeerraram-sa, no dia 14 do raezl que lias paragens, 

passada, os trabalhos da a^9otub|^a| 
gorai legislativa* I r9it*$*l<l * —Acha-se entre nds, 

Por falta de espaço deixamos do de regresso de sua viagem á cidade de 
-dar a£<>ra a falia com que o nosso S. Josó do Mipibú, nosso amigo, o Sr. 
Augusto Monarcba, Senhor D. Pedro j João Henrique Martins daSilva, que 
Sagundo, encerrou a sessão, o quo la- j alii fôra obrigado a demorar-se por 

motivo de moléstia de que voltou 
quasi restabelecido • 

Felicitamos a osso nos* o amigo, bem 
como a sua Exma. Família que, como 

muuwf| CIMois d«p|lM 1 
mwmoMrm-t&A**\ ^ , , „ 

Pn||e tfKlher ! . . que reMia f üflp* r f 
tftdaMrito daquaile mesmo earn quem, Wi 

que se 
Sétima* 

uma hora antes, havia repartido o mes 
quinho p&o de seu sustento ! 
, A *utorídader tendo conhecimento 

Ora, nesse instante supremo, é para 
o assassino que a victima dirige u&o só 
a vista, tuaa tambor contra eüe empre-

tomos em o nosso n ? seguinte, 

tY*1 **** ih\ « e e 
ca. —biiA Magestadoò Imperador man 
dou ontrogar no thasouro nacional, á ; nós, teve de possuir-se das mais tris 
disposição do Sr. ministro do Império, j tes apprehensdes, occasionadas por no-
a quaiitia de 8:000/51000 para ser ; ticias pouco lávoravois €(ue nos che-
applicaia ás victimas da secca do j garam á cerca da gravidade do seu 
norte. * mal; noticias que, felismente, se não 

—Foi recolhida ao thesouro geral j realisaram. 
a quantia de kOQOftOOQ mandada pôr i 
ádisposiçào d<> Sr. ministro do Impe- | K e e e p ç f t o d o « O l l e r * I 
rio por sua Magestade a Imperatriz, jr io .^Le-se no Diário de Pernambu-
para soccorrer as victimas da secca i co de 17 de Outubro ultimo : Hoje, pe-
do norte. J & tardo, devem reunir-sa no 

—Foi igualmente recolhida e para j 1 * andar do predto n * 42 da rua 
ter o mesmo destino a de i : 147#620, do Imperador, os comniandantes dos 
produeto de duas subscripçoes promo-
vidas pelos engenheiros da estrada do 
frrro 0 . Pedro II, Manoel Pinto Torres 
Neves e João Crokatt áe Sá Pereira 
de Castro, u cíuprêiív3Íro Thomaz* Duf-
fes. 

<—Na mos ma repartição foi ainda 
entregue para idêntico fim a quantia 
do 7:3383000 produeto da subscrip-
ç3,o ageuciada pelo Exm. e ftavdm* 
fjr. D, Lino, bispo de S. Paulo. 

-mQ Sr. commendador Bandeira de 
Mello Filho, presidente do Pará, re* 
mettei* ao Oabitjdte de Leitura Cea-
rense» a quantia de 580/5000, resto da 
subscripçào alii promovida por elle e 
a junta commarcial„ 

C t a f t e í l a tfiftifili«* — Como 
estava anaunciado teve lugar ante-hoto 

diversos batalhões patrióticos orga-
nizados para receberem o general Ozo-
no, o bem assim as commissoes de 
festejos, afim de tratarem de assump-
tos concernentes ao mesmo objecto* 

l B iMiTÍne i i i fl«i C e a r » . — 
Está nomeado presidente desta pro 
vincia o conselheiro JoSo José Ferrei* 
i ã uu Aguiar, sondo concedida a ̂ exo-
neração que pediu o desembargador 
Caetano Estellita Cavalcanti Pessoa. 

I s R e t i r a * d e l « 4 o — N o 
horisonte das Iettras acabam de âpa~ 
gar-se trez luminosos astros. 

Àdolpho Thiers, Alexandre Hercu-
lano e padre Thomas Pompeu de Sousa 
Brasil desceram ao tumulo ! 

O primeiro illustrou a França de 
tem, 7 do corrente ás 6 horas da ma- «^em foi o braço forte em angustiosas 
nhã, a benção solemne da Capella tu-! quadras, e tornou seu nome conheci-

~ do no mundo cercado de prestigiosa 
aureola* 

O segundo, portugez notável, vulto 
proeminente nas Iettras, era conside-
rado mestre da geraçao actual; e o ul 
tim»> era eminente escriptor brasileiro 

rrmlar da familia—•Casa-grande—erec-
ta no cemiterio publico dosta cidade, 
• dodicada ao Glorioso PatriarchaS-
José, padroeiro da Egreja Univer-
iah 

A ;s cinco hòras da manha deu sig-
nal o sino da matriz, e so encaminha-
ram ás cinco e meia quasi todos os 
membros dessa numerosa familia, a-
companhados de muitos amigos, ao ce-
2211 ter i o, afim do assistirem a sobredi-
ta solemnidade» 

Omciou o Rva. Par,)cho da fregue-
sia, José de Mattos Silva, quo em se-
guida celebrou o incruenta sacrifício 
da missa pelas almas dos íinHdos cu-
jas ossadas se achavam alii deposita-
das, 

Foi bastante concorrida essa cere-

a qnam anatria deve muitos e úteis 
* 4 

LI CHUOILUUO * 

Todos très foram colhidos pela morte 
na mesma epocha. 

Assim os desvios a que uma imagi 
nação fogosa os arrojára no ultimo 
quarte) da vida lhes seiam perdoados* 

IV Mi imft - f r r i i . — Da villa de 
Caraúbas nos escrevem o seguinte, em 
data de 7 do passado : 

«Um facto extraordinário, horroroso 
e por demais lamentável tem occupa* 

200 
ca-

tatonia a quo tivemos de assistir, pela ; do> h a alguns dias, o espirito publico 
voz primeira nesta cidade. j (^esta vÜla> sendo elle, por assim di 

K, se nos enganamos, a primei- ; 0 objecto principal e quasí único 
ra Capella tumular erigida nesta pro- j de todas as conversações.. 

^ nada menos qae a morte de uma 
infeliz mào do familia, perpetrada por : assassino.—Lê se no «Arauto de Mi- j guezia^na&ceu a 15 de Junho de 

S*ra€*i**ítit i l ? fiit'ii<l<fttt 

do facto, tomou iogo promptas medi-1 ga todos oa seus esforços indistineta 
das, conseguindo na nouto do mesmo mente* 
dia a captura do menino-fera, autor Eis ahi, portanto; uma nova e impor-
de tam barbaro homicidio. tanto applicaçao da photographia, que 

Com o cynismo e sangue frio de um pôde servir de grande Auxiliar á poli* 
perverso calejado no crime contou elle j cia.» ^ 
toda essa historia; e, perguntado qual * 
o motivo de perpetrar tam cruel as* | K i l V e t t e ^ t ^ i l l © p e l o m a n 
sassinato, respondeu—que nenhum ou- dioca.—Lê-se no Cearense n J 90 de 
tro tivera àenâo ode obedecer a uma 35 de Qutubroj^tiu^)^ 
voz diabólica^ que occultamente o ins «uma pobre mulher e trez filhinhos 
tigára para cevai4 no sangue daquella que vinham do Çadr^epkçwyJo para 
infeliz sua negra paixão. j esta èapital* ja quasí ínáolaòs, ao pas 

Não é senão eom grande horror e sarem por um roçado nç district% da 
profundíssimo sentimento que levamos .Venda, entrardm, cavaram umas tà 
ao conhecimento do publico factos des- de mandioca, cozinharam a toda pk 
ta ordem, devidos tam somente ao ne 
nhum apreço em que tem os paes de 
familia do campo a educação de seus fi-
lhos • 

Elles nem sempre lhes podem da? a 
instrucçâo inteilcctual, nSo o negamos | 
mas deem-lhe, ao menos, a phyaica e 
a moral, as quaes se adquirem mes-
mo no seio da familia, com o exem-
plo que é o livio mais accessivVi a 
todas as classes e a todas as intel-
itgencias, o, por isso mesmo, o mais 
popular. ' 

Mas, o <gue é que hoje infelismente 
^vemos? 

Em lugar de castigar seus filhos 
llosdo pequeno», o paefos a^oia, e ri-
se dos seus primeiros desrespeitos e li* 
berdades, que toma como sabedoria* 

Mais tarde, longe de os obrigar ào 
trabalho, deixados até livres na es-
colha de seus divertimentos ; e elles, 
frequentando as tavernas e casas de 
jogo, escolas da licença e da perver-
sidade, alii bebem com facilidade as 
mais perniciosas doutrinas. 

Ora, quaes deverão ser as acções 
desses homens assim corrompidos, e 
creados na ociosidade? 

Criminosas, por certo; pois a oci-
osidade é, como já se tem dito, a 
fonte de todos os vicios* 

c=A autoridade policial, sempre in-
cansável no espinhoso desempenho de 
suas faiicçScs, o redobrando dc activi-
dade uesta epoeba, era que a perver-
sidade, o furto tem chegado ao seu 
maior desenvolvimento, acaba tam-
bém <te capturar os criminosos deste 
termo —Felis e Bonifacio Caipora, 
irmão?, e Clemente de tal, processa-
dos, aquelles por critnè dè ferimen-
tos graves, e este por crime de furto 
de gados. 

= J á chegou, felismente, a primei* 
ra remessa de generos alimentícios 
para esta freguèzia, A commissao 
vae procedendo com ordem e justiça 
na distribuição das esmolas.» 

sa com medo dos^donos, e pomeram. 
Ütaa hora depois morriam todos, o 

os 4 cadáveres eram conduzidos para 
est* povoação ! h t # , ^ r 

tjue quadros dolorosos, meu I)eU8 !» 

— No dia 8 do passado 
naufragou na praia d^ 0òr$> ou 
Assú da Torre, proximo da capital da 
Bahia, o vapor francez deste nome, 

A companhia Bahiana, a capitania 
do porto e o arsenal do^uânuu« 
ram soccorros. 

Salvou-sô a tripòlaç&o, ; 
• A . . V 

tidoi na, 
mà*riz desta cidmle noa d ms 
corrente os seguintes t 

Primeira e segunda #muncià$Sg* 4 

Quer se inostrar 8plt*irQ, liwe edesem* 
pedido Felício do Rpgo Barros^ natiç> 
rataraida cidade de (Jrabriel, 
provinda do Rio Grçnde, do $ 
morador nesta f reguesia* 

Primeiral denunciarão* ; 
_ ^ -

Pedro Soares de Macêdo Jtfetto, 
tural freguezia deN.S, do Q* da 
villa de Serra-negra, e morador nestü, 
com 2>. Maria Olympia Soptres < dp 
Macedo, natural e moradora nesta 
mesma freguezia de S+ João Bppfèsfa 
da cidade do Assú• Ambos do piqpoç 
do de Pernambuco* 

•n» * * _ . JŜ «írtMA IAJÍ^J^ 
dos na matriz desta cidade : 

No dia 24 de Setembro, 

APOLONIAp b. filha natural de 
Deodora Maria da Sauiã Cruz Coâ-
tinkúj natural da f reguezia de S(únt*-
Anna do Mattos=nasceu a 9 de Pevè-
reiro de 1877.' P P. Augusto Carlòs 
Wanderley e Julia Maria Lins1 PU 
menteL 

No dia 25 

JOAQUIM\ Séb, filho legitífno de 
José Dantas da Silva e Alexandrina 
Barbosa da Silva, natural desta fre* 

um monstro do turma humana ! 
Teve lugar no dia 2 do corrente a's ; 13, para vocô ver até onde chega a 
5 horas da tardo a procissão d« fina- perversidado e a ingratidão, passarei 
dos, que aqui costuma fazer o Rvdm. í a contar-lhe como olla se deu, 

cno Parocho da fre gaezia. . Laurentino (menino da 15 annos de 
Foi este acto assaz concorrido, seguin ! idade \) dirigindo-se, no dia 22 do 

do o préstito até o cemiterio publico passado, para a catinga com o fim d«* 
desta Cidade, onde c&utoivsõú w^úicnio tirar macamvira^ pãs&â em de 
pelo repouso eterno dag almas dos fie- Crescendo de tal, morador no lugar 

nas» n f 28 de 16 dô Setembro ultimo. 
Um photographo inglez, M. Wan-

ner, teve a idéa de reproduzir, pelo 
collodion, o olho de um boi, algumas 
horas depois da sua morte. Exami-
nando esta prova ao microscopio, des* 

denominado—Canto do Agreste—des-
j ta freguezia, almoça em sua casa, e 

$fftCr<M*r<Mi p l l l l l i c o * — j segue depois com Crescencio por um 
Couâía-aot) que furam entregues, do ! mesmo caminho, conduzindo este ama* 
ordem do administrador de rendas ge-: ovelhas para o sitio—Cachoeira—Mais 
raes da cidade de Macáu, ao collector adiante separam-se, tomando cada um 
das moamas rendas nesta cidade, uoeso sua direcção. Haa, apeoas perde de 
amigo, capm* Iiuiz Correia de Araú- vista seu companheiro, Xtaarentino vol* 
l ò rurtado, com saccos com farinha,ta á casado Crescencio, e«tirando*&e 
r^ra. <|!Aiiíam«to com outroa quo «So-coiaiuria «ol^ra TertuUu^ Ju» i 

1 8 7 7 . P . P . João ao Rego Barros e 
Quitéria Maria do Rego Barros* 

No dia 26. 

AGOSTINHO, p. filho legitimo de 
cobriu distinetamente sobre a retina a : Agostinho Antonio de Maria e Bemar-
calçada do matadouro, ai timo objecto ; da Maria do Espirito Santo, natural 
que tinha affectado a viste do animal desta fregiiezia=na&oeit â 26 de Agos-
quando abaixára a cabeça para receber to de 1877. P . P. José Antonio á* 
a pancada mortal, que lhe descarrega- Oliveira Barros e Luiza de França 
ram cora a maça, Esta experiência, Raposo de Amorim. * 
segundo o seu autor, produz melhores J 
resultados, á propcrçSo que se faz no j No dia 28 
mstonto mais visinho daquelle em que 
a vida termina. Se pois se rep roda. FRANCISCO,j>.jilho Ugitimo d* Ma-

MdW nod Maria da fimstea e, Cândida Ua-rirem peU photo^raphta os oIÍmm d'nma Maria da F<ms$ca e, Candida M4 
AsMHfltnada, se ama t«l opera- ^ de Sousa, natyral dfHa ft 

eSo sa fieee nas viote <» ^vatro bonit. <*=naaceu a d$ Fevereiô 

{ 
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' H o dû» 88 

JOSE, b. filho îcoitiûîo de Fi'ct a* 
cisco Conrado de Mori» o Joana Ma» 
ria ãa Correição, natural da f regue-

PM 0kmtM**hrhM Ê* ii*m 
tf Jtaftft An* da JÍMbfca. " 

ftfeUfe * êt Outubro x 
* 

' ANTONIO, f . filho legitimo de 
SVancisto Ctmtê Matias Luzza Fraß-

mitca d$ Moram, natural da freyuetía 
Sattf Anna dò Müttos=**na$ceU a1 Mathias do Nascimento e Anna Ma-

22 dé Junho He 1877. P.P. Torquato ria de Jesus. 
Augusto d* Olimeita Baptista ê Ma- MARIA, p. filha legitima de Sera-

Magdalena da Paz* fim Francisco da Silva e Izabel Maria 
da Conceição, natural desta freguezia 

No dia 6 =masceu a 12 de Maio de 1877. P.P. 
- José Gomes de Amorim Junior e Ma-

RITA, p filha legitima de Fran- ria Candida de Amorim Brito, 
tisco José Ignacio e Josefa Mafia do 
Espirito Santo natural desta fregue-
zia^nasceu a 1 de Setembro de 1877 

Manoel Lins Caldas Sobrinho 
O Maria Eiundina Lins Caldas„ 

JÛ$É> p.filfio legitimo de José Pc 
reibt, Nunes e Francisca Maria da 
Conceição, 9natural fasta freguezia— 
nasceu a 10 de Setembro de 1877. P. 
P. Francisco Freire de Carvalho e 
Sosa Rosalina Maria da Costa. 

éiota do .goverftot towfa *ó u^taio 
t4mpo pqUco digno daUs palp «Hl m&o 
comportamento e p+*aim* moolha de 
pasaÔas de baixa üonctigXö,, de quem 
ITA 1/IAMRTANUNVTN A MMA A |LL. 
OU UV^IU^UUÜU ¥ M U Ü UV V VA C«»AI»«LI MI 

lußinado e sujeito aos seus indecoro-
sos caprichos. 

zia de Campo grande=KP. Manoel j Nào duvidava a rainha fazer en-
* — - J « trega do governo nas mãos de sou fi-

lho, que já ent^o contava 19 annos do 
idade; mas queria que priaieiramen 

tolice í influencia des Astros j mas tufi 
gueni lia que superior ao sea t> 
colo, aétes parece que os grandes' 
men* como que capricham em dar 
xA&r importância ás opiniSos da epo-
aba em que vivem» 

v Antonio Vieira todo enlevado nas 
futuras glorias de Portuga!, o tJdo 
Rròoccupado das opiniSes propheticas 
do sou tempo, das quaes nao someato 
fora sectário mas ainda corypheu, ee 

Ho dia 11 
ÒELMIRA, % : filha <legitima de 

TRIBUNAL DA RELAÇAO 

F e i t o r f i a i*Viixínfin 

Julgamentos 

8essäo ordinaria em 16 de Outubro 
de 1877. 

Recurso trims.d* > habeas-corpus 

—SÃO JOSÉ DE MIPIBIT.—Re-

Manoel da Silva Ribeiro e Delmira j 
Maria de Sá Ribeiro, natural desta 

Jrêguezta=ma.scea a 16 de Agosto - dc 
l$77. P.P. Ludz Correia de Araújo ! corrente o juiz de direito, recorrido 
Furtado e Clara Maria de Araujo j Francisco Luiz da Silva.—Improce-
Furtado. I dente. 

No dia 15 

ANTONIO, p. filho legitimo deJo 

Appellação *rime 

GOYANINHA—Appellant© oju-
Mo Lourenço de Mello e Maria Fran- i» do direito, appellado Firmino Nunes 
cisca da Conceição, natural desta fre- j Pinheiro da Silva, conhecido por Fir-
ffuezia=^n<*cceu a 29 de Setembro de 
U&77. P.P. José Fretre de Mattos Sil-
va e ßalonica Salamonica. Duarte de 

êdo. 
FRANCISCO, p. filho natwral de 

Maria Francisca da Conceição, com 
Abdon de Oliveira Pinto, natural des» 
tajreguçzia—nasceu a 7 de Junho de 
J$77. P.P. João Longinho de ßant* 
Anna 4 Philomena Maria de h Oliveira 
Pinto. 

No dia 17 

LUIZ, p. legitimo de Francisco 
José Vieira e Candida Rosa Maná 
da Conceiçãoj natural desta fregue-
tia** nasceu a 20 de Junho de 1877* 
P.P. João Bento Cardoso Filho e 

* Joaquina Maria da Conceição. 

No dia 18 
MÁRlÁf p * filha Uyiiima de José 

Joaquim de Sant' Anna e Mar?a liosa 
de Jesus, natural da freguezia de Cam-
po grande=nasceu « 30 de Junho de 
de 1877. P.P. Fehppe Ncrij de Car-
valho e òilva e Belisária Wanderley 
dê Carvalho e Silva. 

No dia 20 

MARIA, b. filha legitima de Anto-
nio Guilherme Lopes Viegas e Fran-
cisca Maria de Jesus, ncdural da fre-
guezia de Sant' Anna do Àlatta$—na$-
ceu a 19 de Junho de 1877. P.P. Jo-
« i de Moura de Oliveira e Josefa Ma- j 
ria da Costa Freire. 

Fti&AIUSCO, Sub. filho legítimo 
de hbtteão José da Costa e Joana Ma-
ria da Conceição, natural desta fre-
guezia—nasceu a 2 de Setembro de 

<\ó7+*P\P* Manoel Cassiano de Mou-
ra e Vicencia Moreira do Espirito 
Santo. 

No dia 22 

MARIA, p. filha legitima de Ma 

mino Capucho.—A novo jury. 

Sessão ordinaria em 19 do Outubro 
de 1877. 

te fossem separadas do seu lado as crevou um papel que intitulou Espe* 
pessoas qun o desencaminhavam. ranças de Portugal, Quinto Império 

Consultou para isso sujeitos de co- do Mundo. 
nhecida inteUigencia e virtude, e entre Kste papel foi denunciado pov priu-
elles o padre Antonio Vieira« cipios de 1663, nu pouco adiante. 

Inclinou-se este ao parecer da rai- O Santo Officio de Lisbôa mandou-
nba» e não só se inclinou que até es- o examinar com eScrupulo, e o mesmo 
creveu e assignou o papel, que em praticou a congregação de Rema. 
presença dos tribunaes do reino foi Toparam os censores, tanto Portu-
l i d o a D . Affonao pelo secretario de guezes como Romanos, com algumas 
Estado, na occnsiào em que foram pre-1 proposições arrojadas, que notaram 
soe os dous irm3os Contis e seus com- j gravemente; o acerescendo aindâ der 
panheiros ; o que succodeu em 27 de nünciag de proposições erróneas que 
Junho do mesmo anno. j o Autor arriscára ou iro púlpito oü era 

Incorreu portanto Vieira no desa-! particular conversação, foi Antonio 
grado du novo rei a do seus validos, I vieira chamado á Inquisição de Coiín-
dosquaes o principal ora 0 cando de bra, e declarado réo cm Novembro do 
Oasteilo-Melhor ; e logo que eile to- j mesmo anno. 
rnou posse do governo o mandou des-
terrado para o collegio do Porto, as- i 
sim como fez desterrar para Almeida 
o duque do Cadaval e vários outros 
fidalgos para difierentes sítios. -

Chegou Vieira a desconfiar; que o 
queriam mandar para a índia ou para 
a Africa, mas nao sueeedeu assim, 
que em principies de 1063 teve or-
dem de vir para Coimbra, o que logo 
cumpriu. 

Foi desta cidade que elle escreveu 
as principaes cartas de sua correspon-
dência com o marque? de Goutfêa, 
que também se achava no dâsagrado 
de el-rei, e residindo em seu solar com 

Continuai 
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Âppellaçoes eiveis 

—NATAL.—Appellante a Fasen-
da Geral, appellada a Caixa Filial do 
Banco do Brazil, em Pernambuco.— 
Mandou-se baixar os autos a deligen-
cias. 

—IMPERATRIZ.—Appellante Jo-
ão Chrisostomo Bezerra Cavalcante 

PUBLICAÇÕES SOLICITADAS • 

T a f i ^ l l » e l o* lftiftsft4ftK*ttrS4itt 4§t# 
R 

il«% J o ã o I I u i i t o n î c l r o 
T a t a g i i i a C04H c w r î f t i i 
r i u tleyMtlv<i0aeitt f e 

i i e ^ o e t o ^ ttïimiiiîw -
( i ' a U V f H t i o l i f o t i e 

« B a i i c i r o . 
ordem de naõ Vojtar mais A cOrte sem * tt w . , 
ser c h i a d o , o com D . Rodrigo 4ô Appellapocível, oucommer-
Menezes, filho do 2 ? conde de Can- . » ^ V " " -
tanhede, *e irmTo do 1 ® marquez do Agpejlaçao cnmo V TA 1UUU UV A M LLICTX (LUÜ UU f V W 1 

Marialva, vencedor daa Linhw de El-, d e apparacor 

OÍOW 
90(^000 
7 0 W ) 

vê» e de Montes Ciarõs rnâõforld^s- j S e c u r 8 ° c r i n> e ' * ' ' * ^ f ^ 
torrado éste fidalgo como os outros, ! ; ' & W Ü < J 

„a® i Recurso no Conselho d Esta-
do. «00000 

de qualificação de Vo-
tantes. 25(5000 

no Thesouro 3O0OOQ 
de revis-So de Jurados. ÜOáOQO 

» 

D 
B 

W V I 

sentença a habilitação de herdeiros 

talveas porque nSo tomara parte nos 
'successos com que se concluiu a re-1 
gencia da rainha D. Luiza, maa par-

de Albuquerque, appellados a viuva! ticipara das mesmas opiniões, e sendo 
D. Ignacia Francisca de Albuquer- j muito acceito ao príncipe D. Pedro 
que e mais herdeiros do tenente Do-; não podia ser estranho aos. projectos, , . íSOArtnti 
míngos Velho Barreto*—Julgou-se por \ que, ácerca de sua regencia, come-! Q^ôixa, ^ntnán 

çaram logo á formar se : era amicis- Habeas-Corpus. 4WWV 
simo de Vieira, como se vê da W ProvisSo de Advogado 00 

Sess3o ordinaria em 23 de Outubro I queza com que este lhe escrevia, e 1 ** Solicitador 
do 1877, { entre eiies eram ccmmuns os desejos 

{ e pensamentos como consta claramen-, 
Petição de jworogaçao de prazo te da correspondência ; na qual q prin 

para inventario j cipe D . Pedro é designado pelos sym-
boios Santelmo e às Corpo Santo, os 
erros e vicios da corte são referidas 
ou alludidos com encarecida lastima, 
os descuidos s3o commentados com j 
empenho, e os mesmos successos feli- \ 
2es, se nao attenuados em . razao da j 
grande parte que n^llea tivera o mar- s 
quez de Marialva, ao menos aprecia-

—ASSIT. —Impetrante Anna 
Quitéria Soares de Macêdo.—Conce-
deu-se a prorogaçSo por seis mezes. 

— 

SECÇÃO HISTÓRICA 

P a i l r e % i a t o i i i o V î c i r a . 

20^000 

(Continuação do n ? 4 9 . ) 

N3o acompanhou Antonio Vieira 
o novo Governador para o Maranhão 
como parecia natural, talvez porque 
negocios de nSo menos importancia o 
detiveram no Reiho, ede novo o Ian 
çnram no c&mpo da politica, onde só 
coiheu ingratidões e desgostos. 

AssAs conhecidas sao as desintelli 
lftoe( Thêmaz do Nascimento e Alaria goncias que lavravam entre a rainha 
Joaquina da Conceição, natural desta I>. Luiza e o príncipe D . Affonso du-
freguezia^nasceu a 8 de Outubro âe rante a sua minoridade, e bera sabi- ̂  

%íj«í> Ba^tisio.Bczcrrç,' a , do é quanto estoco nwstriva ambi ires, e 'pbueo pbiíosopho pelo q i » per-

dos como nau uâaíãuteís para a coiu-
pleta r^atauraçSo do reino* 

1 Antonio Vieira não esconde, antes 
manifesta claramente as grandes es-
peranças que tinha de ver estabeleci-
do um vasto iniperio de brilhantíssi-
ma gloria para a nação Portuguesa 
e de grande triumpho para a Egrcja 
Catholica:dá conta jlas prophecias 
em quo ellas assentavam, communica 
a obra myateriosa em que ia traba 
lhando, e pede a D . Rodrigo a sua 
coadjuvação cora livros e conselhos. 

E:n toda esta correspondência, em 
que muito se adiu Ira o zelo e amor da 
patria de Antonio Vieira, conBece*se 
evidentemente qual era o «eu princi-
pal defeito, era nimiamente crédulo 
gelo que respeita a prophecias vulga-

Maíricuia de Negociaute *.. 120^000 
Licença a qualquer Empre-

gado. 20^000 
Matricula de Juis de Direi-

to, Juias Municipal, ou * 
Promotor 25^000 

Requerer qualquer emprego. 20í)000 
» permuta de emprego. 
d reforma de Official, 
ou aposentagSo do Em-
pregado . 

Tirar titulos de Empregados 
noTTí̂ sdosR* >**>•» 

» titiilnA de Empregados 
aposentados * • * * 

» Diplomas de Barões, 
ou de qualquer Titular, 

i» Diplomas de Condeco-
ração, ou de Medalha.. 

d patente de Official da 
Guarda Nacional, do 
Exercito ou da Marinha 

» patente de reformado 
do Exercito ou da Ma-
rinha 

> titulo de Delegado oú 
de Subdelegado 

Requerer entrega de docu-
mentos, que estSo jun-
tos a requerimentos. * • • 

» terras de voluntários* 
* perdão do ráo condem 

30#000 

204000 
300000 

300000 

200000 

200000 

300000 

100000 

100000 
200000 
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dêjpena* BOjPtKK) 
V r pensfto*.... . . , . í . . ' SW0ÍÍ8 

* » Condecoração. „ J J . . . " ÍH)0OOO 
Liceíiça pira Botica SftjíWOO1* 
N Hçàu dií A j;rnnenior».. i>0tíH)00 
Saturalisaçao di Estrangeiro 45/WOO 
Fazor contracto do seguro do 

vida 105000 
Seguro contra o sorteio para ' 

a guerra 10#000 
Frovis&p de Vigário Encoro-

mjhdado 2o$00Q 
Dispensa para casamento 1 

(na secrotaria Ecclosias- | 
tica) 200000 

Dispensa para casamento | 
(ria N u n c i a t t t r a } 3 0 $ 0 0 0 

Proposta coio poucos quisitos 
(até tros) 80000 

ífyquerar qualquer certidão. 10#U00 
^(jaíquer informação. • • • t •» 5#000 

JtUA DO PRÍNCIPE (CAJUEIROS) 
s ? 2. 

I» T 

Hftvaado ja em dat% de 11 de J anho 
<|ÍJ cüffüute «tono o abdis.*) dôáigoado» 
íi.-»rde»íu áo ia?eotario pelo ÍaI1ôS> 
inftutu dôsufttiiâi, D. Maria do u? 

de Faria e áüva, que Dàusi »eíío 
a th prateai. /, rèpeMdj par eòia mes-
ma folhei, coilira o uqualifieaVdl pro-
çodimeuiy -ÚJ Curi. M*aoel Lin« 
Wiíiüerit;«, Ü* tar. entre do nd terre-
al aTfaTüadtt KatV/ànn3í"iido> e dan-
d.-. vasnnte.i à aiargea» da Lagoa 
d* referida Faz^ud» a prdtextü de 
oiniúuuulõ, aúâadò das terras aa 
mesma Faiehdà Íoí&ó *êaflMas pelo 
dito Cor!, em data Üe 3 de Novena» 
fero de »832, 1 aãe do abailo assig-
Uâdo tres quartos da iuôi» Ifgna, 
W qae foi lügu empossada pelouies-
ôj(j C jrl ; reservando elle a quarta 
pârte da »neia legu» para si, como 
tudo consta da ta&süia escrrplura -de 
veada, vivendo sômpre ambas os pro-
prietários eai maus» e pacifica posse, 
cada "uai em saa parte de terra, ém 
que se estabeleceram oom casas, enr 
rãesi e mais benfeitoria», por mais 
3ê*f5 "aonoâ desds* a veoda, e poísse 
ílaa 1 prtfp 

riias terras, ficando assim 
'eliminada a communbfto pretendida 

cojo manto se quer hcs-
feriar dito Corljr quando 10 a 20 na-
nas sâo bastantes pira constituir 
preseripçSo, e acabai a communhao, 
secundo a Lei reguladora da m**fe-
ri J Ordenação d- L T 79, e T. 
3 § I acontece agora, que um ir~ 
«•a a um neto-do mesmo Cori, nS j 
gei coü que direito, ou pretexto, po~ 
lá que aem herdeiros £&o,,*neiu parte 
algu tem na<* terras da F«zen-
<;la P estão marcando e dan-
^o vasantes tia margem da referida 
lingoa, casco ài Fazenda, pelo que o 

i assigaado vetn de novo prote^-
W Y ^ m o nroíaata contra um tfto 
dQ^cammuQai procedimento; assim 
corno protesta pHos prejuiaos» perdas 
e damnos causados pelos invasores 

Cidade do Assà, 22 de Outubro de 
1877— O herdeiro Luiz Francisco da 
iSlica. 

^ ' P h m u e f t t è Pwaiiyba/n«% f « o 
r v^ftti pw^ducçdd« <h»d< o mno ée 
1864; d^ ftrrO a mnrgem 6 Bigail d« 
or^pr^edadft do infr ji assigoado, e com 
o í^rrii d* dtU tUSS 
bnm & uiargem, coo> cujo d^no o in 
ff a asBignado nunca negociou gado 

bem m l i g a r a s . » ^ a t o a ^ l f e ^ ^ ^ 
to em q )é o«tavif e fechou wsaliã ft 
refpactua p o 8 4 . K^l)erto , eom 
sofreguidftoy embora morale, lago 
«üu^nioâ u quarto e bd qttando 
ve C ^ i itfro »idi c í /s homi fáoca em 
punho » tile arreaiesoar ao, a »p^g»-
da a veUa, agarrarào-ae i (lucíà pe-

^Igaii procurador di referida fii- > rigosU*iu* ! !) Oataiokiro logojíftí-1 que redigiu o pá^quim 
se hà o tû^s lo difigid ? por x4 

• ' 4 M 
o r a o i ^ 

o I f èSr. dr« 
paN 

ceria com utn tal Elias Souto que 
ahi tem. a'*jueí& i i bftu ^tlhfcido 
por % eSfe 
não men^ ceZtAití dôldfr^ tóíú^ci Ata 

r^ , ^preaenUado sèu direito, e como 
est \ sob frivoha preditos, íe teob^ 
íeg^d^ á entregar diia VítCisa e pro 

ducç5est o infra asstgpado protesta 
cootra semelhi.nte arbítrio e mà ^oa-
Udef visto nfto tereín prrtduzidu eflFm-
ti) os meios auiig-iveis, de q W pra 
lentsmeate tem uxtido, declarando 
que em lado tempo, procurará faaer^ 
valer seu direito pelos meios iegVes, a 
fim da conseguir a pc^se real do ob-
jecto aitudi&> e seus lucros naturaes, 
sobrepticiaítHnte tirado por quem 
quer que sgj*. A mâ fé é a arma 
dos ft'4cos e egoiátaa, com o que nâo 
cenfindo o infra assigníndo, em delri* 
menta de Jireitag iuaufcriveis, pro-
testa, coaii dito fica ;'declarando ao 
intere^^ttJo oa intereâsidos, que desti-
ludao se, pois, co5io é c rrentei em di-

\bitklo R berto, deu-lhe duas faca* t move empenho |>nra «saa dâofíteié^ 
da» na perna do, (üreit > é ftá-ihe I ^Felismént^ ainda ha dô yvaig 
uai» cinco ferimento« na moo eèquer apreço a um atnpregad« ^ b ^ ^ iç®» 

da : vfto arro ja i mente à p;*rta exu- rem que cumpre suas obrigaçOest do 
rl>r maid pr X4-na e arranc&o-na 4iom ! que a um lazat* porgue é togado, 
og portaes por onda pôda Casioiiro ( Tranqoihze-se o Sr. Barros com % 
encapar de * Roberto* qn» já 
a esU' tempo lhe havia toòaado a 
farro hanicida, e correndxr o perver* 
só deixou no lugar da luta huma outra 
faca peq/iena, hum chapéo de couro, 
bum palitoí de a f p á ^ hpma 
caâlisa e hum fefTõ drC^v»; objectos 
estes que tem tido conbeoiioj como 
seuâ pelas testemauíUs que7 na in-
quérito policittl & que se procedeu, 
hão deposto. 

Casimiro foi levado & pratica deste 
facto criminoso por ter Roberto, em 
cumprimento dos deveres do ca^go 
que dignamente oucupa, denunciado 

eerleza de qv* ai'azio que àlsaS, os 
movaénao tepem um ^wquitiho da-
quiiio q«e SL tem , 1 

Àcáracú, 24 de Ou*ibw to i b f t . 

Dmázo Miràhêtb, 

reito (e o devem saber) o objeôto tira- f»ctd de ter elle praticado 
d? para si ou para outrem contra a j ^oabo em hutna casa desta vil-
vontade de: seu dooo, a!«m de con^ti-
tuir o crime preVieís no art'. 257 do I Consta que o digao juia de direi^ 
Cod. oenal è re^littiído k seu dono f ; to 3a comarca," doolor José AlexVij-
onde tjaer qae este o encontre ; isto df e d e Amuriu Garcia, tomou este 
posto, níQguâin offmia-se y aiotençfto n» devida consideração, iobre 
do infra assigaad" é somente manter f l^do per tôf sido eile praticado Da 
e defendeu sen direito, e qupm ã*àt* de hum funecionatio zeloso 
uza, & ninguém suú jure qae perante elle serve. < 
utilur, nemini kedit^ j 0 doutor promotor pnbliéD$áf c^-

j tiiarc^ Joaquim Ferreira Chaves Fi-
J^r^iio de Piranhas, 5 de í ulho j ligando a maior importância a ea 

te facto, devolvei: o inanerito poli-de 1877% te racto, ueyoivei: o inane 
' ciai que lhe ft 1 ret&eitidd, e reque 

P ãre Francisco Adelino de Brito reu que fos^e efectuado outro, visto 
Dantas. ^ j corno aqueüe achava se nuüo por 

ter sido precedido pelo juiz no un ici-
paleado por autoridade; pçlieial, o 
que é contra a disposição do aviso 
de 30 de Março uítimo/e foi decedi* 
do pelo acord&j da relaç&o de Per-
nambuco de 17 de Abril também 
ultiino. 

H ütem o subdelegado de policia 
procedeu a novo inquérito. 

O professor Cosme Dãmifio Barbo* 
sa Tinoco, inspirando-ge, comó cos-
tuma, m«s sinceros sentimentos do 
amigo fiel; mandou apresentai1; a Ro-
berto o grande séntimento que lhe 
causou a d&larosa catastrophe que 
lhft havia 8Uccedido. 

O Alferes Jjfto Tópqoato CâWính^Râ-
poso da Camará, segatiílo suppleirte 
do Juiz Muniqijgale^pleno exercício, 
do Termo da Cidade do Asiu, em vir-
tude ua itsji & • A 

Paço saber, aos qua o presente edi-
1?!****** * f AiU JV } HUKJ 

S9!IRESP0Sl)EliC!AS 
Sr. redactor:—Ns-rme h& possivel 

tomar e brt- meus deb^iü hr>/nbroe 
o pesado encargo de missivista ; po-
reos irei dftado-lhn noticias do que 
de Jiais importante e digno de nota 
se for dando no nisso velho torrão. 

Sint>v que destai occa^iào oílo possa 
referir mais d jque o facto que adi-
ante se segue, <? qoe tem prendido a 
attenção d^s habitantes de^ta v:iia, 
e faa objecto das cou^ersaçOes diari-
a»; e a rez&o de minha impossibilida 
de be e^tar o correio na porta do 
Agente a espera da malU. 

Eilo : 
As ou2B horas da noite do dia 3 

do corrente mez, qú&ndo, em saa 
casa, o Aijunclo do Promotor pu* 
blico desta comarca, neste termo, 
ft iberlo Carneir-i de Freitas, termi-
nava ft ana onversaçfto com os seus 
amigos que o rodeavfto, ao recolher-} 
se ao quarto da dormida, tranca to-
das as portas exteriores d* casa, tendo 
previamente entrado por uma d llas 
o perverso Casimiro Jo^é da Silva, 
recolhfendo-se e® hutn dos quartos 

sendo itítisraüos 
executados, Capitám Joaqtíi^ Ô e z ^ 
ra de Àratijo CíivaFcanti^"è s W 
iherrparaf no praso de oito dia^^re-
mirem o prédio d'nma ca^a ca aiaotâo^ 
sita neôU cidade, avaliada tia qtfft* 

ftiafde doze contos de réis, 
«000 e penhorada por éxeci^So 
que aos meSiJãos move a Frenda P^-
viocial, fdío Pouior aêo Procurador 
Fiscal, fora o mesmo prédio a' dita 
Pasenda adjudiead? com o a^atslda* 
quarta parle, de conformidíide com^o 
Regimento da Faseúda íle dezeserte dB 
Üuiubro de mil quinhentos e ^e^í " 
Capitulo cento e aeteotà e sete, e 
gimento das Contaa de" Vrôz d# se 
lembro de luii aeisçenljs e vinte 

Roherto foi e éstã sendo visitado sete, Capitula oitenta de dois ; e pjr 
por grande numero de amigo?, e^até 
de âvm, que se esmerao em 
sabôr como escapou das raRos ean^ 
guinar ias d&quellá fára^ 

Até outra vess. 
i i 

Vilia da Porto Alegre, 12 de Ou-
tubro de 1877. 

O. C. 

que são passados os oito àhk* da 
"lei|'e bs execatadoa hRo remissem^ o 
predw penhorado^ fica este em pra» 

.ça .para ser arrematado p^r ^uem 
mais dèr e maior laflca off^recÔr : # 

portanto conv ida^ ^ t o d q a . ^ q ^ 
quizerem e forein habilitado*?, que 
reçào sêos lances ao referi do prédio, 
na forma ^upra declarada. E para 

Jqne se tòrne publico, áe mandou 

P r o t e s t o 

p L Ç i Tirada contra a vontade do 
1 dono dos campes e paakosdas 

fasendae de criaç&o, ^xistio 
até maio deste aono na fa-
zenda denominada—Alagô^ 
das pedras— propriedade dog 

hefdairos do ãntdó Adelvr.o Florenti-1 
Carfie^o da Cunha, do Termo d o ' i i aa ligeiras a-

—Sr. Redactor do «Brado Con-
servador»—Peia leitura de seu con 
ceituado jo^niil e por outros, vi a 
atroz perseguiç&o qae. eqk denuncias 

da mesma casa, par-, d? emboscada falsas e f orjadas adrede, entBO ahi 
d'alli acctimoatUer a R >berto e as- i fazendo ao digno agente do correio 
õaS3iü&Í-G ; o que com ^ff^ito ! publico dessa cidade» o Sr» Joeé An-

' tunio de Olivar* Barros, âüQl de proenroa fawr, por isso qu^eoa apa 
gando Roberto a luz à> que teve 
Casimiro cabeeim^nto, com subtile-
za sahe d ? quarto e que achava 
como que em procura do em que es-
tava Roberto; mas este, que ainda 
o i o tinha conciliado o somab preá* 
tebtio as pisadas do faccinora por 
•obre bumaâ madeiras que alli eata-
vftf Miendid^s no chão. e accanlen 

^ell»! casimira Um 

Conseguirei) a sua éx^neraçSo* 
Ptr c^rta da uno amigo da cidade 

de M^càu tive noticia de que <ens 
perseg ud >res haviam levado amante 
o seu Jiilignu intóoto ; mas hoje ti 
ve certeza da que felismânte se ofio 
realisara seià#ihahte medida, se bem 
que elia, longe de deshourar o sobre 
àitQj a^egte, probidoso a todi 

! hinxar o presente no lugar ao cos-
tume, e publicar pela imprensa. 

Cidade du Aísü, $ da Novembro 
da 1877. Eu, tímygdio Bezerra te 
Coata Avelino* escrevente juramenta* 
do, o escrevi. E eu, Felis Francisco 
dâSilvj, escrivão do cível, o subscre-
vi. 

João Torquato Caminha itaposod* 
Camara* - ^ ; 

Mêêêito 

« I ^ 

1 > p . d o « H m d o C u n n e r « « ' 

nui« de H^mii il t ê I 1 ' ••» 'I ' _ __ „ _ • . >> . i; 1 

muito acídia dessas min- « Imp=»Alf. Benvenuto 4 . & toylêm* 

I L E G Í V E L PlÍGINfl MANCHADA 
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Publica-se uma voz por semana. 

P a g a m e n l » s i t l l i t i t tmKo 

Pùt *nQok * . . 
Par semestre . 

> 

Folha arulsÄ . . 

GâOOO 
35000 

£200 

PHASES Î>A LUA 
[%o © • r r e o t e « n e t 

® sova A 5 ás 6 horas da ' mania.. 
O quarth cbrscentr a 12 ás OlioracU tarde. 
© f.fiBlA A 20 ás 7 horas da tardo, 
(D quarto M'N 'UANTa a 2Î áá 7 horas il a tàfdtu 

DIAS SANTIFICADOS. 
a 

\ 

I 
> 

I 

OBSE&VAÇÕÊS 

As publicações do interesso particular 
sorüo feitas por «justo* 'Pára serem pu-
blicados escriptos que contenham respoti-* 
sabilidado faz-se preciso que venham le-
galizados. ( 
Todas as correspondências o reclamações 
devanto ser dirigidas ao oscriptorio da rc-
-daoçSo â roa do Hortas n f 21 1 ? andar. 

iiSOBi iiii wfiiiiãii 
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S O A D O * -> - J-. • . - . 
SESSÃO IMPERIAL 

: R .. i 
d è i e a i i c i ^ a i i i e h t o < ! » § 2 s e ^ 

I f t S l í ' g ? x I i U í i r . i 
k % 

D A ASSEilBLEA GERAL 
\ * 

EM f i DE O0XUB& * BÊ 1877 

Presidência do Sr, visconde de Ja* 
guary. 

0 Ao meio-dia achando-se present s no 
paç^ dü seaado os iÕjpuíudos e 
Senadores, foram nomeadas as s^guin-
te* deputações : 

j?ara,recebor a o. M. 
o Imperador : 

Deputados : oá Srs. Rocha, Pires 
Forreioa, Barão de Maceió, José Cal 
mon, Menezes Prado, C.*elho d* Cam-

! sfcnto e mandou assentarem-se db Srg. ; 
;I>eputadoã eeahadoreo, leu a seguinte ; 
falia; j 

« " * *• 

a-Augustos o dignissímos Srâ. re-
presentantes da nação*—Dirigindo-me • 
pela primeira ves? á assembléa geru!? 
depois de meu regresso á nossa pá-
tria, cnmpro o grato dever de mani* 
testar o meu profundo reconhecimen-
to: á todos os povos que visitei, pidas ' 
constantes prova** dn enn^idernrJío e 

\ £ . i 
apreço que me deram, e ás popula-
ções da* províncias por onde passo! e 
desta capital, pelas cordiaes demons-
trações de oatima com /jiie me acolhe-
ram. 

« A ordem publica tem-se mantklo 
inalterada, graças á índole do nosso 
povo, o á sua adhesao ás instituições 
que nos regem. 

« Com o vosso concurso, e auxilia* 
do pela caridade particular, o governo 
tem sido solicito em acudir ás provia-
cias do norte do Império, victimas 
desde algum tempo do terrível flagello 

• 

colíicu a segunda rosa e í\á depôl-a 
no altar da Virgem. A'maia "moça 
parou ora frente dn terceira rosa, con-

; tornpJvu-a alguns inomenti^s, e depois 
j U1S30 : 

—O' flor mimosa entro as mai4 
fí̂ liuú Uao fi'rtrtfmillu Am 
IV VLL ÎÜ WY ÜVW (|L UU^UIMI* ^ UU» 

hasfco; onde me pareces tno graciosa ; 
fica para realce de nosso jardim, pan* 
lisqjagear a vista a meu rolho pae, 
para inebriares a minha mae com teu 
deíicftdo o suave pe.rf uinH * fica quo 
eu todas aB manhas to viroi regar 
com agua límpida e fresca» 

Assim tiveram as tres rosas & sor* 
te que dezttjaraiiK Uma brilhou al-
gumas horas ás lu;;es do baile, e logo 
feneceu, A outra durou algum tem 

Era uma fresca iifivlrii^ada de Abril* 
Era tambom uui jardim. 
Ajs primeiros r u i ' c i a aurora tres 

rosas acordaram lindas * louça®* 
A primeira chegara a completo des 

envolvimento, brilhava com toda a 
bolta&a ; a segunda era em meio dosa* 
brochada ; a terceira, . envolvida em 
grande parte pelo seu cálice, só dei-
xava ver algumas pétalas, e ainda sc 
p.xiia chamar botão,—começava a mais no .vaso sagrado, mas a ter: 

CUiiUii Xeitäo, Barão de 8. D,mm Unidade Vm^M« «w v» x^/inti»-
gys, Cunha e Figueiredo Jnnror, ' Fer-
reira dtj Aguiar, f r e i r a , Pe-
dç>" Aff.mi>'f Ottom y Aflfinso üjíso, 
José Augolo e Souxa Prança. 

Sinadore^; o* 8rs* Grjljy, \j\i\z 
Carlos, 3kíar<juez. do Uorval, P t n d 3 
Mendonça, liarão d^ M-iralui, .J.i,;tfa-
ribe; - Júao Alfi*edo, Ribeiro d i Luk, 
iJarao de Laguna, Barros B i í t í k j e 
Candido Mendes • 

Para receber a â . M. a Imperatriz ; 
^P )pdtado3 : ,oa Srs. Augusto (Jaa-

vea, Siqueira M3ndes, Franco d^ Sá ^ . J xr 
So-iadoresr osSrs. Parariag ia eVis-

cundo do Rio Branco. 
Para receber a Sua Aliena a o v 

reni^síma Princ^za Imperial e o rir. 
Cçnde dyEu. 

Deputados: os Sra. B.irao d^ ÍI w ííó, 
Frankiim Djria, Carlo.-» Peixoto o-Üre* 
tas^ 

ri»rvadores i os Sr». Z^caria* o Vis-
conde d© Boui Retiro, 

A1 axúH hur* da tarde, annunciao-
da-É^âtchig^da do 8S. MM. I n > v 
ria#n snhiràm as (hpuraoT?s a reci 
bolbos 4 porta do oárfieio, e, entrando 
S» M. d «Iriiparadar no saluo, foi ahi 
rec^bíio^los Srs. Presidente o seore* 

reemid^ aos membros 
da^MpMtiv* dopataçilo, aorapaoha-
TêM » joetrao «itgasto Kouh r̂ ató o 
throno. • ^ 

Logo que S. M. o Imperador tomou as 

« Corro^pondom ao vosso patriotis-
mo as medidas que votastes para o 
equilíbrio da receita e despega pu-
blica/ 

As ralações do Império com as 
potencias estrangeiras continuam no 
ostado mais lisongeiro, e nada autori* 
Ka a v^coiar que sejam perturbada?. 

« Na capital do Chilo forarn julti-
mamente trr>ca'las as rectificaçBcs da 
convenção pr>stal, celebrada entre o 
governo 0 0 império o o daqu^lla repu-
blica em 26 de Maio de 1876. 

« Por decreto do i r do corrente 
mez do 0 itubro f>ram promulgados 
03 actos diplomáticos, motivados pela 
accassao «lo Brasil à convenção teio-
2jraphica internacional, celebrada em 
S. Petersburgo á 22 de Julho do 1875* 

a Augustos o digníssimos Srs. ropro 
sentantos da naeao, 

« Turoando 

surgir do seu verde e gracioso jnvo-
lucro tal como uma ehrysalida sahin-
do do casulo. 

Balançavam-se todas tres em uma 
mesma haste, e pendidas umas sobre 
outras começaram a conversar. 

—Minhas irrnas, diâ^e a mais ve-
.lha, ois-nosjá grandes; c tempò de 
seguir cada qüal o seu destino. O dia 
nSo devo acabar sem que cada Uma 
de nós occupe no mundo o lugar que 
escolher. Quanto a mim, por muito 
feliz me darei, se sahir deste jardim 

/I I L > <1 N 11 IIITT I 11 11 FL Ú U tv;| ) Ml iUU4ii u WU4 C 
esparzir o meu perfume collocuda en-
tra os cabellos de uma formosa jovon, 
de deaeseis ' annos. 

—Gruarde-me a Virgem e os An-
jos de semelhante Síxrte ! disse a se-
gunda. Curno tú, nvínha irmã, por 
ditosa me darei, se puder deixar este 
.vergel ; mas quize-ra ir para um tem-
plo e ser ahi encerrada ora ura vaso 
1 i f 

sagrado, de modo que o meu grato 
perfume fosse só pnra D jus. 

—Querf-.is, pois, deixar-mo aqui sõ, 
murmurou a mais nova, deixando es-
capar do spu soio uma lagrima do or-

só 

ra e o sol faziam-lhe falta,o cila mur» 
chou. Só a rosa do iardim viveu ft « 1 
vida de uma rosa, e depois* quan-
do suas pétalas cahiram, no fundo do 
seu calice formaram se gràos ,do se-
mentes, que se espalharam peia ter* 
ra e se torharam também cm muitas 
rosas cheia» de viço e esplendor. 

Moças, mednae na historia das tres 
J osas I. , . 

Í S O T I Í U A ï i ï O 

I ± TW RT ̂  ..4 , J . 
v oss a s províncias, 

que piõà6gUirci3> hü 
empenho de firmar cada vez mais no 
aniroo d 3 nossos coaeidadàos a convic-
ç ã o d.5 -jue a f^licida l% e granl-^zado 
Brasil depí3ndem d̂ ^ fí'd ub.^rvaacia 
da constituição e das leis. 

« Está encerrada a sossao. 
D. PEDRO II, Impriíad^A UONS* 

8 * 4 * 4 5 ; ! H L a » SdS-
xas.—Pessoas lia pouco chegadas de 
Maçâu asseveram que fora arbitrada 
pelo Exm. presidente da província a 
írratificacSo mensal de 450#000 ao dr. 
Luiz Ca;los Luiá Wanderley, peío 
trabalho de tratar dos indigentes 
acommottidos da« fobres que na opini-
ão de alguém ath estão reinando. 

O que iiào pode aíjiii conseguir o 
Sr. dr. Lui2 Carlos, pode facilmente 

« 
TINtGlfóUL 
B r a s i l . » 

4 K * . Ĵ  , 

£ >£̂ fiÍfS >a PB .PCTU 

valho, —só, nào ó «ssim V Pois bem t obter na cidade de Macau, graças á 
ficarei, viverei nWt.i jardim onde j protecção de seu cunhado, dr. Antonio 
nasci e onde tranqniíla acabarei meus j da Silva Antunes, juiz munfçipaí da-
dias. Aqui no menos gosarei sempre ! quelle tornio, o cunhado do S. JJxc. , 
do v̂r p6ro, da vista do cóo e da ter- j Nâo contestamos a neeessidacíe de 
ra, c sorei grata a quem tem despen- ! um facultativo na cidado-de Macau, 
diüo smis cuidados commigo, n a es- j para onde ó hoje feita, por assim tti^ 
ses cemmunicarei minhas graças c ;xc., toda a emigraçao do alto sertão,* 
meu perfunvj. 1 se bem que dalli nos informe pessoa 

IValii apouco tres donzellas, tres ! de fé que o mau estado da salubrida» 
irrnàs, descoram risonhas e do maos do publica é mais deviio . a falta uo 
ciadas ; entrando no jardin correram abrigo «m quo so acham, os retirantes, 
logo para .junto da rosaira. A mais do quo . á exiavftncia dó uma epidemia/ 
velha' colheu a primeira rosaB tornou propriamente dita. 
logo á casa para teucac-se e prepa- Quando, porem, haja essa feira 
rar se para o saráo daqueila noite. g?yp&> de que falia um corrwBpondento 
A a^gptiut», qu > n^manhi seguinte de do Maca» para o Corroo lo 
via fazer a sua primeira Comujuu^àtf, outra n3o « «enào o i^wiHn + 



fiâo tâmêo* "wtú'todado admirar a 
pingttõdiaría ©ou* qu9 fôra cmttrais*' 
aionado é*ae facttlutivw, um vista du 
íaltaHle iiwtorarfo* nom que lutam o« 
£»j|res publico» na quadra actual. 

No Ceara \ província mais rica 
a nossa, estào * md > coftiniUsionadoA 
t>s facultativos, para igual fim e em 
idênticas circuixntancias, a 100^000 
íneuaau -, «Nano acuba do dar-s** na ci 
clade da Granja om\*\ fora contractado 
U dr. Francisco do Paula' Cavalcanti 
«o Albuquerque, para medicar a» 
victiinas da* febre», que grassão na-
quella cidade; pula qfiantia acima re-
ferida. 

Semelhante peto só ncontra explica-
d o na munificência com q' aprouve a 
SExc* soccorrer ao medico emigrante. 

IS fio foram os semimontus d 3 hu-
manidade e philantropia que detive-
ram o dr. Luiz Carlos na cidade de 
Macau, cumo dia o correspondente ai- j 
Iivdido, unas sim o tratamento por ajus- j 
to da ISXifla. esposa do caprn. Eufra- j 
üio Alvos do Olivuira, negociante alli 
estabelecido. 

t»*\ ^ l a f r t ^ i i u 1 » ^ «3a í w 
uha,—Na tarde do dia 14 do corren-
te partia desta para a cidade do Ma-
cau o dr. Kot nando Maranhense da 
Cunha, ex jurz do direito desta cornar* 
ca, para dalii seguir com sua Exma. 
Família para a capital do Pará, ondo 
Tae occupar a vara do juiz dos feitos 
da fazenda. 

Desejamo-lhe feliz viagem, o que 
no seu novo emprego eo conduza de 
modo diverso daquello por que aqui 
regulou áuas acçSes, pouco impor-
tando os att^fcauoã e feiicitaçSes quo 
arranjou cm sou abono, os quaes 3dis-
tanciam so tanto da verdade, quanta 
é a longitude que vae da terra ao 
coo; porquanto Ôstà na consciência 
<Ío todos a maneira sempre indigna 
e iadccorosa cora que fie houve eHe 
no seu juizado, dcixatido-se sempre 
arrastai* pela onda de seus interesses 
pessoaas. 

Todos sabem o que, âinda ha pou-
co, se deu na questão—Torquato e 
Moreira Roia—de quem ora aqui pro-
curador o. Sr. Antonio Ribeiro Pontes, 
comendo o dinheiro de ambas as par* 
tos, e pronunciando-ee atinai em favor 
do Sr. Torquato, do quem era o maior 
protector, como attostou o escrevente 
juramentado, Manoel Maria da Apre-
sentação* quo nao pode ser suspeito 
aos bomenfl do Correio $ attestado este 
-quo será opporiunamente publicado. 

Todos sabem que o mesmo dr* Ma-
ranhense fic&ra devendo ao Sr. Pon-
tos a quantia de 488$000, dos quaes 
dera no momento de sua partida *. • 
88r)000j pas3ando lettra dos 400&000 
para sor paga nas katendas gregas. 

Ninguém, de certo, ignora a faci-
lidade que ha om obter-se attestados 
«raeiosos que nenhum valor tem, sobre 

Sr?* ^ • * 

tudo lançando-se mão, como ahi se 
iez, de entes como João Quirino da 
Silva, irmão de um criado do dr. 
Maranhense, alem de muitos outros, 
pescadores, retirantes o carreiros de 
que veem vecheiadas essas honrosas 
peças onde, por àesouido, figura um 
ou outro nome Ao pessôas gradas, que 
nao tiveram a precisa coragem para 
resistir aos eto\>&tes e choramígas de 
certas figura* ft instancias do dr. 
Maranhense, ee achavam interessadas 
4)esse presente grego. 

Não se illudam, portanto, o® Paraen-
ses com taes felichaçSea e attestados 
a que costuma socorrer-se o br. dr. 
Maranhense da Canha para illaquear a 
bôa fé dosincaatos, e enganar os que 

não conhecem. 
o 

l n f | i i l r l e * l a <le t í ^ l e c i u « 
uWf.—No dia 12 do corrente teve 

lugar ftb júÜo 4e rtíroito d©»t*jcoraar 
oa a iaquiriçfto da9 tre^ toflêiiianhaa 
que fnltávaui dôpfti' no ftionrtfuoiO 
prwesso polo tttippoato e£im0 40 

potisabilidjde, instaurado contra o nos-
* * ^ . » 1 /\ > * * ti » miiií̂ ,̂ «Joàò îutouiO do vil Veira 

Birros» em qualidade de agente do 
correki publico de«ta cidade, 6 d* qu 
}\ por no* ternos occúpado* 

Consta-nos quo, a fora a testemu-
nha Alpheu L na. Wanderley, que se-
guiu as pegadas de seu tio Manoel Lins 
Caldas, codas as mais depozeram a 
verdade do que se passou, n&o obstan-
te accrescentar uma destas que o agen-
te denunciado assim precedera levado 
pelo odio que tem ao Sr. João Carlos, 
qut ixoso no processo. 

Aguardamos o resultado dessa far-
ça por demais ridícula,' visto como 
nenhum crime commetteu o agente do 
correio cumprindo' á risca o regula-
mento de sua ropartiçao. 

Dara lex, sed lox, 4 
M * ! 

» 

Por decreto de 20 do Outubro ultimo 
foi nomeado o bacharel Joaquim Fer-
reira Chaves Filho, que ,occupava o 
cargo defcpromotor publico da comarca 
da Imperatriz, nesta província, juiz 
municipal e do orphâoa do termo de 
Páo dos Ferros nesta mesma provín-
cia. 

Felicitamos o nomeado pela pn»va 
de apreço e confiança que acaba de 
merecer do governo imperial, e con-
gratulamo-nos com os nossos amigos 
de Páo dos Ferros, pela acquisição 
que acabam de fazer de um magistra-
do intelligeíite o honesto, como é o 
Sr. dr. Chaves Filho. • # , 

—Por docreto de 26 do mesmo mez 
foi nomeado o bacharel Joào Thoraaz 
Arnaud juiz municipal e de orphaos 
do 

termo do Mossoró, nesta mésma 
província* 

^ I s i i h i ^ H i M l a f a x ^ n d n 
Por decreto de 27 do mez passado foi 
nomeado thesoureiro da thesouraria 
desta provineja, Benjamim Antunes 
do Oliveira. 

HAC-Í —A assembléa ga-
ral converteu em lei o projecto que 
declara competir ao governo na corte, 
e aos presidentes nas províncias a no-
meação e demissão dos agentes e aju-
dante^ do correio. 

» 

f * a r t $ :*m- —Na madrugada de 
15 decorrente partiram desta cidade com 
destino a de Macáu, onde devem tomar 
o vapor costeiro de viagem para Per-
nambuco, 09 nossos amigos, João Soa: 
res de Amorim e Antonio Ribeiro Pon 
tes, aquelle negociante nesta cidade, 
e este residente naquella praça, don-
le veio tratar aqui de uma * questão 
cornmercial, na qualidade de procura-
dor dos Srs. Moreira Rei* & Compa-
nhia, autores na mesma questão. 

Bôa viagem lhos appelecemos 

Íll^jjç-MÍHI —De volta de Per-
nambuco chegou a esta cidade no dia 
13 do corrente, o nosso amigo, capm. 
Tranquilino da Silva Antunes. 

Felicitamos ao nosso amigo pela sua 
bôa viagem • 

* ' l iJ i i la Lemos 
no Apoêtoio de 31 de outubro : 

t Consta-nos que o Santo Padre Pio 
IX não acceitou a resignação da mitra, 
como lhe havia solicitado o illustre Sr. 
bispo de Olinda. 

€ O grande pontifica n3,o quizallivi-
ar do peso da cruz ao intrépido contes 
sor da fé.» 

I n o v e m * d » b ! « } i a d o — 
Pelo E«mu 6 Kerm. Sr. dr. Joaquim 

% 

Ortciróo Araàj^ Gov 
Vitpad^ foi dirigia* aos S ^ ^ 

vrochot cn^s Malaia* a -
cular^lítíii0ando diocetrf o ofttbá^ 
cismo dá do Pará, o exliortándo-os 
ao cumprimento do d<vvor da prega-
ção : 

* Rvd$. irmão—O conhecimento 
quo adquiri do conciso, porem coro-
pleto cathecismo diocese do Paráf 
anima-me a satisfazer a palpitante 
necessidade que tem este nosso bispa-
do de <Jlinda, de um cathecismo que 
seja norma a testo para os Rvms. 
curas d^almas, para as escolas e 
para os paes de familia« os quaes to* 
dos «ão obrigados a instruir seus pa-
rocKiaoos, discípulos e filhos nos rudi-
mentos e doutrina da santa religião 
catholica, que temos afortuna de pro-
fessar. 

Com effoito, á dó summa impor* 
tancia qua a doutrina de Nos3o S3-
nhor Jesus Christo e do sua santa 
Egr«ja seja ensinada e aprendida« har-
moniosamente em 'qualquer diocese, 
para o qual fim é necessário que as 
pessoas encarregadas de propagal-a 
e enãinal-a tenham um texto ou li-
vro, pelo qual possam com sagqrança 
e certeza de bom aproveitamento cum 
prir este dever transcendental. 

Para realisár este desigmo e unifor 
inbaro ensino da doutrina , chriatã, 
ladopto nesta diocese o predito cathe-
cismo do Pará, e determino aos Rvrns* 
curas dJalmas munam-se dos exem-
plares necessários para por elles satis-
fazer a obrigação gravíssima que lhes 
incumbe da explicação do cathecismo 
nos lieis confiados* A seus cuidados 6 
desvelos. 

Em quanto nao hnuver ^ nesta dio-
cese algum cathecismo proprio delia, 
ou o contrario níio for ordenado pela 
competento autoridade diocesana, o 
cathecismo da diocese do Pará será 
aquelle que 03 Rvms. parochos e cu-
ras d'alma3 deverão seguir em saas 
parochias. 

Recommendo também aos precepto-
res da mocidade, de um e outro sexo, 
e aos fieis desta diofeese que utilisem 
se deste cathecismo e o adoptem por 
norma de sua instrucção religiosa, çer-
tos de que por elle conhecerão <íom 
clareza e segurança os deveres quo 
nos Hgfam ao Nosso Adorável Creaaor 
e Reuemptor. 
* A avidez cora que exhaariu-so a 
primeira ediç?ío de tao importante 
obra e procura-se a segunda, a accei-
taçâo que ella achou, não somente na 
diocese do-Pará, como também1 em 
outras do império, e sobre tudo o nq,-
me do seu illustradoe virtuoso autor 
D. Antonio de Macedo Costa, são 

| provas irrefragaveis do quo acabo de 
afiirmar. 

j Ahi tendes, Rvms. irmãos, paro-
! choa e curas d'almas, ura manancial 
fecundo e um guia fiel para o cumpri-

i mento do indeclinável devor do erísi-
j nar a doutrina christã ás vossas ove-
! lha-
i So a falta de um cathecismo dioce-
sano vos dificultava a satisfação des 
tconeargo, tiea d'ora «m diante re-
movido este óbice, e confio no vosso 

; zolo que todos vos applicarois não so 
mente á pregação dos mysterios de 

| nossa santa religião, o explanação dos 
santos evangelhos, como também a 
explicação clsra e conc.i#a do cathe-
cismo, tão necessaria nestes tempos 
de apathia e indiffercntisoio religio-

1 p r 

\t 

im:.,mcm,. J » .m t — , 
ueçaes 

de 
190|, wBÈWKmnmBm ' 
el cie Maneiros noé oxhortava ao cum -
primento de tão salutar obrigação, e 

epois de rememorar as penas deter-
inidas pelos cânones accrescenta* 

va î 
t E quando acontecer (o que espa* 

< ramos em Deus nfto succederá) 
« que sem razão xnuiio justificada 
< deixem 03 Rvds. parochos e coad-
« jutures de cumprir por si ou por 
<t outro sacerdote idôneo esto tia 
< salutar, quanto neefessaria obriga« 
« ção por um mez inteiro, Ibá seráI 
« dêhégádü o diCestado pafa recebi» 
t mento de suas côngruasß visto não 
« tetëtâ èàtísfeito u^í • dbs Wàis im-
< portantes deveres inherentes á re-
« srdencia parochial ; o fitarão sujei* 
€ tos ás penas do suspensão peio tem* 
€ po que julgarmoft conveniente im* 
€ por-lhes, &. » 

Contic que, nenhum cura d'alma 
desta diocese se fará no futuro m^re» 
cedor das penas da pbkaíia tíitdda, 
que não foi competeatemonte revoga» 
da. ' 

Dada no palalfo da Soledade, ai/13 
da Outubro de 1877.~Paít re Joaquim 
Graciano de Araujo, governador d\> 
bispado. 

—• Consia-nof que no dia 
18 do corponte tom^r^ posse de vigário 
encommondado ná freguozia de Sant# 

Anna do Mattos, o nosso amigo, Rvm. 
Antonio'Oermano Barbalhho Bezerra, 
que ja alli parochiara por espaço de 
alguns aniu;s.. 

ft»in».v!aiel;i «Í4» l ^ r v t ^ i m h u -
co,—Por c^rta íraçenial de do pas-
sado foi nomeado presidente desta pro-
víncia o Exm; Sr. desembargador 
Francisco de Assia Oliveira Maciel. 

* 

«BC* ^qMwiiiir Pelo governo 
imperial foi^concedido exequatur á no* 
meação de G. J. Binnischwetller para 
exercer as funeçoes de vice eonsul da ' 
Grã-Bretanha na cidade do Àracaty* 

• 

f i e f m r l i l i t f i e n w I r a • 
caty,—fLe-se no Pedro I l i 

Na cidade do Aracaty foi lançada -
a pedra fundamental d& uma c& â de ca 
ridade, que alli se pretehdef levantai** ̂  

O acto foi muitd concqrrido^lavran^ 
do 

-se por essa ocôasião,o seguinte auto; 
< No anno do nakcimetito de Nosso âe* 
nhor Jesus Christo de mil oitocento» 
e setenta e sete(1877haos vinto e um 
dias do mez de outubro, qriinquagesí* 
rpo sexto da independencia do Império, 
do Brazil, no reinado do Sr. .D. Pôdrtf 
II. sendo Bispo desta diocese D. Lu-
iz Antonio dos Santos, e presidente 
da província o desembargador Caetaila 
Estelíita Cavalcanti4 Pdssoa, lançou*sa 
a pedra fundamentál da casa dó carida* 
de> devido a esforços dá commmsBo da 
soccorros desta cidade do Aracaty, «en* 
do presidento da mosma- commissão o 
Dr; Francisco Fernandes Vieira, a 
membros o dr. Antonio Gomes Ta* 
vares, vice-consul de S. M. Britanica, 
George Jacob Brunschweiller, e o ca* 
pitão Coriolano Francisco Ramoa. 

so. 
i Lembrai-vos que sem grave culpa 
não podeis omittir esto dever, eqne 
vossa omissão é prosoripta nos sagra-

I dos cânones sob pente determinadas 
e outras indeterminadas ao arbítrio 
dos ordinários. 
' Não osciueçaed as admoestações ^ne 

V - l l e c í i n r t i l o -De jorniM 
ultimamente recebido« da lidada da 
Parahyba do Norte, tivemos a infauata 
noticia de haver £allecida no dia 26 io 
mez passado na oidade d e ^ 
pe, naquella previncia, o nosso pártico*» ^ 
lar amigo, capm * Bunato Liberato. 
Dantas, yictima de ema febra typkioa* 

Emigrando da cidade do? : 
nesta província, emCfia#equexkcia da îa0 î> 
ca, alii 90 fora o«tab«bcM ogm( iqja dia« 
fazenda», * 

7 



O fmafo m f r i k m - t a ^ a m o amiga, | Fixram baptiza-
Bartholomen Leopoldiuo Dante«, * %<fa§ na mairig desta cidade : 

gvftfo Ao Ö ^ a a r t A d licisi* J 
leíro Mat i lde *audmamemoria! 

Qonkeciamo* do perto o Sr* capm. 
ftonato, cuja«* qualidades lhe grangoa* 
vam-a estima e sympathia de quantos 
o communicavam. 

Sentindo este prematuro passamen-
to, acompanhamos a Gxma. Sra. D. 
Honorina na justa dor que lha causou 
a parda fatal He seu estremecido es-
poso, e bem asaim a Mais Exma. Fa*-
railía do iltastre finado, a quem leva-
mos a* noMas condolências* 

* 4lu(i*o.—Noticias vindas da ca-
pital dâo como certa a morte da 
Eiraa* matrona, mSta do nosso eom-
provinciano e disfcmeto amigo, o Exm 
Sr* dr. Francisco Gomes da Silva, dig 
no deputado á assembléa geral por es-
te» província. 

Nossos sentidos pesamos a Exma, 
Bum dia da iií\fètr# matrona, e especi-
almente a quelie LOSdO amigo peto gol 
pe irreparavel que acaba de soffrer em 
sua af fbiçà^jde^]^ 

S f c o à m . — Nu dia 1 ° do cor-

Íente Jfalleeeu na cidade do Recí-
.e na idade de 62 annos, victima d? 
antigos padecimentos', o Kvd *. vigá-
rio da freguesia de N. 8, da Apresen-
tação da cidade do Natal, .capital des-
ta« província^ Bartholouieu d% Jtocha 
Fagundes, qjie alit fora tratar do sua 
saúda, encontrando a moríe quando 
procurava allivio para os éjus maies. 

Acompanhamos a sua Exrna, Fa-, 
rcilia na justa; niagon que lhe causou 
semelhante acontecimento,' q .nonii 
nalmento ao Sr* capm, Joaquim Pe-
rijgrino da Rocha B^gundos, digno ir-
IBho de illustre finado. 

No dia 28 de Outubro 

GÜILHER uE} ò .fiíhv Ugitimo de 
João Bezerra Maria de Sousa e Joa-
quina Framinca da Qonceivão, mtu* ,, _ » , , , 

i j * • r , a j conta uo que mo e devedor o sahiwHtn 
rol destaJrcguezia—-nasceu a 10 da- x i £ " ° 

a dOO/JOOÍ); ?eclaro (Jue, ápeíar das 
diltganciftfl <|ue ^npregrrofj ntiUca pude 
até hoje receber quantia alguma por 
conta daquelle debito, como já levei 
ao conhecimento dos mesmo» $rs. Fra-
goso & Companhia ; relevando ainda 
declarar que também nada recebi por 

Setembro de Í877* P. P. José Freire 
de Mattos Silva e Maria Francisca do 
Araujo Brito. 

No dia 29 
# 

MARIA, e. b. filha legitima de Joa-
quim Lopes Cardoso e Bernardina 
Maria da Goncefyãot natural da fre^ 
guezia de S. Miguel do* Jucurutu'^ 
nasceu a 15 de Agosto de 1877. P>P* 
José Freire de Mattos Sífoa e Maria 
Auyusta Fetnantfès, 

FRANCISCO p. filho legitimo de 
Vicetote Bezerra de Softsa e Joana 
Maria da Conceição, natural desta fre-
guezia—nasceu a 10 de Setembro de 
1877 „ Joaquim de Sã Leitão e 
Anna Araujo de Sá Leitão. 

No dia 30 

MANOELj p. filho legitimo de Ma 
noel Ceciliano de Sonsa e Jomna Ma-
ria da Conceiçãonatural desta fre-
guèzia=nasceu a 5 de Marip de 1877 
P.P/Ifineit Mar Unia no de Moura * 
Rosa Maria de Mou*-»; 

ANNÂ, p* filha'legitima dv Sabi-
rio Jósé f da Silva e Esmeraldina Mfl-
ría da Oontei^Uoy natural da fregue-
zia de Sant* Anna do Matto?—nasceu 
a 10 de Maio de 1877* P*P. Irineu 
M&rtiniano de moura e RvSa Maria 
da Moura. 

$ÍARlAy<p* filhà legitima de Fran-
cisco Thornaz e Francelina Maria do 
Espírito Santo, natural da freguezia 
de Sani\ Anna do Mattos=^nascm a 
13 de Fev&reiro de 1877, P.P. Irineu 
Martiniano de Moura e Jovina Maria 
de Afetem* ' 

JOA O, p filho legitimo de Frãn-

dr. Maranhense da Cunha, aquém por 
miüha parte perdôo o que me ficou de 
venlo. 

Cidade do Assú, 14 de îïovembr,* 
de 1877, 

Antonio Soares de M acido. 

Q «baixo a8signado, tendo tido trans 
acções na Praça de Pernambuco, on-
de comprou por alguns annos a praso 
o a dinheiro em algumas casas, de Fe 
verei ro de 1869 á Abril de 1875, e 
tendo saldado todas as suas contas na 
qnella Praça, vera em tempo declarar 

, pela imprensa, ao respeitável publico 
e principalmente ao corpo commerciai, 
que nada mais deve desde aquoíla d ^ 
ta. 
Outrosim, que de ora em diante assi* 

gnar-se-â por— , , 
Galdino dos Santos Lima. 
Cidade do Assú, 14 xlo Novembro 

de 1877. 

O u t r i» - Poseßas qua ha pouco 
oàegnram da cidade do Macáu nos 
tçazem a infusta noticia de haver 
alü faliecido, na manhã do dia 10 do 
corrente, a Exma. viuva, do nosso f 
amigo, tent. Braz Marcolino do Au- c**ö° Thomm e Francelina Maria do 
drade Mello, alli foliecido a 31 de! Espirito Santo, natural da freguezia 
Agosto deste anno. j de Sant' Anna do Matto&=nasceu a 

Em menos de 3 mezes ficaram os ! I 3 de Fevereiro de 1877, P P. Cdr-
pobres filhinhos privados das caricias e i Antonio de Araújo e Josefa Rodri-
<jesvelos que lhes prodigalisavam seus . 9ueB ^e Aratíyo. 
extremosos progenitores ! 

A finada era professora publica do 
iÄstruccäo primaria naquella cidade,, , 
onde perdeu a mocidade, com a sua: - j f®? legUimo ^de 
merte, aqwlla que lhe servia de ex- Francisco Dantas Idalino e Theophüa 
ernplo pela pratica de aua? virtud A Soma> ^ural Msta fre 

Avaliamos quanto ini ferir seme^ 3^<^asceu a 2& de; Setembro deJ 
lhanto golpe o coraçao da famiiia da J o s * * r ? r * ^ t o s 

illustre finada, especialmente o do mós- &llva e JP^M Olympia do Rego Bar-
Bb amigo, oExm- Si\ dr. Tarquinio { * 
Bráulio do Souaa Amarantho, cuja ]>ro 

No dia 31 

tecçào nos consta irem procurar os in-
felizes orphaoö, BOUS sobrinhos. 

A ello» como a toda a Exraa, 
miUa, fazemos chocar os nossos ftin 
coros pêsames. 

NQ dia X * de Novembro 

Jjo/ ani Hão* na 
md^riz desta cidade nos d tas IX e 18 
do corr&ite os seguintes : 

Terceira denunciarão * 

Quer se mostrar solteiro livre e de^m-
pedido Felicio 4o Rego Barros, natu-
ral da cidade dè S. Gabriel, na pro* 
vintia do Rio Grande do Sul, c mora-
dor nesta freguezia. ^ 

IT 

Segunda e tercêirm denunciagâo. 

Ptidfio 8êa+es de Macedo Netto, na-
tura! da freguezia de N> S. do O' da 
villà ds Serra-negra, e morador nestaf 
com D. Maria Olympia Soares de Ma-
cedo, nutimtl * moriutora nmta mesma 
jirégitema de S. foto Baptista da cida-
dedo As**'. Am^^dç^ ^ispodo de 
^ernmtbuco. ' '" z 

MARIS, p. filha legitima ae Luiz 
Francisco da Silva e Anna Fra^icisca 
da Conceituo natural desta fregçzia— 
nasceu a 28de Agosto de 1877. P.P. 
Luiz Francisco de Araújo Picado e 
Anna Lucinda de Araújo Picado> 

JOAQlTTM, filho legitimo de 
Luiz Jorge da Silva e Maria Rosada 
CònccÃqão, natural da freqiiezia d<> 

Os abaixo assignadt^, summamente 
penhi>rados, vem agra Iccer do alto da 
imprensa o caridoso obsequio de todos 
aquellesque, accedendo a > seu convite, 
estiveram presentes aos aoíjs da Wil-
Çao da Capella tumular o missa cele-
brada na mesma Capella pela alma de 
seus sempre chorados esposo e paes, o 

estíSelècid^ ínArfcrmetite » dá 'Sf*~ 
FÍTÍSÍ ! qa«ndo o que a camará Mrt^ 
tou que antw do licaud »<1* o 
Sr Faria { q«e sucéedeu em 2 1 d « 
Oulnbro de 1875 rorxfr M 

v^r do prnprio ftranzel d ; S>. > 
Cari ) tinha eu;a tttirríia botic* aber* 
t» aqui desde 1874! 

Oode a falsidade deste doariaatl 
to? * 

0 iSr% CMdafy presidenta à* cam^-
rat \i não ó para o Sr* Jo&o Carlos 
um bom^m de bem, e par is > acies no 
capaz dí> foriiecer,-a queoa quer que 
seja, um atestado subterfuglogo ].. 

Mirabile dictu ! ' 
Diz í 6r J a G^ l̂ns que o que 

d irise, ajfirma sob a fc de cavalheiro. 
Se u Sr* Jofto Carlos tivesse fé 

de cavalheiro, por cert* não diria que 
oaeu sogrro n&) cedeu» a -in^lísncias 
do dr. W .aderky, a botica que ti-
nha ao a\esTjo tír» Faria, assim 
co : o não diria que o Sr. F*rU es*. 
tavç euà Macau ou íe apeaa^ ê de ao-
rau por espaço de quatro mezjs 1 

Qârtodoé certo, e todo © publico 
desuk cidade sibe, que eth o i^audo 
com o proprio Sr JoS, Carlos, ds&qui 
mudou-àe para M iiàa, ou le. se «s -
tabeleceu com b vtica, forneça ]>lh$ 
coaduna; par^ essa muda o Sr. corl, 
Mello Montenegro. , 

(J 6'r. J:ao Círios dl* ainla, coma 
que para me iucjiamodar, que sou 
intitulado ohar^Bttcentico. 

^ -A 

Declaro ao Sr. Joftj Carlo.^ que 
t> üão me incomnoia, e apenas lhe 
direi que, 5e eu tendo u n titulo que 
me dá direito . a usar da pliarma* , 
CJH. 8, m. taxa-füede intitulado o iar* 

* V maceutíco, o i|ue será S* m, que se que teve lugar na dia 7 do corrente, no 
cemiterio publico desta cidade, ^omo \ f % z q a Á m c A r f ^ 
T«ii*5i íiTlturiAî ntíihtfl O H IT n rtton»^ l w 

A S ou é qu^ bem deve caber o fora anteriorm&ute annunciado • 
Queiram, portanto, todos elles ac-

ceitar nestas linhas o publico testemu-
nho de sua eterna gratidão. 

Cidade dp Assú, 10 de Novembro 
de 1877* 

Luiz Correia de Araujo Furtado. 

Clara Mana Soares de Araujo. 

Qafle&tiio — b o t i c a — 

vánitas vanitàtis l 
Diz mais (u gae por força de cir* 

cumstancias que nfti qu z indicar, 
( é panai } fui Iran^ferido d^ um 
balcfto píira ser boticário- * 

A isto respondam a» receitas que 
jô publiquei no D f '49 lo Brado 
Conservador / e quão to ao Sr* 
Carlos dizer que as notas fefta» naa 
receitas pêlo dr Wanderley indica-
vau a falta de confiança em mim pos* 
I f e que equivaliam dizer— tome sen* 

.V^ÍV^Í- freguezia 
Sant1 Anna do Mattos^nasceu a 3 
de Julho de 1877. P.P. João Baptis-
ta Ferreira Souto e Aima Jacintha 
Bezerra Souto. 

PUBLICAÇÕES SOLICITADAS 

â ) p t » l a r a ç l l c 0 i i e í f i s i t r i a » 

Carlos jamais faltarão recursos para 
op;xtr*so á verdade a que, quer me 
parecer, t^m demabiaüo horror * 

àí tanto é a^sini q .̂e o Sr, J .ín 
Carlos para solfóc«^ «una verdnd«* 
ufto pôa duvld« em Hftrrificar á esse 
instincto xnÀo, ainda as pe^ôas que 
!he yüo mais conjünctaa e mais ca 
TH,6 ! 

AíSin è que» ÍD6istinÍN eflH assete 
rarque illudi a bôi fè da Exma« 
Ju ta dp Hyglene, nenhum documen* 
t j exh;bioaj q ^ pogaa provar e^la 
sua asserç&o, e, sem 8e lembrar (le-
faito de sua idade) do que a camâra 

Encarregado poios Srs. Fragoso & x ^ ' ^ ' . . 
Companhia da Praça do Maranhão pa- ^ couposUi, emlau. maioria, de se-
rá receber dó Sr. Dr. Femahdo Mara- us> cunhado * wbriQhos, diz qae eita 
nhense da Cunha, ex juiz de direito a o atlesUdo qn« me deu affirmoucon 

idett* líomawa, importattei^ «perior *r* a e7fctsáim(uçgral ter en bcM;cA 

Julgav • me dispensado de vol ar â tido e muito sentido no preparo de 
imprensa p*fa tratar dô negócios aio- taes remédios para que não se dê digam 
àà relaliv 8 á minha boticaf pois q^i i>ro quo aque estão fatalmente su~ 
tenio levado à lu« áà evidencia a la- jeitos os empíricos, pode limpar as 
galidaáe com que pruceli, e a verda- iaaos a parede. 
ái* do que se tem pa sido, esta^i cer- j Esta explicação eò padecia dar Qn^a t 

t» de que ninguém me cmtetítam* | imaginação veiuatf, como aCáo Sr. 
Enganai me, porem ; ao 3r João | João Cnrb.s; por quanto üão se poda 

admiltir que o dr. Wanderley sô ti-
vesse cuidado nas receitas passadas 
para sua esposa, deixando que pari- -
gamem owtvM vidas entregues aos 
seus cuidados médios, receitando 
para a minha botica, sem faz*r qs* 
«a^ notas, qu^ o Sr. Jo&o Carlos táSh 
bem explicou t. , 

Diz ainda o Sr« Jo&o Carlos qua 0 -
seu genro Faria, antes de aqui tà 
tabèlecer, jà tinha uma pratica de 6 t 
ânuos em <nai* de uma pharmaeia na ' 
provincii da Bah n Onde a t 

B* pena que nfto citasse unrwi «o me 
aos dessas moitas pharrnucias. 

Muito admira que tendo o Sr. Fa* 
ria eèaa decantada pratica viesse da * 
quells proviucia para esta, é em la^ ^ 

1B3I 
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I • Il 

«»Ukjaar* w n _ í 
p a f t ^ a i 1 pírtêíé d««** 

«*«»<&» pmtiern* o SímM aatatitait mu ! W 
.«mrfdi^tf p>r outros, couao b3m po-
de attestar o atf^a* T ajan i 

O pfoprlo Sr. Jofto C*rlos talvez 
«alba o qua so deu outre o dr Win 
derle^ o >ár. Faria wm relação ao 
íailecido dr* promoUr «joe foi 
nest* çidade. 

rodaria citar unilos outros factos 
idênticos, o que d^iXo p r ora de faz^r, 
visto «er jà .ben coabtecidi nesta co* 
ilade grande pharmaèhuUch gft üro 
de 9 m. 

Diz ainda o S% Joã> C*rÍQ? qne 
as receitas por miai publicada» f o 
ratf encaminhada* a taiobabotica om 
1473 a 187$- quande sé achava <ié pua*' 
seio oa cidade da Imperatrie o seu 
genro Fáris, e quô de própositjsnp-
prirni a d t tade todas ell*s# conad se 
podi* ver, para iliadir a crédulidadè 
publica. , * 

Se o Sr, Jofco Carlos qoér vôf ^e 
st receitas team data venha a minha 
botica, ou manto passo* da sua eoa-

<jue Verificar* que o Or. 
Wanderley afio deitou a« referidas re* 
ceifas; e ficará convencido de qae para 
defender-me de soas caluniou*, o5o 
pr&ciso usar desublerfqgiosc >mo 3/fflu 

Para ainda prosar que o Dr-
dcritíV tinha coofiinç» fflioh* bo-
tica;pnbliéo a receita que adiante se 
vft que feiamente ostà datada, por 
onde o publico verá que qaqqelle 
t~mpo existia aqui a botica do Sr. 
liaria, que aiada nâò tiuha ido de 
passeio para Imperatr 2\ Cjqto di? 
o Sr, JLao Carlos. 

o Sr* Farii raudpa*se para 
a lmpõTatris prova ter elle dado em 
pagamento aos Srs< Birtholomeu & 

a casa earmaç&ò em que tinha 
a sua b)tita, e levar consigo O resto 
das drogas qae tinha, pois n&o com 
ta qOB de xiáse pes^i nesta sua, in-
titulada i bartnacia estabelecida aqui 
desuê loí?3 1 

Sb consulto ao medico, ou aqual-
quer outra pes^di habilitada, quando 

Ài*ú, 10 àé NúVèàbtQ de 1877» 

Palmerio -, Augüstó <8oarm dè >Amórim, 

Para, a casa do Sr* y 
mes de Érito (Oaicó) 

iio Qq-
§ . , . » 

rfi nf-
mè ha v 

Mirftoti». te.m** wXMÈk: "é iêímmmf^^^^^Sm^ P»** 
ma «a volver Qit questO^ •Jsciudaa[,Cir4#«»»afteU* par» 
a t i a prias« »dufttf* etAàÜ^^làèMBo i u l '4$ iM»luyriem Ja^ 

at^ fud^ e«oa^Mr É v j> ah9 du «aao ^ruti iio viadaapü-*des< 
d«de d* "rà&koçfto do Çorrtie ão ámíú* ; pede* je de lodos as pe«80»fl d* sua 
qae, dí«UD«i*d> T0rdftdet. j iBíiui»d«r^«grH(Í9Ce&do a todo^, ot o 
•eia: è n xni jó»ot i du' Bi do tortèùto 
oecàpif~8«dè aiiaè« tadívirdn^lid^de, 

Cauètico JV 2 
M. tanianho rsgviat, '» - " 
Item. 
ijtd«mtiano» 1 • 
Mai» dê ijdaf* : 20 » « 
M. jkça um péptl, è^doikò est» 

niai* 6. - " 
Item •• ! 

Tartaro eiMticó \ ' $ 
M. eomo ietê títaif 3 papeis; 

• ••• item ' 
Tintura de wsonitç 4 oitavas 

Dr. Wanderley. 1 

A»t»'r*Üe Abril S 1875 ' 
N. B. • Mande-me a conta para ftav 

paga. y ' w« 

figurando me um professorswel l»« 
nos ! ' í» . v • 

f , 

o meu ^lo , e é por <̂ ue çao nasci 
S u}. com o dom de saber, iu 

iitutaodoose advogado^ sem ter cureado 
as academias, e nem ter pratica d j fo-
ro, do que por varias vezes tem dado 
j)&9Yt*S* 

O Sr. J^io Carlos, em falta de doeu 
m#&t?& que pudesse destruir os pjr 
mim ^preseutados, cooleota-se, talvez 
tia 9Ua fé de eavulbeirc, jam duer que 
foi meo commensal o Sr. Manoel Bri 
fo ; equfto T^belhfto PeliA Franciscoea 
queceu-ee de perorar a phrase tebelUôa 
£m testemunho át ver,jade 

bom achado. Sr. Jjão Òarlos* 
ÈTn conclusão diz o Sr, João Carles 

gu# p f^nííw^íitü o ^uiou jttira «ior 

K l « a 

Acudindo ao apoell^ que para n$s 
faz o Correio do Assu', n ® 454 de 
0 Ítf òíirreote; com r l̂açSío a ) supp 
to facto dè hàvôr itda bjtado áe es 
càd^ã abaixo o Sr ctiptn, Pònciano 
Birretto Parreira por oceasíáo 
d&báílé^ masqués didoi utn em cosa 
do Sr captu* iosé "G mes de Amorim, 
e outro da da'Sr. Pedro S >̂ reâ de 
A^ujo . devemos declar \rvetji abono 
da verdade, que nunca tal «qccedeu, 
ao menos que tivesse chegado ao nos-
so conhecimento 

Mal avisado, portãáto, andou o Cor 
reio quandojnvocou ò no^o testemu 
aho para confirmar úm facto que Dão 
âe passou do modo por qtje o narrou^ 
mas sim dá maneira*seérutàto ; 

/ , r 

Era chegado o dia marcado p*.ra 
um baile mqsyué QVü ct&sa do 6r. Pe-
dro goares da Araujo, er quando "já 
ealavàíDOs gomando ^sc&ra^fla caça 
du capcu. Lüiz Corrsís dd Araujo F tir 
tado para d^Ili sego irmos ao ponto 
da reuoifto, eie que chegt o Sr, capro. 

W^quioi qtt» duran- ' 
te a sua Wqrfd^ pç«!* cHiade, prio» 
oipahueotfl ê-u? amigos, Auiooio 

» , Fex»-
W * é « digoii fuói* 
lias, aos quaeii ttjíà iteroaaitnU jrra* 
to, 
i P «ffare* 

$6 «'ijdhw, «8i w « é . Irftco« ^erfi^óf 
m J?aíâ, c a ri«» ûjpi »mJiegufciot 
$!iit«ai *p» lé, jLqui. e«tttrè d« 

aluinflow eat fà-.itf&W mesaacon 
ê  ncr co reoip anuo S j e dos omppiia "" '' 
reaettitdos ft d i r e c i o r f n à e inc-

tenho qualquer duvida, mostra isso .Poaciano dhéádo qae tánt^na qderia * nnn rtitillA ftftn í%alW K «ti ft fl U À/1 rt V\n MM A sersoeijo naquella* brmouêdo, para o 
qne iriá tonar tamb^ai Sua màscafr; 
ao qhe reí^ondêVt uiú dè DÓS qile is o 
n&o tinha mais lugai4, vfetj cono jà 
se achava Comploto o numero â 
socioa corUNbamteâ, podendo toda 
via, elle comparecer como convidado, 
para o que lhe Soria franqueada a en-
trada, 

Nfto querendo, porem, alinuir a 
isso o mesmo capm. P >ociano, por is-
so mesmo secundo de^lsrcts, só 

publica djê ta pr^nncia^pro 
va-sea veraçid de q^ç vv^noo;de 
expoader ; yyrâbie1 ^sa q m ako ^ 
desconhecida do publicj desta Cidade 
c da redacção do Çorreio do Â*$á. 

Ejte aono, porem, por caa?a da 
travai aeçca psíf 
prairiucia^ x visinl^, a f ^ ^ e ^ ç i a 

p l a q u e i ^ q ^ a ^ m ^e dia 
qne c d % > 
de 4 a 
act£üiiar acopiçcer oe^ta 
mitos a, vi^tq oif ãio ao m̂ a , 
ihaqte oa i a ç^ da y idi 
qufi ve afr 
graçÔ^ d ia pqvas. ^ . , 

ô radactor do fos^eiii^ 
cer^ havia de cjQtessar que tbem aa 
aulars 4e ensino pri^ârip dfSt^ Siiíá-
de e^tao seodo íh>ucü írequerttadas. 

; O Çorreio do A&zúy ontende ser 
xtfú ú einc cura ó vcunserf açfto ^ ca* 
deira 4e latim desta cidade, & * qoe; 
delU nfto aufere a móC)dfcde^aefih 
proveit^j prupouha a sua suppressao 
&oi>fe oatro quílqueí .fundamento, 
mas nao faltüüdoá uerdade tfto esv 
cattd4ÍoaameqJiep porque assim mos 
tra somente o aeü edio velho e »d-
caoçaveí^ meií rei peito. 

EatratauA i ja bmve tempo em qne 
de meu eusiuo resultavam viotageos 
ã iiaocidadet taQto que. alem de 

á^nça díi oustumô^;. ^ , , , 
Assá 10 de Novembro de vl87íâ 

t 

Antonio Simplício dè Ótweira Matto*. 

Sb i%% n5Í ëfltraoho qtíé a a-
T »O^tdi idâ$f.&i r|la4or do Çòrrei^ 
d? Sr,. Wa »"dapi 

tffcito vlé^ c^oitóríído para elle 
Mtè f 8tt um compilo d m e c .rdo cora 
^go laéraio, av-iâcftfido pruposicd€y 
<f fazéad^ proppi*s ^da 
quecQ j i jftô mânqiiBÍjà a lambra»* 

», r -L ' . • ' 
V^jumos o que dt&Or Gorreio do Aa-

«u'iem seu numero 9 do cor^ 
renteV «rM sen ártt^b dè fdBtíp, o em 
resposta ao p í f ^ m a c e t e i Ú l 
merio Aùgosio ÜOÚTQÒ de Àmcrïai^ 
com relaç&j a resposta que dei a uma 
carta ûo môsmo pharmaceutica, abo-
üanio úm fatyto que estâ uo domi&io^ 
do publico dfsta cidade, 

O^r. Joáb Cai;lo^ di^ qu3 $á mo 
prestei a dar aqueíle aitestàdo pôr ser 
pareote muito conjuncto e cameneusai 
por algüm te^po do 'Sr- Palmerio^ e 
na segaada palmado me»ma^uraait. 
iüvoca o à en testeiBQùho còmo iosús« 

trcsf os netos ^o fëdEactar do Correio, peito para coofirn^ar um too qui» 
filhos <le seu ganro, dr. vL.ai* Carlos sgooro «a tivesse dadofoao di2 p St 
(jitfs Wmderley,# cxDmig^ apreodiam 
a disciplina que ÍÉteioüof ê pot ièôo 
me pag-ava ^ rn^smo dr; a medsãlí^ 
dade 4e-6»'000; : , Já vô, pflfíiff ti pu 
btic^ *jüe síimeote o despeito e a mfc 

.vontade do íedacttír do Correio o 
timularam, agora a pronuaciar*se a 
tespeito d« útüiáaHíeda es teira do la-
tim do M maneira pof 4 a e 0 

fez do seu referido jor&al. 
Nao fo : , p rtáttto, de boa fé qne. o 

Correio assüíj se pfouuncioó^ mas so 
mente peíb desg v mareficd %m qne se 
inibira* * ' : -

Nio é veriade tbem qae meoceo 
lhe coDViniia alli "comparecer em qua j P® em *er c ^ i r ^ de ^ venda d* 
lidade de socio, retiron-ae «em ter ao molhados, como diz o Correio \ 
menos chegado á port» da casa do 
baile* 

Como, pois dizer o Sr* Sqto Carlos 
que fòra o capo Pouciano fultadO 
das escadas?! 

JoãoXlarloSi . b 
Aprecm ò publico imparcial o jogo 

que faz o Sr João CaH^s do mou hu-
milde nome, ' : - ( 

Apresçnta-me no pripOíeirO artigo 
du seu jornal, como at^est^ndo nma* 
falsidade/ e na segotida pagiua invo^ 
ca o meu testemunho como insuspei-
to para confirmar àma me^ c idao ! 

Terá o Sr Jo^õ Carlos a bondado 
de dizer-me, quando « ém que tom* 
po fui commensaJ do Sr. Falmerió f 

Diz o Sri J »so Carlos que ainda 
agora estou comprando remédios na 
Botica dd Sr. Paria. Também nfto en-

- » _ . sm • ' i - * Q tanto ao que se passou casa aquella «ofceta joi o d»jornalista, E M p f f l "A«>rim in^ 
ptya quo o Sr. i a» Carloa séioiM. teir»mentô-
jornalista hoje, pois tendo eu:botica r , -
d » d e i87i , sd agara o àr^íoto Carlos Cidade do t3 de Novembro 
cpndoeu sà aa humanidade, publica a- de 1877. 
Oo úuír^ra em aeu jornal q' eu tinha _ - , . , . . - _ . . , - a u u i * j JoSo Candido Idaciei de Brito. botica aberta e com pessòa babditada* ^ 
i^jabro em c^ncuwao a Sr. João U r 
lo«, q^ô a&o teah> d^sar aeahocn em 

quanto em prestar-me e« d^s h^raS mnitu avi.ado nesta parte 
vagas uma oq outra vez a ficar vigi-1 A bos me merecem confiança e 
ando un^a loja de miad«za» de ona i amisade ; mas prefiro a botica doSr*. 
amigo, na . prejudico as mip^us obrU Palmerio, por que este, licenciado 
gaçOd^ e nem é motivo razoável de como çqueile, vende os aeua remedi-
censura ; e, se aao ô verdade o que | o g ^ p r e ç o 8 ^ ^ ^ 0 3 e raso-
a^?ibnd6 ^ffiriMr« declare o redactor ; a f e j ? # 
û k Ksorreio ** u'>uio M̂ Û U« 
sirv^ ^ob p*ná4<?, ^ ^ ' - i - -
sar por calnmt^iado 
sir?'?,«ob p«nà 4*. ntá» fawtfdo, pM ! . d o Awu,. H : de Novembro 
aar nor calutnrfiador^ , . . » « ^ Mandel Candido Mactel <|> B r m . 

c idale do A^ü, 12 de Nóvembro 
de^!877. ; 

i . li 

r éiêtan 

Mánoel Candido -Métitl dt Brito Mfrnio Cabral ãe O. 2?, tyno*,, , 
1 ^ • h -4-T» • • ' j f j : - , , ; •;.•'!•(> • ,.,;«•!.') ti • ».f -rff» 

map. nu, ! iwpp— 

T y p . « B t * « d « OjMMM»rv«« 
- R u a <ftr 

' k i w É t f i : & ftxjtf*. ; 

I L E G Í V E L PtíGINR HflNCHflOfl 
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ASSIÔNAtüBÁ 

Pabliea-s« uma por »etnana. 
1 N «HU ihí ím Io 

PHASES DA LUA 
c o r i ' e i t t c n i e z 

I •*: 

4 

por ÄBtio > « 
Por semoite* • 

Folha avuls* 

; 6 w o I 
/ 30000 .. 

. 0200 

® nova A 5 ás 6 horas da manhã-
O quart » CRßHCKWTK{ a 12 ás 9 hora da Urde. 
© chsia a 20 ás ? - horas da tärdo 
<g) qüauto mín̂ UANTtí a 27 ás 7 horas cîa forde. 

d i a s S a n t i f i c a d o s , 
u 

\ i 
> 

\ 

OüíS&ttVAyUKS 

As publicações de interesse particular 
serão foi tas por ajuste. Para soronv pu-
blicados escripto» que contenham respoèi* 
aabiiidadô faz-so preciso que Vonhara le-
galisados. . -
Todas as correspofcdeuicias e recIaitíaçSos 
deverão ser dirigidas ao oscripterio da re-
dacção á rua de Hortas n ? 24 1 ? andar* 

j . 

s ti o lio**!*» — t r í a d e «lt> «1« ' f c o v e m b r * » d v ~ 
(IH*t 

BRADO CONSERVADOR 

r— 
âo ZiberaX que é o orgiío çriiicipal ào! ^yrarem liest« theatro mesmo acanha tiipal desta cidade, de que ê presideü-
partidö a que pertencemos, e quo so d* era quo vivem, e onda por mais o proprio tio «U sua cara amido, rMI*IMV w I ' 1 - , , * . uanan <>omi> mnhvf» n nitAi'At* o müoiníi 

T r t p l i « e a l l t a n ç a 

Já era por todos -sabido o monstruo-
so consorcio aqui celebrado -cfttre o 
Correio do Assu de que é principal 
redactor o Sr. João Cario? Wanderley, 
e o Jornal do mesmo nome dirigido 
pelo professor Elias Antonio Ferreira 
Souto, ambos publicados nesta cidade, 
quando hoje vem aquelle em seus n.°* 
}55 e 156 dè e 23 do torrente no-
ticiar-nos uma úUtrA afliança entre 
elles e o Correio do Norte, publicado 
na CÕrte, roas que dias dedicar-se aos 
interesses do partido conservador desta 
província. 

Do extracto que fez o Correio do 
de alguns de seus topiccs, visto 

como não temos tido a honra de rece-
ber os seus últimos vimos com 
pasmo e admiração as mesuras e lou-
vaminbas a que desceu o orgão con-
servador em relação á folha mercená-
ria do Sr. João Carlos Wanderley, 
aquém até lembrou-se do chamar pa-
triarchs do partido liberal desta pro-
víncia, depois de jungil-o a seu genro 
dr. Wanderley, para emprestar lhes 
as qualidades de independência de ca 
racier, de liberalismo, de lealdade^ de 
patriotismo e de dedicação á causa 
que defendem e a bandeira sob que mi-
litam ; qualidades esías que nunca ti-
veram, e muito menos agora qu^ vivem 
em completo disaccordu com o seu 
partido. 

Um facto acaba do dar-so na pro 
vincia q* vem comprovar esta nossa as 
serçao, e é que sendo o Kxm. Sr. dr. 
•Tosó Moreira Brandão Castello Branco 
um dos dístinetos cheios do partido 
democrático nesta mesma província, 
nâo hesitou em ceder a typographia 
oiiuò »e publicava o Liberal} orgã»» 
do seu partido, ao Exm. dr, 
Henrique Leopoldo Soares da Camara, 
para este fazer opposição á adminis 
tração do Exm. Sr. dr, Tolmiiiuu de 
Carvalho a quem, entretanto, não ôes-
aao Correio do Asm' de ondçosar, des-
vi ando-te assim das raias tragadas 

* tMb program** qu« dia : 
*% J Í Q S B * eeoha politica receberemos 

diz em seu asqueroso pasquim 
s . . . • „oftftna leit^reè, 1 amda nada lhea ôheirou peias ventaa. publicado na espúria impremsa do pro-

a jnesina senha aos nossos -r | fessor Eiias Souto, não ha de querer 
— ^ h ° a í ique com elle exerçam a 2« das ^ 

mas obras. ' ' 
Inclinamo-no^. pnis, a crer que <fes* 

ta vez irá o nosso homem dar com os 
ossòs na côrte do Império, o In então 
desenrolará o seu grossô e pesado jio-
velfo de mola no centro, ò. ..adeus 
botica do Sr. Palrnerio*., 

formando assim uma cadeia de boa 
harmonia (sic) onde não luvja nenhuma j 
solução dê continuidade,'>-

Ora, cm vista dièto estará p^rven 
tura o Correio do Assú Uí^ernpeiihan- ( 

do a obrigação que coptrahíu para 
com os seus leitores e amigos políticos 
do centro da província ? | 

Estará porventura o Correio âò Às-
sú nas condições de &er tido e havido 
pelo mais legitimo e mais geniihio ór-
gão do partido liberal> em luta àberta 
não só com os seus chefes, como ainda 
com o Cearã-mirim, folha escrlpta ém 
nomo. dos« mesmos princípios? 

Haverá porventura quem acredite 
nessa decantada cadeia de boa harmo-
nia com que se pretendeu lagar os ami-
gos do centro, paru com o seu concurso 
manter-se uma foihu que outra misHuo 
não tem mais, que a de sustentar os 
interesses pessoaes de uma família que 
tudo envida para não deixar as po-
siçoos adquiridas por meios inconfes-

' H r A * . s+wb 
Ttl 

A vingança celeste ainda que pare-
ça esquecer-se não so esquece nunca uirn mvH^nXi. * I + _ _ _ " ï1? * RÁM. • — 
dos criminosos. Ella nos envia nesta: Tendo o Carreio do Assii, em um dos 

. . _ _ _. _.!*_?_ * " . ; . ^ I OR»ÈLÍN fk. RT L"1 4- 1-» „V. A. . vida mesmo os supplicios, a miséria,: os 
remorsos ; e tal ha, qao figurando-se-
nos deseançar num leito de rosas, está 
rodeado do espinhos, que não deixão 
nunca de o ferir e de o atormentar, 

—- Não nos esqueçamos .urn só dia, 
uma só hora, um só instante do Deus ; 
assim como Deus nem um só momento 
se esquece de nós. 

seus costumeiros aucessos do odi io o 

( Conselheiro BÜÒÍQSÍ) 

sáveis ? 
Entre as barrotadas do Correio do 

Norte aos Srs. João Carlos Wanderley 
e seu genro dr, Luiz Carlos, maço 
e mono do Correio do Assu\ sobre-
s/ihe a seguinte : 

theatro estreito, acanhado em que não 
podem fulgir com todo brilho (sic) qu« 

próprio, sendo mulLas vezes iin Hi . . o r 1 » r » » - * " AA V "J V ' * ' ' 
! peludas a : astojareia por f^rça de 
j provocetyãf) estulta y mesquinha, quo 

ta du Ilvii-taiío Publica cacasso a« li 
J o ® 

^ fulÉ°r ̂  I i i t a s ' do"srrKdm^rio, que desde ontão 
dariam, que nem sempre são ennobrcci-- protestára ir em pessoa ao Kio do Ja-
dns p'!a pureza da ideia o grandeza aeiro fazer com que a Illma. Jun-

! da verdade. » 
Do parte a pro^ocaçíio estaVa e mes-

quinha que não nos diz respeito, por 
isso que nenhuma aqui se tornou mais 
celebre o digna de memo ia do qik1 

a Escova redigida pelo professor Elias 
Souto, a quem se viram ubrigadua o 
Srs. João Carlos o dr. Luiz Carlos a 
rastejaram do Muleta ao hombro, píi 
damos garantir ao contemporâneo, Cor 
mio do Norte} que os seus illmtres prv-

UonagKms d&tüo mijito satisfeitos em 
t 

de despeito, apresentado riosso amigo, 
o Sr. professor Cabral Filho, eolno 
caixeiro de uma venda de molhado*, 
e perguntado por este qual o norne do 
patrão aquém servia, sob pena Jde 
passar por calumniador, metteu a Vio-
la no sacco e nem mais uma palavra 
proferiu que podesso esclarecer a ver 

j dado do que avançou, e satisfazer & 
j curiosidade do publico que aucioso 
aguardava o resultado do tam gravA 
que&tôo, " 4 * 

A * , 

E costume velho : muito ^acil em 
aventurar proposiçooa falhas o aleivo-
sas contra o caracter e a repuxão 
de seus de.-affectos, e quando so lhe 
pedt3 as provas, escafode-se vorgonho* 
sãmente. 

N?io lhe invejamos o gosto. 
* 

i * 
• " ^ o t f c ^ t ^ C h a m a m o s a «?.tteu* 

ção do publico e Uo governo para o 
protesto assignado pelo Sr. ManoePda 
Silva Seixas, e qu ; vae publicado na 
secção competente, o qual, confrontado 

„ -ara ondo foî o menoa L-oia o hislonco do facto aquoso ligam 
o fim de sua vi-igom. . as materÍM do mesmo protesto, e <ju» 

Dizem uns que elle tam desapon-
tado ficara com a abertura da botica 

VSttaçes^ ffairÍMiiAttsen-
tou ŝo desta cidade na manha do dia 
27 do corrente, o intitulado pharma-
ceLítico, João Antonio do Faria, d<*i-

« Sentimos qu i estejam elles cm um xando, segundo nos ctmsta, de caixei-
ro ein sua botica seu sogro, o Sr. 
J o ã o C a r l o s W a n d e r l e y , s o m q u e s e 
<31 1 } ) '1 O A * * T \ 

' 1 

foi suí&ciimtemente esclarecido pelo 
capm. P nciano li. F erreira Souto, 
em seu—Ao publico—que hoje trans-
crevemos do Conservador, mostra e 
poe fora de toda duvida a sem razão 
com que procedeu o professor Elias 

cenya concedida ao mesmo Sr. Pai- Souto, violentarão as portas da c*sa 
m crio, o que ag iCit lisar u acu j vendiía por seu irmão ao mesmo Soi-
•1 * * ! XMS, e dahi tirando trastes quo nunca 

pertenceram ao monte de sou tinido 
pae, como se acha exhub^rantemente 
provado. 

E quando assim não fosse, não fe-
riam esses, de >certo, os canaes le-
gítimos por onde devia encaminhar 
sua questão o mesmo profeseot* ~ Elfeft 
Souto. 

ideial. 
Outros, porem, sã)> do opinião quo 

dl.? vae á cata dÒ alguma arrumação 
ia cidade do Macau, associando se ^m 
>.iníViaudita ao seu cunhado, (lr- Wan 

rl y, para o qu 4 j;i lizora st̂ guir para 
li' (>aito da >ua ambulancia. 

' Í Ss, Fai IH, que nã » é de graças 
a À\\ so Ih o • de acoimar de jalso 
rtand**ti<<*> o at-tost&do que o mestno Somos naturalmente inimifiroí áfln 

da cauutra m uni'4 aibxUio o d » 



* 

Mâmfli A ú á ú Be BtfgmMiziçr í tirindfes, fatÁndo ahi ainda o 
biêuU^froêediailmtû* tneamo Sr. Jo*é doarei um discurso 

L'4> que prendeu * attoQflo do tu 
* * a l Xeia * atteoda 

^ p ú b i c o p^ra o artigo que cura esta 
tubi i i a fizemo> -hoje transcrever uu 
^oirtio do Atw\ e cuia matéria se 
refere ao professor publico de instruc-
^Xo primaria desta cidade, Elias A n -
tonio Ferreira &outo. 

V e j a o p u b l i c o o estado triste e la-
mentáve l em que ahi o descreve o- Cor-
reio do que h< j c morr^ dô 

y quairdo4ai>4ê amáa, ò a 
professor El ia» Souto o mesmo bla$* 
f>h 'mo, o m e s m o diffam&dor, com a 
<di#erença somente do havei procurada 
tiovas victimas. * 

O »mo t * m <dcpressà Se abraçou o 
^Çintêio com fcemtdh&Dte cadaver ! 

C c w o p6de purificar matéria tafei 
pútrida ! 

Como, i i n a l i r ^ t ^ , pGde faaer de u m 
«demonio um e i y o I . 

A p o l i c h Consta-

n o s com ceríeaa que no s i t i o — M o c ó — á 
l é g u a e meia desta cidaue, se acha ho-
raisiado ò criminoso fugitivo e senten-
c i a d o « e s t e termo, Manoel Constantino 
dos Santos, conhecido por Manoel 'Gato, 
^ que outra occupaçao nâo tem mais 
«que a de comer gado alheio, dando-se 
€aso de fazer do uma só voz treg ma* 

dos os corrvivas, não §6 pelo estilo e 
belloza da linguagem, corno p 4a im 
poriuiicia assumpto que se referiu 
á união dos nossos primeiros paos. 

Por falta de espaça deixamos d -
mencionar todos o s brindes qtte se le-
v a n t a r a m por essa B o t e m n r o G ^ i à o , 

B£sf><» íi«^ ^ I Í i h I U * * 
"Consta que com bastante rejuctancia 
S . Santidade acceitára no dia 2 de 
Setembro ultimo a resignação do bispa-
d o , d e Olinda feita por D . Vital* 

Sobre este facto assim se exprime o 
Apostolo de 2 4 dó passado : ' 

«rN&o sabemos se Santidade nc* 
ceitou a resignação do bispado feita 
pelo Sr. D* F r . Vital , mas è certo qm* 

E x c . a tom solicitado por varias 
vezes e com esse fim se dirigiu ulti-
m a m e n t e de Paris á Roma« 

E m D . V i t a l n&o ha somente um 
bispo digno deste nomey mas um ho-
m e m choio de dignidade, que não sa-
be transigir com a própria consciencin 
e prefere tudo á humilhação do alto 
sácerdocio de que se acha investido. 

O s inimigos da e^reja devem estar 
satisfeitos iwin o que eííes reputam um 
triumpho, e n5o é njaís do que uma 
tremenda derreta. 

pastos da f a z e n d a — M ^ndobim 
A o tey denuncia difeto o Sr . João 

C a n d i d o Maciel âe Brito, u m dos pro-
prietários e criadores nos pastos da 
sobredita fazenda, foi á casa do dele 
g a d o de policia do termo, 2 ? sup-
plonte em exercício* J o ã o de A r r u d a 
C a m a r a , requisitar a prisão do refe-
rido Manoel G a t o ; mas até hoja n-
h u m passo deu a policia no sentido 
d e capturar o criminoso e pôr termo 
ú carnificina de gados alheio» em 
q u e vive occupada essa onça bipede. 

talotagens, como acaba da dar-se nosV D - F r . Vital qu?bra mas não torcíyf 
viBAt^fi íl* f n ^ n í S n ^ u M ^ ^ i ^ l m ^ . k V a e a quem toca.^ . —~ 

V 

VY S í ^ U i i M t ^ d k Pla* l í 
Recife. -—Segundo noticia o Diário 
de Pernambuco acham-se nomeados 
o Sr. dr , Joào T h o m é da Silva,, le to 
da 3 5 cadeira do b? anuo da facuí 
dade de direito do Recife, e o Sí\ dr . 
José Austragési lo Rodrigues L i m a , 
lente substituto da m e s m a faculdade. 

i í i a s i i e ^ í j e r a e s — Por • avi-
so do ministério dos negocios do I m -
pério de 3 1 de Outubro ultimo, roan-

E JMI«*^ — C h a m a - 1 dou-se proceder nesta província ao* 
m o s a aítençS > dos leitores para o f e x a m e s geraes de praparatorios, nos 
art igo que hóje transcrevemos do j termos das instrucçoes de 2 3 de J u -
Conservador, distíneto orgSo deste I lho ul t imo. 
partido na província, o qunl tem p o r ! — P o r acto de 1 5 do corrente foi man 
« p i g r a p h e ™ Partido do professor El ias j dada abrir a indcripçao para os e x a -
Souto na comarca do A s s ú — e é a s a i g - j mes g e aes de preparatórios que dtv 

vem começar no dia 2 6 do c rrent«*. 

l i S ^ ^ s ph » f t h U 

oado por um—'Curioso— 
O articulista está sem duvida a -

par ào qut« *e passa no v tiieatro po-
litico desta localidade. Jsúbdito hespanhoi, residente CU4 

T a l é o critério com q u e procede jdres , descobriu uma composição chiuii-
»empre qtie tem do apreciar os negoci- i ca que appiicada ao charuto ou oigar 

^ o s do aHSÚ. |ro, e es&vgando-se, produz u m a c o m * 
: bustão írstantanea, tornando de^ne-

, f N a noite do dia . cenár io o uzo do phosphoro, 
S 7 do corrente teve Ibgar em casa do j E s t a composição nâo dá gosto al-

. nosso amigo o S r . Joáé Soai os de j g u m ao tabaco e produz ^ m a economia 
K a c ê d o , nesta cidade, o consorcio de | de tempo e de dinheiro qué torna m u i 
sua filha a E x m a , Sra. D , Maria O l y / n - 1 to recoonnendav d a nova invpnçâo, 
pia Soares de Macedo cum o joven i O inventor jA obteve o respectivo pri-
Pedro Soares de Macedo N^tto , filho ^ vilegio e está em contracto com diver-
d o nosso prestante amigo o S r , A i v I sas manufactura» do cigarros para 
•onio Soares de MacSdo. 

A o terminar o acto, que foi assisti-
d o por numerosos* cavalheiro-* o senho 
Tas, das maie diatincUs d íugar f foi 
offerecido aos convidadas um chá, de-
pois do qur- pronunciou o dono da ca-
sa um breve, jnas eloquente, discurso 
q u e tevo por fim agradecer o compare-
c imento de todos aquelle« qu- . acced^n-
d o ao seu convite, o fornm ajudar a 
flol^mnisar o acto d o consorcio de sua 

- orimí fíeflita ® 
Saudamos o ditoso par, fazendo es 

tensivas as nossas felicitações aos dig-
n o s paes daquelles que acabam do pren-
der-ae pelos laços sagrado* d«> hyu>"n^ u 

Car l t» U ú * 
A fiu^a dt i i o u filhos 

seu M p o ^ prauteam a s u t 
A é l ^ , como A m a i s h x M S f U ^ 

rpos a e x p r e s s o do nosso sentimeoto9 

estendendo-se os nossos pêsames aaa 
n o s ^ s "amigos , Antonio J o è q w * 
Mello e Antonio José de Oliveira» ir-
mão e cunhado da ' illustro finada. 

: - N o dia 2 4 do itt3saio 

& falleceu na fazenda — S a c r a m e n -
da freguesia de Sant ' 

attos, na idade de 2 2 a unos,™! 
W Xiindolpbo Varel la Barca , victiina 
e uma inflammaçâo nos intestinos. 

; Nossos pesames á sua E x m a Fami* 

H». " ' ' • 
t ij^aril ilMiHnlli 1'! uimmÊmtpmatmmmÊStÊÊm* 

to 

para o 
_ de sa-

hir para Roma em 1669. 
Nào deixa de pa ecer assás estra, 

nho, 0 alguui (unto eoutradicícrio, o 
procedimento do danto Oftinio para 
com Vieira. 

Condcmnado agora com tanto rigor* 
e logo absolnáo çypjmpií* indulgên-
cia ] L . 

a t t i r e V i loaut* V i e i r a * 

^ ( Continuação do n f 60 ) 
É ' . 

Formop-se- ihe processo, a q u e elle 
ia sempre acudindo com coarctadas* e 
respostas, que ju lgava opportunas, já 
por escnpto , j á de v iva voz» 

Foi longo e demorado o processo, 
nâo só pelas frequentes rèpíí<^k do 
róo, Jxiás porfc moléstias q u e lhe- Sèbre 
vieram, de sorte que a primeira réso-

irmo» qu^ aqueiia^n-
r> p0Bttrqne% tí>d0 consagrado ; 4 s 

cousas da d e i x a v a com 
tuda de participar dás influencias da 
pplitic^, mormente naquella época e m 
Portugal ; e s e nos lembrarmos quo 
el-rei D * ÃÍFonsô V I desistiu do G o -
verno em âfà à*> N o v e m b r o de 1 6 6 7 -
e que entrou n a Règ^nc^a o Príncipe, 
D . Pedro, a "quem Vieira c h a m a v a 
Santelmo, teremos & " chaVe para e x -
plicar este período de sua v da, q u e 
foi para elle o mlH^ trábalhadó e an-

, Entrptj portunto Antônio V i e i r a " no 
e^bròicio de seu ministério do púlpito, 
. Prégot* -6Kteii)(K>rfîii«ame£àte d e 

Janeiro de 1 6 6 9 na presença do Prin-
cipei p , do nasci-
aaieiiío i a I&f*nt& liábelV A c e d i -
do na madrugada do mesmo dia : pré* 
gou Htbbetít toa Quaresma seguinte, e 
Coroou seus trabalhos concíonatorios 
d e s t é ^ e è í Portti^él çotri o S e m ^ o 
d e S . Ignacio, j a ná Igreja de S . A n -
Hib.-.' • ' ^ * • - r^^ hl 

O concurso doa oavîutes foi 
occasiao estupendo : renovaram-se se^ iuçào do T n b u n a l só appareceu e m 

princípios de O u t u b r o de 1 6 6 5 , em : us aptigos créditos, e os applausos 
que foi mandado reclusar n l u m a das j recebidos assas apagavam a riodoa 
»nas casas de c u s t o d i a . originada peía sentença do Santo Off i -

.Durow esta recluiSo até 2 3 de de- { c i ü é < 
xembro de 1 6 6 7 ; e todo este l a r g o j t o d a v i a Vie ira , ou porque èe n S o 
espaço de tempo se passou em p/^dir j deu por &atisfeito com este só desag-
esplicaçoes a Vieira , e m examinar a a | g r a y ^ porque esperava mai^ ^cabi-
que elle offirecia, e m attender- ás suas isento com p P r ^ ç i p e , e por ventura 
replicas, e em o exhortar á desistencia • igual privança á que tivera còm seu 
e sujeição. , \ pae, oú erntim porque achou acertado 

Na« parecia Vie ira disposto a esta rrmcUr d e residência por causa do de -
resolução, e o T r i b u n a l via se não ! s a r que havia experimentado em Por-
pouco embaraçado neste negocio ; po- tugal, decidiu-se, com {» consentiiiíen-

' • • ' i 1 " 1 - í - — - — 3 ? _ J - , * r » * » A. , í vem s à h i o - s e do enleio pela decisão de 
Roma« t 

Alexandre V I I approvou á censurâ. 
feita pelos Qualificadores d a congre-
gação do Santo-Officio ; e dês que a A z - vedo, que fora seu seci^tarto quíin 
Vieira constou esta approvKçao, desceu do Infante , e ontão r e s i d ^ n t e - p o r par-

to do Principe e approvaçSo do seus 
socios, a partir p a r a JRom<a-

D«su-lhü o Principe carta de recòm 
mendação para João das R a s a s de 

lhes fornecer a sua descoberta. 

No dia 6 do corrente 

faHeceu na idade de 4H annos na ci -
dade de Mo^soró, onde havia ido pro-
curar allivio aos s«us padecimentos, a 
E x m a . Sra . D . A n n a Monica d - B n 
to, digna esposa do nosso amigo , pro-
fessor Joel E l o y Peixoto de Br i to , 
residente na villa do T r i u m p h o . 

A finada era m t i à do n ^so a m i -
go, R v d , Francisco Ai íHvv de 
Dantas , e d o?'n-di'd^-A.- 5 
innocence^ filhinhos, 

A o s noí*s^:> amigas e ;í E x m a , 
Família faz ch ga^t s n rssos sen* 

a da^diser se e a retractar-sa do qu^ 
tinha sustentado, e a reronhecor a ver-
dade em contrario, pedindo que a sua 
eau&H fosse decidida nestes últimos 
termos . 

L a v r o u se a sentença, que expendi -
do largamente o relatorio, manda que 
«seja privado para sempre de v e z ac-
«t iva e passivit e do poder de prégar, 
a recluso n o Oollegio ou Casa de sua 
«Religião, que o Santo Officio lh^ d e 
«signar * e que por termo, por ell« as-
«signado, se obrigue a nao tract ar 
«mais das proposições de que foi ar-
«guido no decurs > de sua causa ; e de 
a maior condemiiaçâo o reléva, haven 
ado respeito á sua desistência, r^trac-
ttaçao, protestos, e ao muito tempo 
«de sua reclus3o, com outras conâide-
raçoos que no caso se t i v e r a m . » 

Esta sentença foi lida ao réo oa ^a -
la do Sanío-Officio, perante os Inqui-
sidores na tarde do dia 2 3 de D-tzeui 
bro de 1 6 6 7 ; e na manha 8'igiimtí 

t i c i i a i • 
aeguinte reuniu o r n ^ m o riosm am j u d o s p i a m o s » 
fír. José Soar da M ^ c ê d ^ ».MU soa j -
caia osaeus mais pM,x«nio* parentes e í X n i r N - dta 2 0 do corrente 

v*»DÍgoe, em si^nal do regosijoqu^ I h f a l l e c e u na cidade de M a c á u a virtuo-
occaaiotfjára o desposorio dft sua digna I sa esposa do nosso amigo, capm* E u -

lovantan^lo^só por ooci^i l o d o j a > frasio A l v e s de Olivoira, que estava 

foi lida no seu Oollegio de Coimbra 
em pi-wsenç:; de toda a Com nunid id » 
por um dos Notarios do T n b u n a l . 

Asssignou o Santo Officio para re 
clu^ão a residência de Pedroso, a 18 
l »guas de C o i m b r a , n a estrada do 
Porto . 

Porem estando V i e i r a ainda era C o 
imbta lhe foi pelo Conselho Gera l r o m 
m u i a d a a resideticia de P e d r o í o n a 
C a s a da Cotovia de LisbOa ; aos seis 

te de Portugal *em Roma ; e tendo sa-
bido de L i s b o a a 15 de Agoato de 4 0 p 9 
chegou aqiudla capital a 2 1 de N o vera 
bro do mesmo aqno^ depois de ter 'ar* 
ribado copa grande " temporal a M à r 
selha. 

' / Cmtinúm^ 

t b a n s o r i p ç . Õ E ^ S 

m * « ^ úvxao* a isenMiAalô assùur,seado *lli msdicada »peio dr. Luys i moaoa depoí» de publioadâ » «aUwff , 

I L E G Í V E L 

Sãf ia* ^ i ^ i t a m i c o -

O /ornai do Assu9 em seu i r ? , 1 2 
de 8 de Outubro findo, depois de vi-
gorosa escouação no illustre orgao d o 
nosso partido no A s s ú o — B r a d o Con-
servador—publicou urna relaçar. nomi-
nal dos seus adeptos composta do 1 2 
nomes* 

Acrescenta o mesmo jornal q u e o 
acompanham outros muitos cidadãos 
d.> k,'rvcfos e d?> pnsioao :re$veitavel na X * 

sociedade que seria longo enumerar (!) 
Pois bem, apreciemos a relação allu-

tida. 
1 d r . Fernando Maranhense da C u -

nha —parce semdtis— 
2 d»'. Francisco Ferreira d e N o v á e s 

Junior . Ê iwwoda do d r . L u i z 
C a r l o s . . ' 

3 t nt. corl. José Carlos d e f e v a l h o . 
Ideai« > * 

í PflGINfi HRNCHPOR 1 



I 

i 

ui #W«Íéi v-rifcjr^è--. . Atw. O 1 IJfet» pa* 60O podtres pkno» par» 
# » ^ ^ t f « Co*t» «tioifUstrw OíCHrvo 6 /fcuer liq^iü*-

ftfifc. rUflã»,,. . ' ^ A 1 pita» d^jrvdit^fte dfbite» do m«<*qin. 
dr. Ignacio ÍjKm ue'Lacerda. ig- rerebí quanta tnuitn inferidrV&quélU 

áttrai© aróapdiítfcá. e d**p«ndi a<** infere aa> coai<iiaQ8 dos 
í eá(>ai. J*Hé fcarboaa Pimentel. , 6 tDÁnat^o f̂to da'f»tbH^ d« 

Ãmárista» > | minha mie inclusive o mesmo Elias 
& ^oSo Ribeiro Peasda de MeMo. Idem. desde o vembro de 1874 a novembro 

Antonio Barbosa Pimentel. 

10 subdelegado âe Otòcinas Antonio 
Cor/eía dellenezes. Idem. 

'11 videiro Jtffto Manoel da Gamara 
Assecla do dr. Xacerda. 

12 tent. Antonio Victor de Mello. 

d - <876 
Todos os herdeiros sabem eto que 

se gastou o dinheiro que foi recebido 
por aim com aatoriaaç&tv legitima de 
minha ^ftef^ aA despesfts que fiz 

| nas mesmas circumstiucias; * tanto é 
assim, que procedendo se a inventa* 

£fcte*é conservado^ amigbe tosig*1 rio do acervo DO 1 ̂  de agosto de 
nanto do Brado, e não só bateu a 1870, e tendo nuinha mie feito a dis» 
chapa dosou partido na eleição do 1 ? j cripçãu doa bens de seu caaèl, comu 
de Outubro d* U876, como' fez *|iais, j inveutariaitfe ê sob juramento, como 
prestou bom serviços ao seu illustre j consta do mesmo iveatario, pS; 
<íhefe, Antonio Soares de Macêdo, na sou 9Sr eu devedor de quuutti ifgu?«*. 
occasiâo em que se reorganisou o par- Nvahumf herdeiro ira ^rerdíime.ç&c 
tid,» conservador. 

Como se vê da apreciação que vi 
mos de íazei*, e que é a verdade máni 
festa, conclue-se: 

t lo com auiilto de ioetperfrites amigtft i^ifi afi l ia a.tarra ^ m i m » ttUima 

is J • ftà Ç M ^ i ^ 1 * 
jurias e a díff,ma<#o ao proximo. là no l U M t tyrft I r , 

Tt rminaudo peço ao» meus amigop í aquell* dobre nft» « cmjo nrca 
que oã » estranhem esta taioba lia-'j íraprfscsça í 6 z w o umasapda* 
gongem. ' è antes como um rug io ; a i o 

B o vista daqpella celebre declara- * c o m o U í n * «applica, ô antes como 
ç8o eu uío >uda auff c&r um brado de nn* ranger de dentes na h«ra eltre 
indignação contra aquelle, que sei foi 
a sau jutor. 

MiUha mfte não podia fazer seme-
lhante declaração, nft> ^ó pelos moti» 

que expeodi, como por que uma 
m&e na!b deprime do seu filho nem 
ataç&lh i sua honra e pn bidade ; sócia 
se r pre quer nos praseres quer noi 
pesares do fi!bof a missão de uma; 
ma^ è ama-lo e ac^rioia-lo n t rra*. 

ma da agonia. 
IV 

Parte wpnUi* V 
Asseclas do dr. Luia Carlos W . 4 

do Ai. Amaro - 4 

Coiiservadôf d« Btüêo ' 1 
Jíuítos outros cidad&o* 6 

18 
, fôra —NADA— 

"Sfa* o partido qhe Companha no 
o professor Elias Souto. 

O Curioso* 
* » . 

i o p i i b l t e o f a o s m m » a* 
m l ^ o i 

v ^ Jornal e* Correio do Assú, este 
a^b n 14^ e aqa^lle Í2 publicaram 

i* declaração feita por láU** S mto 
, é̂ D noarè de Aúrinha m ã o -D. Áun» 
ÍÀcititb^ Bezerra, ná qual - protesta 
ftQixírb a venda que fez uü herdeiro 

èeervo do corouel L u ^ A^tooia 
ri»rr^rft cujo he-dnra soo eu, 
$e 30 braças de Ufrra e uma casa de 
ta^p o u UciQiça de t i j q u e cons 
triii e reedifiquei nos limites d n mfii^ 
mU 50 braças de terra no sitio Cuô, 
daqn^l terra e casa eu nié aca^v^ 
.de posse, ha mais d* um anno. 

£ Ci^prs notar que dita terra e 
de taipa e^tào iauÇiiao no pa-

gf^i^ento je minha legitima, e que 
a parte de tijollo eu .edifiquei mais 
^ 2 aunos depois do faile ím3Dto 
^ % e u p*e * 

celebre declaração alojai E\ti* 
ÉH)uri>f rtftd so a^ p^rUlU** do 
atíál^o de meu pae oa estfto julg d^s 
póf^sutenç^, o ri ̂  q*)̂  > mê  b h 
âfípp aliea^ut'% tendo sido procurador 
$$ minha mãe e dizendo haver recebido 
ífúãfitia superiora 8 contos de róis 
pertencente ao )m#mo acervo do meu 
pafo, nãò Hnhã prestado contas deste di-

i . 7 7 . R, 

çJo 
algiima, e 8 c 'ntos de r îa nao era 
uma qu^ntií tão lusigu-íicaat^ que 
passsãse desapercebido. 

íAleradistoo ju z que procedeu 
inventario mandou adjudicar a mim 
os toa* destinados a pagiamenio áaê  
divfea^oasuvas do acervo, co o exce-
pçfto da divida (la fa^nda provmeiai • 
prova de que eu perecia p confiímça 
éé^tòdos-6 Dada deVlii> MS herdeiros. 

Como se diz h je que eu nao 
prçs^cpnta?. ç;.mtos / e Untos 
que Mcebi do íÉbbte4 f , -

liãa^àoi a^i com ^ o h a utifte e 7 
herdeifO^ quò íestemiúft\ *v3m de^-
pHsas que fiz com aaole^íia, .fiutôrro:^ 
tumulo de ínea.pHe, eo a a ça^iut^n 

da f^mUia etú- crises éítrte rdi-
o^rias e d fHc^is cono se dér&o em 
1875 e 1876? 

Querenão por ventara quélòdae eis-
ta^ despesas corressem por niÍAh% con 
ta ? . > v 

£u liquidei dividas aciivma e p*s-
flivas da casa. legalmente aStÒtísado 
por inínlia mãe, % *odoí os herdeiros 
sabiam e concordavam : e tenho do 
cu pontoe, de tudo 

É nanaife-;ta a sem ras&o do celebre i 
protesto* ^ ; 

Nada devo ao moníe de a|eo pae o 
tao pouco aos herdeiros. ^ 

orocurador de u i n ^ diSe e-
el a poderá tornar a ver ^contas* 
da receita Q despesa, quando qui* 

se delias estí a«queci1a. 
Sônoien^ Crirehro d« Elías-sSonto 

só ge semelhante ideia, como essá de-
claração, üo desejo àâ deseonuierar» 
me 

NSo t^nio em n' nh'im% ^èftnta a 
sua reoutaçâo po?ícoselhe iá d« a-
U9S.*lb*-ra d s mais. ^ . 

Qne endo ferir-me para ^re su?s 
sitias fossem m«is venenosas sérvio ê 

nome de m^nha ms*». 
Sem duvida procurou destarte im-

por-me um silencio q' certo sem mal 
interpretado. 4 

Eug non-se ; calar-©^ seria abdi« 
Olheiro, e portanto nao podia mahenar ; car a pr pria diguid^de^ que oâ j e í 
bens alguns sem estar livre e desempedi- j toü disposto, 
d^lTj j Saba o púbico qu- Eli^s è o me* 

Ksta declaração ou, n>ira melhor j mo í « |87i d i w h ̂ -rores con-
cl'SSific^K ?M&o&ra prima, é mesmo | ira < > W - Á^l y c os quaes 
diflrna de Elias couu;. j hoje col igado. Os Oliv ira Barrot e 

J| íhA mâe nem s* qo^r a leo, j a i l lu^* f-i iin c -s , gr*n1e tô̂ n s:-
e p r tanto é a ellô a quem dirijo j A* viciimas naquella cidade desse . d r . 

resnosh. í ty M e-Jpê î I de ta n cM^br^ andarii. \ O bUsfo-.no rec Ih «-ŝ  comsigo mes 

Se alguma se d^ávia regra 
geral é uuia pcepçaO liony^nsa 

N-iO tenho, nem quefo reíaçõáB j(Je 
imi^ade cona esgo Eli^s. 

Qoa ^dose tem a infelicidade de 
ter jar^ntes como ^lle eó bà um meio 
de ííparia-los de s i , - é nàõ convjytr 
com elinS. 

Natal, 8 Je oujlubr > de 1877. 

P. Souto. 

JÊuími í i s i a l 

EJ ^oite: e a tempestade vai deea 
brida e borre fida. 

O zunido da veutmia ; o farfalhar 
d* chuva ; o retiutim do (aio for mi 
uma a lg^rra h-rripliUnte e tetri-
c«j que arrepia as carnes, e t*z tre-
mer dô susto "atô as intienas tnedú 

( 

Us^ 
Espessa escuridão envolve â  ter-

ra ; o clarão do relam >̂ go torna 
m»is lúgubre e pavoroso o quadro 
àh proceíla, e mais .fli ctíva e cri-
lie" a sorte dói: viventes. 

N) Hito da torre nesta mesma bo-
ta sina dobra por finados, Q mis-
tura os seus profusos sonidos com 
3s bramidos dí tempestade em furi-j. 

oOOÍIO é hirripillaote, e triste .tu-
do isto ! • • 

Com u ua cratera im na eus a a refer-
ver medonha, ^omitand * fôg>, se pa-
rece % terra ; co n a trombôU—pre-
nuncia— io fíü*l âío mundo*"se as-
.seme*bi o brooze. 

II 
P^r quem dobrão siuo de fina-

d o * ? . . 
E uiüguem responde; porque o 

terror paralysou a lingoa dos viventes. 
Ah ! e quem o de nestn h »ra er-

guer i fronte para àíz& ^mi «u forte ? 
Ninguenp. 
Tudo íaimud^cê diante da elo 

quencia imperiosa da procella; tudo 
âe abate ao passar i ira do furacfto» 

O crente, ma s crente do que nun-
prost»-a-se humilde e reverente 

diante d^I VÍ G E M — Mãe—ESTRELLA 
d víar, s u l i n o de esp^rarç^ ; e 
Ui« . * g preces p/rque teme a ira 

# v ndd queN 6í f e*tm iaf -rmado j f J* nâo tendo maia alii *quem de-
í>or ̂ dvogHdos, é validn, mas tendo ' primir e iosult*r «occorre-íô'aofi pa-
a ^ s i ã o de p oeste cas \ vende , reates -s ívho, íxinjor Jo&o Praticiíco 

herança p^ra cortar a questão 
.Quanto a esia primeira pane da 

«CfardÇfto creio qae ficará assim re 

e eu temos sido ^r^stHfloí pei® rua 
das amarguras no seu j ^màl dh A ^ 
sú c m m Ç--edilh'ido—. 

Já appa^eceu EH i onrensa atô em 
Tji-ianto a 2a. pa ?̂̂ , I to è, haver eu fig^a ^ periquito da serra depondo 
dit&<{m recebi qualWia superior ,1 8 ie seus oarente 
coawa^te-r^ía pirteoceote ao acervo 
de meo aae se n delU ter prestado 

i grave que eum-
pre esclarece^ pr^cisartten^ 4 

9 è f i o b i i t e fo frocHtàáx de 

De tn&3 é ^ap »z : 
Ajeijado ou qu^si Jytico vota 

u^ ódio eterno ao geo^ro humano 
da natureza* 

E Q «D* Uora alie coiaprou UJI pre 

m . e a si mesmo interroga« se a 
ria tempdstadô nlo é a 
U *> M • »JL* ** " «>' V * 1 * * J-* * ' > «- J — — --

Quem é o infeliz por ^ueou âiaítH 
dobrs o sino « 

Nmguem responde. 
No corpo da igreja matriz de 

João Baptista do Assá está um es* 
quife aberto, 

Allijaz am cadaver envolto em 
uma mortalha, que o não cobre de 
todo. 

^Horror?, horror L 
Seus olhos estão abertos, escanea* 

rados . mas uma crosta de sangue 
Wtàsjbre Mlés poéta. e parecem ali 
dous carbuqculos. \ 

Sua )iQgua negrft e tumld^, ^como 
deve ser a lingua de um blasphemo» 
esià metade fora da bocca, e partida 
ao meio pela dentadura fina e bn* 
cada, como a pre^a venenosa da ser* 
pente. n 

H im muco sanguinolento « ^ t i d o 
como sanü de ctega ^putri^s, lhe 
orre pela" comíDissura dos^Ub s9 

* 

desce pelo queit^o baito e vai go -
tejar-lhe sobre o ' peito * w 7 

Seus membros estS > em desofdèm ; 
a que 11a postura não é decerto de 
u íi morto, nfto é o cadaver de um 
chriBiao-

Tem a m&o direita aberta sobre o 
peito, e os dedos ahi encravados, 
como ge tentasse na hora extrema, 
delacer»r as carnes B arrancar(o co* « * 
ração fora, 

Com o dêdo indicador da maLo es-
querda aponta para cima, deeigoan-
d > a cabeça, tendo a polpa do mes« 
mo dêdo fixa sobre o temporal es* 
querdo. 

Que significa tudo i*to . ' 
Quem é o infeliz que slti esta ao 

esquife?. , 
Níngueol tesponde^ * 
Estái quatro ciriosacesos nós ati^u-

los do esquife, e este se conserva no 
centro de duas alas de çoQvidáào^ q' 
estão alli mudos, immoveis, e menos 
penalisados que apavorados« — 

Das tochas que conservfto em suas 
maos desprende-se uoít - clarão ver-
melho e famoso ; e uma novdh de 
fumo negra e densa paira sobre o 
jazigo do morto. 

Là em um canto e*»tà de joelhos 
una mulher embiooada em tea véa 
de lôt que lhe ocsulta o rosto, Re 
za talvez. 

Ao pé da tumba, outra jnulher 
com h íto de jrdem religiosa, com 
o ro^to baiio, com os olhos ebf pflan 

resposta t ôt c o m 0 m>g^ado, está a 
1 recitar baixinho preces por aqoelle 

fa 

E o blasfemo nao ora, norque nao 
tem fé ; mas curva a fronte, e tremei E o vigário da freguezia, seguido 
de medo, p rqae vé na luz do raio I de mais dous sacerdotee, alli está k 
lua semelhante a da suacalumnij. jjezar os psalmos, e as oraçtfes do 

IIK ( rito com uma v z commofãote e quei 
O vento redobra de f ria, a cal; x ; em quanl » que todeâ os ae-

gem se coifdensa, a h^t^g V da chuva 1 mais assistentes continuâo a*guardar 
recrudesce, os rela» d pagos se succe- religioso silêncio tà tordo (faifuelte 

^ de» ír^uéniest« o eitímpdo dtt^ea^lfr^" tíí^ 



10 * â V tócffdJte 
euVfK o ^ m i m tf* ; e i voz 
IhtfcU** oóftjw trai* mio oeòuita 
xomprimelbe « garganta ; e iisme-Slatamente apagarão sè ai tocha* ao 

érred r 'do esquife. 
Ch?ga o tnomaato da aspersão, a 

* o ly*òpe ctfhe-lh* da mio, primeira, 
segunda e terceira vea. 

—K* que elle érgoeo voz blasfe-
, ma contra Deus, disse o ministro do 
~ altar; e Voltando entrou da Âl* dos 

convidados 
E vai oirro «aerdote, e nfto con-

segue techr n» hyaope porque o hy-
sope ê d* t 

sPVBLIQAÇÙm SOLICITADAS 

imréieété 

O abaixo assignado, tendo comp*»-
do a herança * que tsm direito4 o 
capm. Ponciano B^retlo Porreira! 
Souto no acervo d* se o finado paef o 1 

Cor!» Luis A« Fel rei ta SoQt , e ten-
do ijgti ilment« coui prado &o vestiu» 
capm. Ponciano uma casa de taip* 

» . » fc» 

, • - 7 7 - ' -u u. "7T8 
: > * bÔa voutadç coo> ^ ^eaçro^ou 

jofl* Torquato Caminha Rapoiê 4a gracioe«mefiia(do ;traUAooto audito 
Comuta. de seu escravo de nome Joaé^ oujo 

U è « p e d l « l i k 
O abaixo assignado,'tendo da reti 

toil, adíatotado como jfi etatâoefra&a< 
va, zoufboù da médicína, n&o ofeiítim —Í «•»•ÍIGHUVIVJ «OUUU ÍÜW' ' " " " I V - OPI »W^» 

^ar-se para a comarea de Santa Craz t e cuidadça qa» ih* foram dis^en-
do Trahiry para onde foi nomeado ^ o » pelo mesmo Tenente Corone* a 
DfMVlAÉnt> nitKliAA ^ • A com Ucaniça de Ujjllo, inclusive 50 'P r o m o t " r Pelico, despedem por meio quem êéVoafefua «ooeramento aeta-

braças de 1erra no sitio — Caó— da I d ú 8 í e d t í aigons parentes, ^ 38. . -
freguezia deSaol' Anna do Mutos, 
e ben» «ssioi divers;«* irastes, de àl-t w ' f " " • H j t— ^ ' v t* WJH,̂  «IV «A-

que 4Íle 4 TMU afilhadoê # guris dos qua; s t» naudo coûta dei» 
UHOU-ME r Xàra outros r^colhidôs M casa cum 

irrada, auecedeu que o professor pu t u sacerdote volta em pranto des-
feito, 

S > terceiro sacerdote vai tbem 
Mico de iostrucçã » prioiam da cida 
de dp Â sú, ÉÍh^ Àntouio Pexrèira „ , — —— : -

cu o'prir com o ieu dever ; e acha o Souto, a pretexto de unll-daie de vdn 
b r tpe flelado qa» Ibe entorpece o da, se dirigisse ao mencionado siti 
movimento : e C8W* a *rr°fJ)bandi> as fechaduras 

K* que eíle è meu sobrinho E d» toesma, dahi tirasse os abjectos se-
^antou íalso contra mim, diese o jgníntes : - Uma mesa graudèe nova-
ministro do Sawa * , o voltou diaen- { uma canm de ar^naçâo, tumbem nova-Jl jy M A AAa^t " * * que fineèié ? ! um cabidè—duas mesinhas redondas» 

um lavatório — duas cadeiras coui cü * * I — «vuv»;>4iH9 WUl V/If 
Depois v&o chegando 03 convida- bertade solU— uaia ^o da de laçar-

* dos cada um por sua vez, sem que j seis panelias de b^rro— seis potes— 
- neabo n t^nha pôdido cousego r pe^ j trez enxadas de ferro—dous cauros 

no hy opef e espargir agoa b -n - jde bode, curtidos eü cabello, propri* 
« A . A K w u A far^t+n I n K n u t r a ' / r * r i t a - ^ - r l 

w ^ cr—^^ 
conhecidos de quem por algum desoui-
do involuntário tenha deixado de se 
despedir,' offerecendo seus serviços nA* 
quelle lugar * 

Cidade uu Assu, 27 de íTovembio 
de X877. 

ÍVanc^co Silva* 

amigou e decido o abaixo ̂  asaignadd ; 
* * 

Cidade d» Aaráy 22 de Novembro 
dè 167.7. 

1 • c • * 

Úomes de Àinorim Jmior. 

ta jobrn o feretro. 
que elle insultou-me i diz 

: ^ d lui Jaaaa tocha apagou~se* 
que elle «n&m »u»uie : diz ou-

tr : * a também se apagou, 
— È que elle calatDüiQU-aie: diz um 

tçrçeiro ; e também ?k> apagãr-se a 
'tfast;cha. 

- ^ É que elle diff^mon-md : die 
Ékèii 'Utra que tarúbeo voltou ao 
sen lugar escurai, como os pre-
« e i mes. 

^ ® qne elle blasfemou contra Deos 
û o proiimo : diz ainda outro que 
Voltou como o« de mais. 

Ë assim foi até o ultimo 
Vil 

Era escuridfto total: e a tempestade 
sempre a rebf^mar là fora ; e o si-
Bo sempre a doorar m torre; e a 
lua do relampago sempre a penetrar 
no templo» 

Q ie momento pavoroso e teterri-
una K 

A ^ que a final ergué*se là do seu 
rstiru a mnlher que reza ; e a pro 
ïita^ndo-Fe ds» caldeirmii v d'agoa bèn 
ta, tomou o bysope, espargio Agoa 
sobre o morto : e immediatameute 
«e 4 cirios qne guardaV^o o feretro 
reacenderão se : e a mulher ao voltar 
disse. , 

—%È qne eu lhe perduei falsos 
ifue levantou contra mim qae nunca 
ooffendi » 

E em ^eg ndj erguesse aili perto 
do tumuL a D^ ît'i que ora ; e tjman 
do Xh^n o bysope espjrg^o agoa 
tenta aobre o cadaver : e voltando-

' ást p^.ra'^s c rçurnscantes dis^e : 
4 Qu 1 de vós quererá deixar 

Íe Ser chrisuo para eer maldito de 
^eos t . , P as o chnst&o è ^quelle 

fue perdôo : 
«perdoai a Elias bou to ; meus jr-

mftos ; e Deos terá compaixão de 
•u^alma» 

os para* /r anta— doze garrafas e nm 
pequeno cáU5o— trastes estes que 
sempre pertenceram ao mesmo cap.n 
Fondant 

E notqufe lhe naO qner amigavel-
mente entregar os referidos trastes o 
sobredito professor Elias Sot;to, vea^ 
O abaixo as?Jgnado protestar, como 
defueto protesta, contra semelhante 
vittleocia, protestando igualmente 
usar do seu direito em terirpo e occ^ 
Sião eppertana, visto o m o tem pre-
sentementft de fazer tioca viagem à 
capital da Parahyba em bu ĉ& de u* 
seu escravo que tôra por alii refugi-

Witioda K ç^, 24 de Navenbfb d^ 
1877, 

Manoel da Silva Seixa 

£ U 
; p 

4 n l » « i o D a i i t a » €)<iri*eia c i e l l e d e l r o w 

negociante estabelecido' n^sta cidade com». um grande e 
Variado sortimento de 

' r c 
* - , - \ • P a z e n d i i i , ï l i p i d e ^ i , k 

I V r r w a e i i M : c - . :> 
E géneros alimentícios de primeira necesaidad«, como áejam: 

- - ttiílli^ r a r i n i m & L 

O abaixa assiga«doF procurador <? 
dono daa lèrrase fazendas—Saudade 
—3* Miguel e Ag*ía branc^ avièa 
aos seos rendeiros e moradores ?|ue 
as rèndns das mesmas terras princi-
plâo de Janeiro de 1878 em diante 
sendo estas paga* em Outubro de ca 
da anno^e que as frmdiçõe* de mo 
rad î nas mesmas terras continuâo a 
ser as seguintes : Par braça de «er-
ra cercada medida na tentada dos 
seus roçados — 500 reis de renda 
annual> em qnant) Ih* cmvser ; por 
cada arvore qas for cortada, queima-
da, ou d&mmfieada de qual quer ma-
neira, lOftOOG ; nRo se pcd#r phntar 
setkho deutro de cercas seguras ; DSo 
se p jder vender bem feitor) netn fa-
zer qualquer outra transacção a res-
peito, sem seu consentimento, sob 
pena de nnliidade, por, isso mesmo 

« k mim hz elle mtiito b»m por que n&o tém-os morsdores direito à 
<jüô à% ui® fullou wiito m%l ; bainfeitorias* em cazSo de não bave 

• _ » 

ï & 
T* Û 

rioo me, íQáültuu me c^anoi fü-me, 
diffu.n u me ; e eu neubuoa mal lhe 
qusr<s^tnd> tli3per»d, e p^rdfto 
p^ç^a »Ar̂ i eii« : peruio^a sobreditas terjas mais de $̂0 dias 
per'iàu, peri S. * nagdirà os dias qne execederem aos 

£ vacuo J j templo echioa-^ 30 na razlode p»r mezaam • t JK I * « r 

f ' Q pag> arrendamento, h^ muit a 
annbs. Ü reûdeir que, sendo corrido 
por qualqoet motivo, se dem^r^r nas 

PrH.6 1 
« « » 

% « 

Corrm do 4f**Jm 

qudoto cjnner f %o mesaao abaixo 
assigned ) esperar. ^ , 

Out^osi n. avis» que a nir^t^em 
seri peroait^id » cyrt^r madeira, ver-

i de ou tfêcca, sem sen coûsentimeàtcvj f » 
t t ̂  i Ô •* * 

• ' • ' À. 

Chama a attençSo do respeitável publico, nao só dos 
lugares eireamvisínbos á esta mesma cidade, como do alto sertão, para o seu stabelecimento onde se vende; -r . 

: > * * 
tanto em grosso con^o a retalho 

* * 

por preços que 

drmiflttfita a p r e f e r e r i C Í a 

a outra qualquer casa, nSo só daqui còmo de 

l l a ^ à u UM 

visto como tem adoptado o systema de só comprar a 
dinheiro e em primeira mão, 

* 

C n n f e i k t a i i d o m^ 
t t 

com o modico lucro do desconto que obtém em suas com-
pras, e mais que tudo, em attençao á quadra terrível que 
vamos atravessando, o seu principal fim é vender muita, 

ganho embora pouco. 

Compra todos os gonoroa de exportação que vierem ao 
' mercado 

como bem: 
* i i 

c o u r o « n a l g i H l t ^ , s m , 4 « i i r i n h e s ih i im io^ , 
m » • 

i n ^ l a , f e r a t8e e a r n u n b c , «|<* 
Ü n i a , & &. 10 t a m b é m c o i ^ p r u l í M e r a i « « , 
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è 

« m m i t G m w f ü t I M I T i f f l i T W f í f t i i i a ü v i w W W I J w p i ' m n ^ 

T y p . d o « B f d o f i n w p v n d ^ r - ) fitua t . ^ f 
hapz^AX* Ifrnvcnvto A. 8. , 
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